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A aprovação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) pela Resolução CNE/CP nº 2, de 
22 de dezembro de 2017, suscitou a reformulação das Diretrizes Curriculares do Município de 
Teresina aprovadas em 2008. A empreitada, que contou com a participação de estudantes, 
professores, gestores, técnicos e sociedade, adequou as proposições da BNCC à realidade da 
Rede Municipal, considerando tanto o contexto local como as características dos seus estudantes.

Teresina é a capital, como constatou Érnica (2013, p. 529), em que grande parte de sua 
população (73%) “vive em situação de alta vulnerabilidade social” e, como apontou Soares (2014), 
com maior percentual de alunos nos cinco primeiros quintis de NSE (Nível Socioeconômico). 
Contudo, como evidencia o Gráfico 1, tem registrado desempenho crescente na avaliação 
medida pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).

Gráfico 1 – IDEB alcançado pela Rede Municipal de Ensino de Teresina

APRESENTAÇÃO

1

Esse desempenho, que tem chamado a atenção de inúmeros estudiosos e gestores 
da educação, como asseverou Santos (2016), é resultado da continuidade das políticas 
implementadas há pelo menos 32 anos, dentre as quais se destacam:

•	Na gestão: eleição de diretores das escolas desde 1986; valorização dos 
professores com plano de carreira e estatuto (1986), formação inicial e continuada 
(1992); monitoramento por meio de profissionais capacitados, denominados 
superintendentes (2000); valorização do mérito (2002) e observância da Lei nº 
11.738/2008, de 16 de julho de 2008, a partir de 2010;

•	No ensino: elaboração e implantação de currículo (1992); organização em ciclos 
(1995); programas de correção de fluxo (2001); programas de alfabetização (2003); 
e ensino estruturado (2003);

•	Na melhoria da qualidade do ensino: estímulo permanente à melhoria do 
desempenho escolar com a introdução da Rede no olimpismo do conhecimento 
(1999); educação em tempo integral (1989) ou ampliação da jornada escolar (2008); 
e educação inclusiva (1999);
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•	Na aferição dos resultados: acompanhamento sistemático da aprendizagem com 
avaliações internas e externas do desempenho acadêmico (2000).

Todas elas aprimoradas ou ampliadas ao longo do tempo:

•	Na gestão: a combinação de liderança (eleições) com mérito, preparação e contrato 
de gestão; o monitoramento com a associação do acompanhamento sistemático 
das superintendentes com reuniões gerenciais; a valorização dos professores com 
atualização do plano de carreira e dos estatutos; a formação continuada integrando 
o cotidiano das ações com a construção do Centro de Formação Prof. Odilon 
Nunes; a valorização do mérito, contemplando os professores da educação infantil 
e articulada à avaliação externa;

•	No ensino: alfabetização como etapa de escolarização a ser concluída, primeiro 
aos 8 anos de idade e no 3º ano do ensino fundamental, depois aos 6 anos e no 
1º ano do ensino fundamental; ampliação dos programas de correção de fluxo e 
universalização do ensino estruturado no II período da educação infantil e 1º ano 
do ensino fundamental;

•	Na melhoria da qualidade do ensino: criação do Programa Cidade Olímpica 
possibilitando a participação ampla dos alunos talentosos nas mais diversas 
olimpíadas nacionais do conhecimento; educação em tempo integral ou jornada 
ampliada em número crescente de escolas; criação de Centro Municipal de 
Atendimento Multidisciplinar para oferecer atendimento especializado às crianças 
com deficiência e elevar o número de incluídos nas escolas;

•	Na aferição dos resultados: criação do Sistema de Avaliação Educacional de Teresina 
(SAETHE).

O currículo tem-se inserido nesse aprimoramento com atualizações que acompanham as 
determinações da legislação educacional, tornam os saberes da escola contemporâneos das 
inovações científicas, tecnológicas e culturais e, principalmente, dos valores e práticas de uma 
sociedade democrática e plural ao tempo em que favorecem o desenvolvimento das habilidades, 
raciocínios e competências que fazem uma escola de excelência e com equidade.

A primeira experiência, no início da década de 1990, ainda sob a égide da Lei de Diretrizes 
e Bases para o ensino de 1º e 2º Graus (Lei nº 5.692/1971), denominou-se “Proposta Curricular do 
Ensino Fundamental”. Constituía-se das matérias do núcleo comum fixado no Parecer nº 853/71 
do Conselho Federal de Educação, abrangendo o ensino fundamental de oito anos, dividido em 
duas etapas: a primeira, com dois blocos de dois anos, tendo um único professor responsável 
pela regência das aulas e com progressão automática; e a segunda, dividida em quatro séries 
anuais, de 5ª a 8ª séries, com regência de aulas sob a responsabilidade de um professor para 
cada área de estudo (TERESINA, 2004, p. 9).

A segunda experiência, em 2008, não apenas pautava-se nos marcos da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e do Parecer 4/98/CNE, como refletia o 
espírito participativo e descentralizador do momento. Assim, partindo da reflexão e debate dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, definiu as Diretrizes Curriculares do Município de Teresina, 
para o ensino fundamental e educação infantil, a partir das contribuições dos profissionais de 
educação da Rede que, ao tempo em que se valiam dos referenciais da “Proposta Curricular do 
Ensino Fundamental” dos anos de 1990, assentavam o ensino municipal nas bases teóricas e 
metodológicas da Psicogênese da língua escrita de Emília Ferrero, dos construtivismos de Jean 
Piaget e Lev Vygotsky e da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel.
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Esses embasamentos definiram, na educação infantil, o estabelecimento de rotinas do 
berçário ao 2º período que favoreciam o desenvolvimento da organização do trabalho educativo, 
articulando “o cuidar e o educar” a partir dos seguintes “pilares: a interação social; o respeito ao 
conhecimento prévio; a individualidade e a diversidade; o desafio e a resolução de problemas” 
(TERESINA, 2008, p. 29). No ensino fundamental, pautaram a organização da escolaridade e do 
conhecimento, a serem desenvolvidos nos nove anos do ensino fundamental, dos currículos 
de cada escola, num eixo horizontal, integrador de conteúdos, aspectos conceituais (teorias e 
princípios) e procedimentais (valores, atitudes, habilidades e regras) e num eixo vertical, com 
a disposição das disciplinas numa “estrutura em espiral” em que os conteúdos são “retomados 
em diferentes níveis de profundidade e complexidade” (TERESINA, 2008, p. 139). Manteve-se da 
estrutura curricular anterior, contudo, a divisão em duas etapas: uma, do 1º ao 5º ano, dividida 
em dois blocos, um com os três primeiros anos de escolarização e o outro com as duas últimas; 
e outra etapa, do 6º ao 9º ano, dividida, como antes, em quatro séries anuais.

São essas Diretrizes Curriculares do Município de Teresina que são reformuladas 
com a aprovação da Base Nacional Curricular a fim de contemplar “o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagens essenciais” necessário à efetivação do direito à educação básica 
de crianças, jovens e adultos (BRASIL, [2018], p. 7). Para isso, foram organizados grupos de 
estudos e de trabalho, inicialmente com técnicos da Semec, depois com professores, diretores e 
coordenadores pedagógicos de diversos segmentos, por área de conhecimento. Foi promovido 
um Seminário Municipal, reunindo diretores, professores e coordenadores pedagógicos de 
todas as escolas do ensino fundamental da Rede, ao lado de técnicos e especialistas na temática 
e realizou-se consulta pública, envolvendo, por meio de questionário, 10.171 estudantes e 921 
professores e pedagogos de 154 escolas (10 de educação infantil e 144 de ensino fundamental).

O envolvimento, por um lado, aproximou das definições curriculares os diferentes atores 
que fazem o ensino na Rede Municipal, tornando-os partícipes, como quer o art. 6º da Resolução 
do Conselho Nacional; por outro, demonstrou como os currículos escolares se integram às ações 
pedagógicas e ao aprendizado. Desse modo, o novo currículo da Rede Municipal de Ensino de 
Teresina acolhe os saberes e práticas presentes em sua realidade, conformando a Base Nacional 
Comum, como previsto no Art. 8º da Resolução, ao seu contexto e características.

Um currículo constitui o núcleo central do processo educativo, da organização dos tempos 
e espaços escolares e das relações entre professores e estudantes. O da Rede Municipal de 
Teresina para o ensino fundamental edifica-se alicerçado numa dupla compreensão: da educação 
escolar como um direito social, que contribui para o desenvolvimento pleno do ser humano e 
para a construção de uma sociedade justa, livre e fraterna; e do currículo como instrumento de 
efetivação desse direito, definindo o que deve ser ensinado, o que deve ser aprendido e “quando 
isso deve ocorrer” (OLIVEIRA, 2012).

Sua elaboração foi norteada pelos seguintes princípios:

	• O currículo é um balizador dos direitos de aprendizagem, pois especifica o que 
o aluno deve aprender;

	• O currículo é constituído por saberes de diferentes áreas e experiências sociais 
e culturais, indispensáveis ao desenvolvimento das habilidades e competências 
requeridas pela vida pessoal e profissional e pela formação crítica e cidadã;

	• O currículo ganha vida no dia a dia da escola, adequando-se às transformações 
culturais, tecnológicas e científicas;

	• O currículo tem o professor como protagonista de sua construção, cabendo-
lhe participar crítica e criativamente da elaboração, implementação, avaliação e 
reelaboração;
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	• O currículo é um compromisso de que os estudantes aprenderão o que 
precisam aprender, tendo acesso ao conhecimento como direito de todos à 
formação e ao desenvolvimento humano;

	• O currículo determina os níveis de aprendizagem para cada etapa do ensino; 
consequentemente, estipula padrões do que deve ser aprendido em cada série ou 
ano escolar;

	• O currículo estabelece referenciais para avaliações, formação docente e produção 
de livros didáticos; consequentemente, orienta a política educacional em aspectos 
essenciais do sistema escolar.

A elaboração orientou-se nas seguintes concepções, que devem também balizar os 
planejamentos e materiais pedagógicos da Rede Municipal:

	• Criança e adolescente: com base no Estatuto da Criança e do Adolescente 
(Lei nº 8.069/1990), concebe-se criança como ser humano com até doze anos e 
adolescentes como pessoas com idade entre doze e dezoito anos a quem são 
asseguradas proteção integral (art. 227 da Constituição Federal) (BRASIL, 1988) e 
“todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade” 
(art. 3º do ECA) (BRASIL, 1990). Essas garantias consubstanciam-se em considerá-
los sujeitos de direitos, em conceder-lhes absoluta prioridade, em respeitar sua 
condição peculiar de pessoas em desenvolvimento e em contemplar seus modos 
próprios de vida e suas múltiplas experiências culturais e sociais.

	• Educação integral: com fundamento no art. 205 da Constituição Federal, 
concebe-se educação integral como aquela que visa ao “pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (BRASIL, 1988), expressando-a na valorização das diversas formas de 
conhecimento, na inclusão de atividades culturais, artísticas e esportivas, na adoção 
de práticas pedagógicas que articulem transmissão de conteúdos e construção do 
conhecimento, na utilização das novas tecnologias digitais no quotidiano da escola, 
na oferta de assistência pedagógica, psicológica e social aos alunos e no estímulo 
à promoção e participação deles em eventos, como olimpíadas de conhecimento, 
feiras de ciência, concursos, oficinas de artes, reuniões literárias, festivais de vídeos e 
documentários e campeonatos esportivos.

	• Educação inclusiva: uma das metas dos planos nacional e municipal de educação 
vigentes, consiste em tornar a escola acessível, um ambiente de convivência e 
propiciador de interações para aqueles com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, o que implica recursos 
pedagógicos e arquitetônicos apropriados às necessidades de cada um e 
facilitadores de sua independência física e social bem como a organização dos 
tempos e espaços para atender as diferentes necessidades de aprendizagem e de 
convivência.

	• Equidade: uma das diretrizes do Plano Nacional de Educação e consignada no 
Plano Municipal de Educação de Teresina como integrante da qualidade consiste 
no reconhecimento das desigualdades sociais e das diferenças e singularidades 
individuais, bem como da necessidade de estratégias pedagógicas e processos de 
aprendizagem que as contemplem.

Esses princípios e concepções fazem com que o Currículo do Ensino Fundamental do 
Município de Teresina requeira uma ação pedagógica alicerçada:
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	• no multiculturalismo e para o multiletramento – acolhimento da pluralidade de 
culturas, etnias, identidades e de padrões socioeconômicos e culturais no processo 
de escolarização, ao tempo em que propicia a circulação e o contato dos estudantes 
com textos de diferentes campos (populares, de massa, eruditos) e linguagens;

	• na tolerância e compreensão das diferentes manifestações e valores - 
atendimento escolar favorecedor da inclusão e do respeito às individualidades 
por meio do desenvolvimento de metodologias e estratégias adequadas às 
necessidades de cada um e capazes de superar conflitos religiosos, de gênero, de 
gostos, dentre outros;

	• na plenitude e integralidade da formação do ser humano pleno – articulação do 
conhecimento escolar às demais produções cognitivas e culturais da humanidade, 
contemplando todos os saberes.

O documento resultante compõe-se de duas partes: a parte 1, comum a todas as disciplinas, 
tem caráter introdutório; a parte 2, específica para cada componente curricular, delineia os 
elementos que o compõem: concepções que fundamentam o ensino, as unidades temáticas, 
os objetos do conhecimento, as habilidades com os respectivos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e as orientações didáticas para a efetivação do Currículo.

A parte introdutória divide-se em sete itens, sendo o primeiro esta apresentação que trata 
da realidade teresinense, como se desenvolveu, nesse contexto, a educação municipal nos 
últimos trinta e dois anos, em particular em relação ao currículo, e dos elementos norteadores 
da elaboração do Currículo – princípios, concepções e bases metodológicas. O segundo expõe 
a Matriz de Saberes que, como instrumento orientador de ensinamentos e aprendizagens 
no ensino fundamental, organiza-se em torno dos “Quatro Pilares da Educação” definidos 
no Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. O 
terceiro traz as áreas do conhecimento com os respectivos componentes curriculares em que 
se organiza o Currículo. O quarto delineia a organização da escolaridade na Rede Municipal. 
O quinto traça o painel avaliativo na Rede, demarcando seus fundamentos, princípios e tipos. 
O sexto elenca as providências necessárias à implementação do novo Currículo e, por fim, no 
sétimo item, apresenta-se uma síntese do Currículo, enumerando os principais elementos que 
o compõem.
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2

MATRIZ DOS
SABERES

A definição da Matriz de Saberes do currículo do ensino fundamental da Rede Municipal de 
Teresina teve, como ponto de partida, as informações colhidas na Consulta Pública sobre a forma 
como professores ensinam e os estudantes aprendem. Os primeiros, conforme as respostas dos 
921 profissionais ouvidos por meio de questionário:

	• elaboram seus planejamentos baseando-se nas Diretrizes Curriculares de Teresina 
(33,6%), nos planos referenciais ou sequências didáticas, enviados pelas equipes 
de formação da Semec (21,2%), em livros didáticos (17,4%), nas orientações do 
Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa ou nos materiais dos Programas 
Estruturados – Instituto Ayrton Senna ou Instituto Alfa e Beto – (10,2%), nos 
resultados das avaliações externas e internas (9,0%) e em outras fontes (8,6%);

	• utilizam, como estratégias de acompanhamento da aprendizagem: avaliações 
(49,8%); atividades individuais e grupais em sala e extrassala (35,8%); 
acompanhamento e observação (14,4%);

Os estudantes, por seu turno, segundo os 10.171 que se manifestaram na Consulta Pública, 
disseram que:

	• aprendem melhor quando fazem atividades – grupais ou individuais – em sala 
de aula (55,6%), fazem atividades extraclasse (pesquisas, trabalhos em grupos, 
intervenções, de criação) (30,3%) e quando fazem pesquisa na rede mundial de 
computadores (14,1%);

	• facilita a aprendizagem o uso de filmes, computador, jogos, música e outros recursos 
(18,0%), debates nas aulas (16,0%), tarefas para fazer em casa (15,5%), pesquisas de 
campo (exemplo: museus, parques, teatro, cinema...) (15,0%), inclusão de assuntos 
do cotidiano dos estudantes (13,0%), utilização de material concreto (12,5%), 
realização de seminários (8,8%) e outros (1,6%).

Essas informações mostram, por um lado, a importância do Currículo como orientador do 
processo de ensino-aprendizagem e, por outro, a necessidade de uma educação que, ao mesmo 
tempo, construa, “de forma maciça e eficaz, cada vez mais saberes e saber-fazer evolutivos, 
adaptados à civilização cognitiva, pois são as bases das competências do futuro”, dê referências 
para cotejar informações e saberes e oriente o desenvolvimento de projetos individuais e 
coletivos (UNESCO, 2010, p. 89).

A Matriz de Saberes, como instrumento orientador de ensinamentos e aprendizagens no 
ensino fundamental da Rede Municipal de Teresina, organiza-se em torno dos “Quatro Pilares 
da Educação” definidos no Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação 
para o século XXI, intitulado “Educação: um tesouro a descobrir” (UNESCO, 2010):

	• Aprender a Conhecer − estabelecer uma relação prazerosa com o processo 
de descoberta e de construção do conhecimento; empatia e identificação do 
estudante com o novo; exercício da criatividade; engajamento e interesse pessoal 
e voluntário em pesquisar e aprofundar o conhecimento, valorizando as diferentes 
manifestações culturais;

	• Aprender a Fazer − para qualificar-se profissionalmente. Saber não apenas relacionar 
o conhecimento teórico e prático, mas também compreender a importância de 
trabalhar em grupo, a organizar-se em equipe e relacionar-se com seus pares;
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	• Aprender a Ser – significa desenvolver a personalidade, “agir com capacidade de 
autonomia, discernimento e responsabilidade pessoal”, demonstrando ser íntegro, 
honesto, solidário, companheiro (UNESCO, 2010, p. 31);

	• Aprender a Conviver − pressupõe compreender o outro e negociar conflitos, 
respeitando “os valores do pluralismo, da compreensão mútua e da paz; reconhecer 
direitos e deveres de cidadania; preservar o bem comum, o regime democrático e 
os recursos ambientais” (UNESCO, 2010, p. 31).

Os “Pilares” demandam o desenvolvimento de competências que, na definição da Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, [2018], p. 8), consistem “[...] na mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 
valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 
e do mundo do trabalho”. Desse modo, compõe-se a Matriz de Saberes do Currículo do Ensino 
Fundamental do Município de Teresina, como explicitado na Figura 1, dos Pilares da Educação, 
das competências e saberes (conhecimentos, habilidades, atitudes e valores).

Figura 1 – Composição da Matriz de Saberes do Currículo do Ensino Fundamental do 		
	       Município de Teresina

A relação entre pilares, competências e saberes, explicitada no Quadro 1, efetiva a concepção 
de educação integral que norteia a elaboração do Currículo.
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Quadro 1 - Relação entre os pilares da educação, as competências e os saberes

SABERES COMPETÊNCIAS PILARES

Conhecimento

Valorizar e aplicar os conhecimentos referentes ao mun-
do físico, social, cultural e digital, a fim de compreender e 
explicar a realidade, de modo a aprender e colaborar para 
a construção de uma sociedade justa, democrática e in-
clusiva.

Conhecer

Pensamento 
científico, crítico 
e criativo

Desenvolver o raciocínio, a curiosidade intelectual, a análi-
se crítica e a investigação científica, a fim de investigar cau-
sas, elaborar e testar hipóteses, criar e apresentar soluções 
aos problemas complexos de sustentabilidade. 

Conhecer

Repertório cultural

Reconhecer e valorizar as diferentes manifestações artísti-
cas e culturais, de modo a ampliar o conhecimento acerca 
da consciência multicultural, por meio da curiosidade e de 
experiências educativas.

Conviver

Comunicação

Utilizar diversas formas de linguagem a fim de promover 
a participação em práticas sociais por meio do multiletra-
mento, de modo a expressar e partilhar informações, ex-
periências, ideias e sentimentos em diferentes contextos, 
tendo, como suporte, diferentes plataformas e linguagens.

Conviver

Cultura Digital

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais, de forma 
crítica, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluin-
do as escolares, para se comunicar, acessar e disseminar in-
formações, produzir conhecimentos, resolver problemas, 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, 
sendo capaz de compreender o pensamento computa-
cional e seus impactos na vida das pessoas e da sociedade.

Conhecer

Trabalho e Projeto 
de vida

Apropriar-se de conhecimentos e experiências, aprender 
a se organizar, estabelecer metas, planejar e buscar com 
determinação, esforço, autoconfiança e persistência seus 
projetos do momento e do futuro, com vistas a compreen-
der o mundo do trabalho e saber fazer escolhas alinhadas 
ao exercício da cidadania e com responsabilidade. 

Fazer 
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SABERES COMPETÊNCIAS PILARES

Argumentação

Construir argumentos e opiniões com posicionamento 
ético, saber debater, de forma respeitosa, os pontos de 
vista dos outros, tendo como referência os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental.

Conviver

Autoconhecimen-
to e autocuidado

Respeitar a si mesmo, sendo capaz de identificar seus 
pontos fortes e fragilidades, lidar com suas emoções 
e manter a saúde física e o equilíbrio emocional, com-
preendendo-se na diversidade humana e reconhecen-
do suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas, percebendo, nas suas 
ações, tais influências.

Ser

Empatia e coope-
ração

Desenvolver atitudes, como empatia e cooperação em 
relação ao outro, a fim de compreender, ser solidário, 
resolver conflitos, respeitando os interesses do outro, a 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus sa-
beres, identidades, culturas e potencialidades.

Conviver

Responsabilidade 
e cidadania

Agir pessoal e coletivamente, de forma autônoma, com 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determina-
ção, a fim de tomar decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidá-
rios, com vistas a avaliar problemas, considerando de-
safios como valores conflitantes e interesses individuais.

Ser

Essa educação integral contempla a construção de processos educativos promotores 
“de aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 
estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea” (BRASIL, [2018], p. 14). 
A seguir, expõem-se as áreas do conhecimento que comporão o Currículo e contemplarão, a 
partir dos objetos do conhecimento, essa Matriz de Saberes.

 
Fonte: Adaptado da BNCC (BRASIL, 2017)
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3

ÁREAS DO
CONHECIMENTO

O Currículo do Ensino Fundamental de Teresina, em conformidade com a Base Nacional 
Comum Curricular, organiza-se em quatro áreas do conhecimento que se desdobram, como 
explicitado na Figura 2, em nove componentes curriculares.

Figura 2 – Áreas do conhecimento e componentes curriculares

A organização dos componentes curriculares consta em documento específico que 
explicita os fundamentos teórico-metodológicos do ensino, as unidades temáticas e objetos do 
conhecimento, as competências e habilidades, as orientações didáticas para tornar o Currículo 
efetivo, e as concepções que norteiam o ensino e a aprendizagem. As unidades temáticas 
consistem em temas macros que, abarcando diferentes áreas, conteúdos e habilidades, conferem 
caráter interdisciplinar ao Currículo, mobilizam conhecimentos formadores de competências e 
associam o conteúdo aprendido com a vida cotidiana.

Cada unidade temática é composta por objetos de conhecimento que direcionam o que 
deve ser ensinado associado a uma ou mais habilidades que consistem nas aprendizagens 
essenciais asseguradas a todos os alunos, formando a base dos saberes a serem adquiridos em 
cada etapa do processo em que a escolaridade encontra-se organizada.

LÍNGUA PORTUGUESA
LÍNGUA INGLESA
ARTE
EDUCAÇÃO FÍSICA  

LINGUAGENS  

MATEMÁTICA

CIÊNCIAS DA NATUREZA

CIÊNCIAS HUMANAS

ENSINO RELIGIOSO

MATEMÁTICA  

CIÊNCIAS

HISTÓRIA
GEOGRAFIA  

ENSINO RELIGIOSO  
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4

ORGANIZAÇÃO DA
ESCOLARIDADE

A escolarização dos alunos da Rede Municipal tem-se organizado, desde o Currículo de 1990, 
nos anos iniciais, em blocos e, nos finais, em séries ou anos. Essa experiência foi atualizada nas 
Diretrizes Curriculares do Município de Teresina de 2008, incorporando a flexibilidade facultada 
pelos artigos 23 e 32 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), bem 
como pelas indicações do Parecer CNE/CEB nº 7/2007 sobre a pertinência da “organização dos 
anos escolares, principalmente os iniciais,” em ciclos de aprendizagem (BRASIL, 2007, p. 5). Desde 
então, o ensino fundamental na Rede Municipal de Teresina tem-se organizado em duas fases 
(TERESINA, 2008, p. 142):

	• Primeira fase: do 1º ao 5º ano, dividida em dois blocos – um com o 1º, 2º e 3º anos, 
para crianças com 6 a 8 anos de idade, e outro com o 4º e 5º anos para crianças de 
9 e 10 anos;

	• Segunda fase: do 6º ao 9º ano, dividida em anos escolares.

Ressignifica-se esse modelo com a incorporação das definições e parâmetros estabelecidos 
pela Base Nacional Curricular, aprovada pela Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 
2017 (BRASIL, 2017), em particular no que se refere à organização da escolaridade, em relação a:

	• Alfabetização até o 2º ano do ensino fundamental com o conhecimento do alfabeto 
e da mecânica da escrita/leitura e aquisição das competências de codificação 
e decodificação “dos sons da língua (fonemas) em material gráfico (grafemas ou 
letras)” que se dá com o 

desenvolvimento de uma consciência fonológica (dos fonemas do português 
do Brasil e de sua organização em segmentos sonoros maiores como sílabas 
e palavras) e o conhecimento do alfabeto do português do Brasil em seus 
vários formatos (letras imprensa e cursiva, maiúsculas e minúsculas), além 
do estabelecimento de relações grafofônicas entre esses dois sistemas de 
materialização da língua (BRASIL, [2018], p. 90);

	• Progressão do conhecimento com a articulação entre educação infantil e fase inicial 
do ensino fundamental e entre esta e a fase final, bem como de continuidade das 
aprendizagens e integração dos eixos organizadores e objetos de conhecimento ao 
longo dos anos de escolarização;

	• Construção e aplicação de “procedimentos de avaliação formativa, de processo ou 
de resultado que levem em conta os contextos e as condições de aprendizagem, 
tomando tais registros como referência para melhorar o desempenho da escola, 
dos professores e dos alunos” (BRASIL, [2018], p. 17).

A partir desses elementos, organizou-se a escolaridade em dois segmentos: o primeiro 
composto por dois ciclos e o segundo por quatro anos. No primeiro segmento, tem-se o 1º Ciclo 
com duração de 3 (três) anos e o 2º Ciclo com duração de 2 (anos) anos. No segundo segmento, 
têm-se quatro anos escolares.

Nessa organização, haverá avaliações no interior dos ciclos e ao final deles ou dos anos 
escolares. As primeiras ocorrerão ao longo dos anos escolares e objetivarão diagnosticar, oferecer 
dados e monitorar a aprendizagem durante vários momentos do processo, e as demais terão 
a finalidade de promover os alunos de um ano ou ciclo para o outro conforme os parâmetros 
definidos na Rede. Explicita-se, no próximo item, como serão essas avaliações.



36 C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a



37C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

5. AVALIAÇÕES DA
APRENDIZAGEM





39C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

5

AVALIAÇÕES DA
APRENDIZAGEM

Avaliar a aprendizagem, para a Rede Municipal de Teresina, consiste em aferir o 
desempenho escolar a fim de conhecer o estágio em que o aluno se encontra na trajetória 
traçada na etapa formativa. Desse modo, oferece:

	• ao aluno, informações sobre seu nível de aprendizagem, evidenciando suas 
competências e habilidades;

	• ao professor, feedback sobre as habilidades e competências do aluno em todas as 
etapas do processo, orientando o trabalho docente e classificando os aprendentes 
conforme seus rendimentos;

	• às escolas e à Semec, subsídios à tomada de decisão seja em relação às orientações 
sobre as rotinas didáticas, procedimentos e recursos pedagógicos para a sala de 
aula, seja em relação à formação dos professores e à implementação de ações para 
o aperfeiçoamento do processo de ensino e para a responsabilização de todos nos 
resultados.

Para isso, a Rede observa, consubstanciada no Inciso V do art. 24 da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – LDB:

	• a continuidade e cumulatividade do desempenho do aluno;
	• “a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao 
longo do período [...]”;

	• “a possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar”;
	• a “possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do 
aprendizado”;

	• o “aproveitamento de estudos concluídos com êxito”;
	• a “obrigatoriedade de estudos de recuperação” em diferentes momentos do 
percurso e por meio de estratégias adequadas às necessidades de aprendizagem 
de cada aluno (BRASIL, 1996).

Além desses princípios, serão observadas:
	• as desigualdades educacionais, oferecendo atendimento específico e adequado 
às necessidades (projetos de aceleração, enturmação em pequenos grupos e 
conforme o padrão de desempenho e/ou descritor, reforço escolar conforme a 
enturmação) aos que não atingirem os objetivos de aprendizagem e não adquirirem 
as habilidades definidas para cada etapa do processo formativo; 

	• medidas favorecedoras da formação de uma cultura avaliativa no interior de cada 
escola e na Rede Municipal de Ensino, tornando as verificações da aprendizagem 
elementos de redirecionamento do trabalho desenvolvido em cada ciclo ou ano 
escolar e, consequentemente, de aprimoramento do trabalho pedagógico e 
elevação do padrão de desempenho.

São os seguintes tipos de avaliação:

	• Inicial ou diagnóstica - consiste na verificação de aprendizagens essenciais ou 
competências básicas para orientar o planejamento inicial e auxiliar na tomada 
de decisões mais adequadas a partir da sondagem sobre o que o estudante sabe, 
aprendeu ou precisa aprender;

	• Processual, contínua ou formativa - consiste em acompanhar o processo de 
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ensino-aprendizagem, tendo em vista seu aprimoramento, dado que busca detectar 
dificuldades para corrigi-las rapidamente. Essa modalidade de avaliação oferece 
informações sobre o desenvolvimento do aluno, permitindo que o(a) professor(a) 
ajuste sua prática às necessidades do discente e este, conhecendo suas limitações 
e carências, busque superá-las;

	• De resultado ou somativa – tem como propósito verificar as aprendizagens 
ao final de uma etapa, podendo se articular ou complementar tanto a avaliação 
diagnóstica quanto a formativa.

Essas modalidades avaliativas são realizadas por agentes internos, externos ou mistos. Os 
primeiros são os professores das turmas ou disciplinas com o objetivo de verificar como o processo 
de ensino e aprendizagem ocorre na sala de aula, obtendo informações específicas relativas ao 
seu próprio trabalho e à realidade dos seus alunos. Os agentes externos são profissionais ou 
organizações encarregadas pela realização de avaliações em larga escala, abarcando redes ou 
sistemas de ensino, tendo em vista subsidiar, monitorar e avaliar políticas públicas (CAED, s.d.). 
Por último, há ainda avaliações que envolvem agentes internos e externos, um, por exemplo, 
elaborando o instrumento avaliativo e o outro aplicando-o.

Desse modo, envolvem os professores, a escola e a Semec. Os professores, com a 
preparação e aplicação de avaliações mensais ou bimestrais de suas turmas e/ou disciplinas 
ou com a aplicação de instrumentos elaborados pela Secretaria; as escolas, com a garantia das 
condições exigidas para a elaboração e execução das avaliações elaboradas pelos professores 
ou pela Semec; e esta, com a preparação, realização ou promoção dos diferentes procedimentos 
elencados no Quadro 2.

Quadro 2 − Avaliações realizadas na Rede Municipal de Ensino de Teresina, segundo o 
	          público, periodicidade, categoria avaliada e tipos de avaliação.

Avaliação Público-Alvo Periodicidade Categoria Avaliada

Característica da Avaliação
Quanto 
ao agente 
avaliador

Quanto a 
função da 
avaliação  

Nível de 
Leitura e 
Escrita

1º ano Mensal Leitura e escrita Interna Formativa

2º ano Semestral Leitura e escrita Interna Formativa

Prova 
Teresina

1º e 3º anos Semestral
Língua Portuguesa 
(leitura e escrita) e 
Matemática

Mista Formativa

2º ano Bimestral
Língua Portuguesa 
(leitura e escrita) e 
Matemática

Mista Formativa

5º ao 9º ano Bimestral Língua Portuguesa 
(leitura) e Matemática Mista Formativa/

Somativa*

5º, 7º e 9º anos Semestral Ciências Mista Formativa/
Somativa*

Simulados 5º e 9º anos
Quinzenal 
(fev. a ago.) 
Semanal 
(set. a out.)

Língua Portuguesa e 
Matemática Mista Formativa

Saethe 1º, 2º, 3º e 7º 
anos Anual Língua Portuguesa 

(leitura e escrita) Externa Somativa

Fonte: Elaboração própria a partir de informações da Secretaria Executiva de Ensino no texto Ensino: formação e avaliação (TERESINA/SEMEC, 
2019).
Obs: *Para os anos finais, a nota do estudante na Prova Teresina (LP e MAT) é utilizada na composição da média bimestral. Para tanto, aplica-se a 

seguinte fórmula: NB = (N1. 3) + (N2 . 1)/(3 + 1).
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As avaliações consistem, conforme documento orientador (SEMEC, 2019), no seguinte:
	• Níveis de Leitura e de Escrita – são testes elaborados e aplicados pelos professores 
das turmas (1º e 2º anos do ensino fundamental), tendo por base a coletânea 
de palavras/frases/textos enviada previamente pela SEMEC e as orientações do 
Projeto Alfabetiza Teresina e da Portaria nº 163/2019/GAB/SEMEC. Os resultados são 
inseridos pelas Escolas e CMEIs no Sistema SIGA/SEMEC, que gera relatórios com o 
desempenho por aluno, turma, escola e Rede e subsidia o planejamento do ensino, 
a formação dos professores e a avaliação da gestão da escola;

	• Prova Teresina – são testes escritos elaborados pela Semec e aplicados pela 
escola, compostos por itens que avaliam descritores de habilidades definidos com 
base na matriz de referência elaborada a partir do Currículo e das habilidades e 
competências estabelecidas no Sistema de Avaliação Educacional de Teresina 
(Saethe) e no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). A correção é feita 
com base na Teoria Clássica dos Testes (TCT), que compara o total de acertos dos 
alunos, e os resultados, inseridos no Sistema SIGA/SEMEC ou Mobicorretor, caso 
dos alunos do 5º ao 9º ano, geram relatórios por aluno, turma, escola e Rede, assim 
como a média em uma escala de 0 a 10 e os acertos por descritor.  Essa avaliação, 
além de subsidiar o planejamento do ensino, a formação dos professores e a 
avaliação da gestão da escola, compõe a média bimestral dos alunos do 5º ao 9º 
ano tendo por base a seguinte fórmula: NB = (N1. 3) + (N2 . 1)/(3 + 1) em que N1 é a 
nota gerada pela avaliação mensal e N2 é a nota gerada pela Prova Teresina.

	• Simulados – são testes elaborados pela Semec e aplicados pela escola para 
diagnosticar o desempenho dos estudantes, simulando os níveis de proficiência, o 
tipo de item e as estratégias de aplicação da Prova SAEB. A correção é feita com base 
na Teoria Clássica dos Testes (TCT), que compara o total de acertos dos alunos, e os 
resultados, inseridos no Sistema Mobicorretor, geram relatórios com os acertos 
por descritor e os resultados por aluno, turma, escola e Rede. Esses resultados são 
discutidos com os alunos, na aula seguinte à aplicação, e analisados em reuniões 
pedagógicas, com professores e pedagogos, e em reuniões gerenciais da Semec 
com diretores.

	• Saethe – é a mais externa das avaliações, pois os testes anuais e censitários aplicados 
para os alunos dos 1º, 2º, 3º e 7º anos, são elaborados, aplicados e corrigidos pelo 
Centro de Políticas Públicas e Avaliação Educacional da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, Minas Gerais (CAEd/UFJF), com base nas matrizes definidas no Currículo da 
Rede. Os resultados, informados no Sistema Saethe (http://www.saethe.caedufjf.
net/), são analisados com base na Teoria Clássica dos Testes (TCT) e na Teoria de 
Resposta ao Item (TRI), que avalia os itens conforme as habilidades, sendo os 
resultados disponibilizados para cada escola pelo Sistema. As escolas acessam seus 
dados e os da Rede e contam com revistas pedagógicas que analisam os resultados 
por ano escolar, por escola, região e Rede de Ensino. Desse modo, o desempenho 
é acompanhado e comparado de diferentes modos, possibilitando às escolas 
reorganizar o trabalho pedagógico e os conteúdos trabalhados, repensar o projeto 
pedagógico e refletir sobre os objetivos e ações pedagógicas. A Semec, por seu 
turno, passa a dispor de informações para avaliar, monitorar e redirecionar projetos, 
programas e políticas educacionais. Ambas ainda dispõem dos dados obtidos por 
meio de questionários contextuais para compreender melhor as condições em que 
se realiza a aprendizagem e intervir com eficácia.
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A avaliação na Rede, portanto, auxilia, a partir do processo de ensino-aprendizagem, 
o desenvolvimento pessoal dos educandos, possibilita aos professores aperfeiçoar suas 
intervenções para elevar o desempenho dos alunos e subsidia gestores escolares e da educação 
municipal nas prestações de contas à comunidade escolar e local sobre a qualidade da ação 
educativa que realizam.
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6

CURRÍCULO NA 
PRÁTICA

A implantação desse novo Currículo requer a assunção de compromissos de gestores da 
Semec e escolares com:

	• revisão do Projeto Político Pedagógico para incorporar, a partir da realidade 
de cada escola, as novas diretrizes e contemplar os desafios postos pela 
contemporaneidade;

	• formação continuada, promovida pela Semec, utilizando os recursos disponíveis 
no Centro de Formação Odilon Nunes, e pelas escolas para assegurar que os 
professores se apropriem do novo Currículo, compartilhem seus saberes e sejam 
protagonistas de suas práticas;

	• materiais de apoio, produzidos e/ou disponibilizados pela SEMEC para, dentre 
outros, orientar as escolas na atualização dos PPPs, na escolha de livro didático, e 
apoiar pedagogicamente professores e alunos (cadernos de apoio pedagógico);

	• celebração de parcerias para integrar a escola ao contexto com instituições 
de educação superior, SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), FMS (Fundação Municipal de Saúde), federações de esporte, DETRAN 
(Departamento Estadual de Trânsito), ONGs (Organizações Não Governamentais), 
Associações, Empresas Privadas, redes de proteção à criança e ao adolescente e 
segurança pública;

	• alinhamento das avaliações para a reorientação dos procedimentos tanto 
daquelas realizadas no âmbito da escola para aferir os conhecimentos adquiridos 
quanto das avaliações externas feitas pela Secretaria ou por outros órgãos para 
coletar e analisar os dados, propor ações para o redirecionamento da prática 
pedagógica e formação dos professores;

	• infraestrutura para que as escolas disponham de condições materiais e de 
infraestrutura, indispensáveis para a aprendizagem.

Os professores, que participaram da elaboração desse novo Currículo, têm sob sua 
responsabilidade sua implementação, inserindo-se no processo de revisão dos Projetos Políticos 
Pedagógicos das escolas e reconstruindo os planos de aulas para que contemplem as unidades 
temáticas e objetos do conhecimento, as competências e habilidades e as orientações didáticas, 
tornando-o efetivo e adotando as concepções de ensino e aprendizagem que o norteiam.
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7

SÍNTESE DA ORGANIZAÇÃO
GERAL DO CURRÍCULO

O Currículo de Teresina organiza-se em:

	• Matriz de saberes – são instrumentos orientadores dos ensinamentos e 
aprendizagens no ensino fundamental da Rede Municipal de Teresina, organizados 
a partir dos “Quatro Pilares da Educação” definidos no Relatório da Comissão 
Internacional sobre Educação para o século XXI, intitulado “Educação: um tesouro 
a descobrir”;

	• Áreas do conhecimento – o Currículo organiza-se em quatro áreas do 
conhecimento – Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas 
- que se desdobram em nove componentes curriculares, assim distribuídos: 
nas Linguagens - Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte e Educação Física; na 
Matemática – Matemática; nas Ciências da Natureza – Ciências; nas Ciências 
Humanas – História, Geografia e Ensino Religioso;

	• Anos e ciclos de aprendizagem – a escolaridade está organizada em dois 
segmentos: o primeiro composto por dois ciclos − o primeiro ciclo com duração 
de 3 (três) anos e o segundo, com duração de 2 (anos) anos; o segundo segmento, 
com duração de quatro anos;

	• Habilidades: conforme a BNCC (BRASIL, [2018], p. 29), “expressam as aprendizagens 
essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares”. 
Sua organização, seguindo a BNCC, vai das mais simples às mais complexas, 
favorecendo a articulação vertical necessária à sequência tanto do ensino, efetivada 
no planejamento integrado entre professores de anos ou blocos distintos, quanto 
da aprendizagem, expressa na aquisição das ações cognitivas previstas em cada 
etapa do processo.

Expõe-se, a seguir, a especificação desses elementos em cada componente curricular, 
estabelecendo desde os aspectos conceituais que fundamentam o ensino e unidades temáticas 
até os objetos do conhecimento selecionados para cada ano escolar, acompanhados das 
respectivas habilidades e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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INTRODUÇÃO E CONCEPÇÕES 
DE MATEMÁTICA

01
Um currículo pensado para o século XXI precisa dialogar com a sociedade de forma que 

as novas gerações possam participar ativamente da transformação da realidade local, regional 
e global. Além disso, é importante integrar Objetos de Conhecimento relevantes, tendo em 
vista o tratamento e a articulação das informações disponíveis, bem como a construção do 
conhecimento em suas diferentes vertentes. O desafio que se apresenta é o de compreender 
como temáticas atuais podem ser integradas a um currículo, ao cotidiano da escola e à sala 
de aula. Nesse sentido, o Currículo de Matemática de Teresina foi atualizado devido às novas 
demandas sociais surgidas nos últimos anos no país e no mundo e às pesquisas atuais que 
discutem sobre o ensino e a aprendizagem de Matemática. 

O termo Matemática deriva da palavra grega “matemathike” e significa “ensinamentos”. 
Por ser uma ciência formal, baseia-se em axiomas, teoremas, corolários, lemas, postulados e 
proposições, pretendendo chegar às conclusões teóricas e práticas. Por ser uma ciência exata, 
foca-se no sentido de se reconhecer, classificar e explorar padrões e regularidades, por exemplo, 
a simetria existente nas asas de uma borboleta. Tendo uma linguagem própria e universal, usa 
seus signos linguísticos em diversas áreas de conhecimento. 

Ao longo de toda a existência, o homem sempre se apropriou de conceitos matemáticos. 
Desde o simples fato de contar objetos até calcular o diâmetro do planeta Terra; do controle 
do tempo até o cálculo de frequência das marés. A partir de então, surgiram importantes 
instrumentos como o ábaco (o primeiro instrumento mecânico para se calcular), soroban, 
calculadoras científicas, entre outros. O campo matemático, além dos cálculos, envolve uma 
abordagem histórica, social, cultural, política e ética para que se entenda o uso de certos termos 
e aplicações. Segundo Gomes (2005, p. 56) “[…] devemos ter consciência de que o fazer e 
perceber historiográfico do ensino da Matemática não se dissocia do contexto sociocultural 
de sua época, mas sim, como noutros ramos científicos dispõe-se como reflexo deste campo 
macro”.

Este currículo propõe que os professores revejam suas práticas educacionais, concepções 
de ensino e de aprendizagem, melhorando, assim, as aulas, as relações com a Matemática e 
também com os estudantes. Não se pretende fixar metodologias, mas apresentar algumas 
abordagens didáticas e metodológicas. Estas têm como características incentivar o papel ativo 
dos estudantes de forma a desenvolver sua autonomia, criatividade e iniciativa; fomentar a 
investigação, a leitura, a problematização e a sistematização de saberes; transformar professores 
e estudantes em produtores de conhecimento, criando oportunidades para que elaborem 
propostas de intervenção na realidade com base em conceitos e procedimentos matemáticos. 
Pretende, ainda, “quebrar” a linearidade tão comum no ensino de Matemática, propondo uma 
abordagem em espiral cujos Objetos de  Conhecimento não se esgotarão em um determinado 
tempo, pois os mesmos serão retomados durante a escolaridade, sempre com uma abordagem 
mais aprofundada, o que possibilita expandir os conhecimentos já construídos.

Na construção do Currículo de Teresina, vários autores foram estudados e dentre eles, 
destacamos Pires (2000, p. 50):

[…] o currículo é um instrumento vivo e flexível no qual 
as ações de planejamento e organização didática fazem parte 
da reflexão constante dos professores, permitindo a construção 
e reconstrução de significados frente aos contextos em que são 
produzidos. Assim, o documento será organizado de forma flexível e 
permite a pluralidade de ressignificações e caminhos didáticos sem 
privilégios ou hierarquias.
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Na mesma obra, a autora, basea-se nos estudos de Bishop (1999), destacando três 
componentes (social, cultural e formal ou simbólico), interligados e articulados de tal maneira 
que estejam presentes no ensino de Matemática como um todo. 

O componente simbólico engloba as ideias matemáticas por meio do uso de símbolos 
próprios e universais. Indica aos estudantes quais ideias matemáticas são importantes de se 
conhecer. O componente social refere-se ao surgimento e à utilização da Matemática nos 
diversos contextos, incluindo o histórico. Mostra como se utilizam as ideias matemáticas.

A autora destaca que os componentes simbólico e social transmitem mensagens 
relevantes sobre a importância das ideias matemáticas em um contexto social. 

O componente cultural aborda contextos culturais e étnicos resultando em momentos 
reflexivos, pois a Matemática existe em todas as culturas com seus elementos básicos. O 
componente cultural pode ser baseado em investigações, cujo objetivo é “o fazer matemática” 
como matemáticos, buscando uma perspectiva interna da Matemática, destacando a 
importância da experimentação, da reflexão e da comunicação da investigação realizada.

Pires (2000) destaca a importância do equilíbrio entre esses três componentes no currículo, 
tendo em vista que eles se completam e todos estão envolvidos no processo de aprendizagem. 

1.1 FUNDAMENTOS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA

O Currículo de Teresina se estrutura na mesma organização da BNCC (BRASIL, 2017), a 
partir de Ideias Fundamentais, usando eixos estruturantes como “elementos facilitadores” do 
processo de aprendizagem e Objetos de Conhecimento, uma vez que os estudos na área citam 
que o conhecimento jamais poderá ser isolado e estagnado diante dos avanços ocorridos. 

A evolução do conhecimento matemático como ciência veio acompanhada de uma 
organização em eixos tais como geometria, álgebra, operações aritméticas, dentre outros. Estes 
eixos no documento serão denominados de Unidades Temáticas. Essa organização deve ser 
vista tão somente como um elemento facilitador para a compreensão da área da Matemática. 
Os objetos matemáticos não podem ser compreendidos isoladamente, eles estão fortemente 
relacionados uns aos outros. Superar a perspectiva de limitar esses objetos em blocos isolados 
e estanques tem sido um dos principais desafios a serem vencidos com relação às práticas 
escolares de trabalho com a Matemática (BRASIL, 2015).

O Currículo de Matemática de Teresina se organiza em torno dos seguintes itens: Ideias 
Fundamentais da Matemática, Unidades Temáticas, Objetos de Conhecimento, Processos 
Matemáticos, Habilidades e Orientações para os Professores.

Este documento considera que uma ideia é fundamental quando seu significado 
e sua importância podem ser explicados com o recurso à linguagem natural, sem recorrer a 
tecnicidades excessivas para a sua compreensão. 

As Unidades Temáticas seguem a mesma estrutura da BNCC (BRASIL, 2017), contemplando: 
Números, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatística e Álgebra. Elas trazem 
Objetos de Conhecimento específicos que estão relacionados com a teoria e a prática necessárias 
a cada uma. 

Os Objetos de Conhecimento contemplam os temas principais para a aprendizagem 
durante todo o Ensino Fundamental. Envolvem processos matemáticos e os jogos como objetos 
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de aprendizagem, uma vez que a própria BNCC (BRASIL, 2017) considera-os como importantes 
para o processo de letramento matemático.

Os processos matemáticos desenvolvem-se, simultaneamente, às Unidades Temáticas 
e se articulam sobre processos básicos imprescindíveis no “fazer matemático”: a resolução e 
formulação de problemas, as investigações matemáticas e a modelagem são importantes 
para o desenvolvimento do raciocínio, da representação, da comunicação, da generalização, 
da argumentação em diversos contextos usando conceitos e procedimentos matemáticos. Os 
processos de resolução de problemas e de investigações matemáticas são essenciais para a 
aprendizagem matemática ao longo do Ensino Fundamental.

As Habilidades visam à exploração de diferentes formas de apresentar conceitos e 
procedimentos com foco no letramento matemático. Descrevem o que pode ser feito pelo 
professor para a aprendizagem de um determinado tema.

Assim, busca-se implantar um ensino mais humanizado, que leve em consideração 
os direitos de aprendizagem garantidos aos estudantes, as metodologias mais acessíveis 
aos professores, as adequações de procedimentos para os que necessitam de atendimento 
educacional especializado, enfim, um ensino voltado à diversidade no que tange aos objetos de 
conhecimento e suas aplicações. 



58 C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a



59C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

02 - O ENSINO E A APRENDIZAGEM 
DE MATEMÁTICA





61C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

O ENSINO E A APRENDIZAGEM 
DE MATEMÁTICA

02
A Matemática precisa servir às pessoas, à organização da escola, à sociedade. Não é um 

fim em si mesma, mas deve ser considerada na perspectiva de meios para instrumentalizar 
ações na busca de realização de projetos pessoais, sociais e coletivos. 

No Ensino Fundamental, a Matemática se organiza em torno de Objetos de Conhecimento 
em que atividades mecanicistas assumem o papel de protagonista. No geral, os Objetos 
de Conhecimento são desenvolvidos de forma fragmentada, superestimando atividades 
tecnicistas com poucos significados aos temas estudados. Nas especificações dos Objetos de 
Conhecimento nem sempre as Ideias Fundamentais são enfatizadas, muitas vezes permanecem 
tácitas ou passam longe do foco do ensino, o que produz uma sensação de que os Objetos 
de Conhecimento são fins em si mesmos. Além disso, há a preocupação com o letramento 
matemático, no sentido proposto pelo Programe for International Student Assessment (PISA) – 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – e pela BNCC (BRASIL, 2017).

Segundo a Matriz do PISA (2012), o letramento matemático é a capacidade individual 
de interpretar a Matemática em uma variedade de contextos, o que inclui raciocinar 
matematicamente, utilizando conceitos e procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas 
para descrever, analisar e predizer fenômenos. Dessa forma, auxilia os estudantes, ao longo 
de sua escolaridade, a irem reconhecendo o papel que a Matemática exerce no mundo e a 
se tornarem cidadãos construtivos, engajados e reflexivos que possam argumentar e decidir 
com fundamentos. Para a BNCC (BRASIL, 2017), o letramento matemático é definido como um 
conjunto de competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 
matematicamente, que favorecem o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução 
de problemas em contextos variados, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 
matemáticas. Segundo o mesmo documento, o letramento matemático permite aos estudantes 
identificar os conhecimentos matemáticos fundamentais para a compreensão e a atuação no 
mundo atual e perceber o caráter do jogo intelectual da Matemática como elemento que 
permite o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, incentivando a investigação e o prazer 
de pensar matematicamente.

2.1 CONCEITOS GERAIS PRESENTES NAS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA

A BNCC (BRASIL, 2017, p. 07) define competência:

[…] como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), 
atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho . 

Assim, defende a ideia de que os Objetos de Conhecimento concorrem para assegurar 
aos estudantes o desenvolvimento de competências gerais, que convergem para os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento apresentados na LDBEN 9394/96.

Machado (2016, p. 106) caracteriza a ideia de competência “[…] como a capacidade 
que uma pessoa tem para, em determinado âmbito, mobilizar os recursos de que dispõe para 
realizar aquilo que projeta”. Para ele, a competência se constitui de três elementos: pessoalidade, 
âmbito e mobilização.
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A pessoalidade é o primeiro elemento constitutivo da competência, ou seja, cada pessoa 
desempenha um determinado papel na sociedade de acordo com o contexto que vive, 
interage e convive socialmente. A competência pessoal se expressa na capacidade de utilizar o 
conhecimento tácito que uma pessoa dispõe para realizar o que deseja. 

O segundo elemento está relacionado a um contexto em que ela se materializa. Quanto 
mais restrito é o âmbito em que uma competência se materializa, mais fácil ela pode ser 
caracterizada em seus pormenores e estruturada de forma consistente.

Com relação à mobilização, esta pode ser associada a esquemas de ação, dos mais 
simples até às formas mais elaboradas de mobilização do conhecimento, como a capacidade 
de expressar-se em diferentes linguagens, de argumentar para defender um ponto de vista, de 
tomar decisões, de enfrentar situações, de resolver problemas. 

O Currículo de Matemática de Teresina apresenta competências a serem desenvolvidas 
pelos estudantes, como: a de comunicação em diferentes linguagens, incluindo a digital; a 
de compreensão de fenômenos físicos e sociais; a de argumentação; a de tomar decisões; a de 
contextualização e de descontextualização; a de raciocínio e de criação.

Da mesma forma que este documento reflete sobre as competências dos estudantes, 
também discute sobre as competências dos professores. De maneira sintética, o documento 
considera entre as competências dos professores a de construir significados, articular 
conhecimentos, mediar relações, mapear relevâncias, construir narrativas, mediar conflitos, praticar 
a tolerância e exercer a autoridade.

O desenvolvimento de competências por parte dos estudantes está intimamente ligado 
às formas de organização da aprendizagem matemática pelos professores, em que os processos 
matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e de 
modelagem são algumas possibilidades da construção do pensamento matemático. 

2.2 COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

A maneira como as competências matemáticas estão organizadas neste documento 
buscam a promoção de um ensino integrado aos conhecimentos, habilidades e atitudes 
matemáticas. No entanto, isso só será possível se os estudantes tiverem diversas oportunidades 
de vivências de aprendizagem apropriadas e significativas.

As competências matemáticas envolvem outros saberes (culturais, científicos e 
tecnológicos), auxiliam na compreensão da realidade vivenciada, favorecem a adaptação de 
instrumentos que possam expressar ideias e soluções. Sendo assim, a Matemática difere-se 
das demais ciências pela maneira como enfrenta as generalizações, as demonstrações e as 
combinações realizadas ao mesmo tempo em que usa raciocínios indutivos e dedutivos.

A seguir, apresentamos as competências específicas de Matemática para o Currículo de 
Teresina de acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, p.265):

I.	 Reconhecer que a Matemática é uma ciência 
humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes 
culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, 
que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e 
para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no 
mundo do trabalho. 



63C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

II.	 Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e 
atuar no mundo. 

III.	 Compreender as relações entre conceitos e 
procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, 
Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do 
conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a 
autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

IV.	 Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e 
culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 
informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

V.	 Utilizar processos e ferramentas matemáticas, 
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, 
validando estratégias e resultados. 

VI.	 Enfrentar situações-problema em múltiplos 
contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente 
relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas 
respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros 
e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito 
na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, 
como fluxogramas, e dados). 

VII.	 Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, 
sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a 
diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 

VIII.	 Interagir com seus pares de forma cooperativa, 
trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de 
pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções 
para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não 
na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de 
pensar dos colegas e aprendendo com eles.

A BNCC (BRASIL, 2017) considera que as diferentes Unidades Temáticas que compõem 
a Matemática reúnem um conjunto de Ideias Fundamentais que são articuladas entre si e são 
importantes para o desenvolvimento do pensamento matemático dos estudantes. O item a 
seguir discute as Ideias Fundamentais da Matemática que o Currículo de Teresina estabelece 
como orientadoras. 

2.3 IDEIAS FUNDAMENTAIS DA MATEMÁTICA

O Currículo de Teresina indica várias Ideias Fundamentais da Matemática que estão 
alocadas em diferentes Objetos de Conhecimento e que oferecem possibilidades de integração 
entre eles com a finalidade de desenvolver competências matemáticas dos estudantes. 
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Cabe destacar que uma ideia fundamental nunca é um tema isolado, ou que permite 
poucas conexões entre temas matemáticos. Tais ideias estão presentes, de modo bem visível, 
em múltiplos temas do Currículo de Matemática, possibilitando uma articulação natural entre 
os mesmos, em conexões internas (conexões intramatemáticas). 

Uma Ideia Fundamental não se esgota nos limites da Matemática, articulando a 
Matemática em que se origina a outros componentes curriculares ou científicos (conexões 
extramatemáticas). 

Em síntese, as Ideias Fundamentais favorecem uma tríplice articulação: entre a linguagem 
matemática e a linguagem natural, entre diversos temas matemáticos, e entre temas matemáticos 
e de outros componentes curriculares. 

Inspirado na BNCC (BRASIL, 2017), o Currículo de Teresina abrange um diversificado grupo 
de ideias que objetivam proporcionar ao estudante uma melhor apropriação do pensamento 
matemático e um entendimento mais abrangente dos Objetos de Conhecimento e das 
habilidades essenciais de forma significativa, pois essas ideias se articulam por todo o Ensino 
Fundamental, seja nas formas mais elementares ou mais avançadas.  

A lista de Ideias Fundamentais proposta para o Ensino Fundamental no Currículo de 
Matemática de Teresina está enfatizada no esquema a seguir:

Figura 3 : Ideias fundamentais da matemática

IDEIAS
FUNDAMENTAIS DA 

MATEMÁTICA

Aproximação

Variação

Interdependência

Representação

Medida

Demonstração

Invariância

Equivalência

Proporcionalidade

Ordem

Fonte: SEMEC, 2018
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As Ideias Fundamentais da Matemática, representadas na figura 1, estão relacionadas e 
articuladas em todo o Ensino Fundamental. A seguir, conceituaremos cada uma.

Proporcionalidade pode ser aplicada a qualquer tipo de grandeza, como o tempo, 
a velocidade, o comprimento, o preço, a idade e a temperatura. As grandezas podem ser 
diretamente ou inversamente proporcionais. Ela se encontra presente tanto no raciocínio 
analógico, em comparações, quanto no estudo das “frações”, nas razões e proporções, no estudo 
da semelhança de figuras, nas grandezas diretamente proporcionais, no estudo das funções do 
primeiro grau, e assim por diante.

Equivalência é toda equação binária definida em um conjunto abstrato, com as 
propriedades simétrica, reflexiva e transitiva. Está presente nas classificações, nas sistematizações, 
na elaboração de sínteses, mas também quando se estudam as “frações”, as equações, as áreas 
ou volumes de figuras geométricas, entre outros.

Ordem é uma relação binária que envolve o sentido intuitivo de relações como o maior 
e o menor, o anterior e o posterior, etc. A ideia de ordem, de organização sequencial, tem nos 
números naturais sua referência básica, mas pode ser generalizada quando pensamos em 
hierarquias segundo outros critérios. Também está associada, de maneira geral, às priorizações 
de diferentes tipos e à construção de algoritmos.

Aproximação é um valor obtido por arredondamento de uma medida que não precisa 
ser exato. O processo de aproximação de valores numéricos consiste em eliminar da expressão 
numérica as unidades inferiores às de uma determinada ordem. Durante a manipulação 
estatística dos dados, a aproximação de valores deixa de ter importância, devendo utilizar o 
máximo de casas decimais possíveis. Os números irracionais, por exemplo, somente existem 
na realidade concreta, sobretudo nos computadores, por meio de suas aproximações racionais. 
É importante destacar que um cálculo aproximado pode ser – e em geral o é – tão bom 
quanto um cálculo exato, desde que satisfaça a certas condições muito bem explicitadas nos 
procedimentos matemáticos. 

Variação na simbologia matemática é a grandeza que pode ser mudada, cujo valor pode 
assumir diferentes grandezas. O estudo das formas de crescimento e de decrescimento, ou das 
taxas de variação, pode ser associado à ideia de variação no estudo das funções elementares.

Interdependência está compreendida em termos da mútua dependência existente entre 
as partes e o todo. Sem as partes, não pode haver o todo e, sem o todo, o conceito de parte não 
tem sentido. A sentença matemática mais típica é do tipo “se p, então q”, que representa um tipo 
de interdependência. As funções e as correlações estatísticas podem situar-se nesse terreno.

Representação está fundamentada na simbologia matemática, na linguagem oral e 
escrita, nas representações icônicas. As representações matemáticas têm uma importância 
fundamental no raciocínio, em particular no pensamento algébrico, pois a Álgebra é um lugar 
privilegiado das representações dos números, das operações e das interdependências. Na 
Geometria, há particular atenção à percepção e representação do espaço.

Medida é uma ideia fundamental percebida em diferentes objetos de conhecimento 
como: áreas, comprimentos, volumes, sistemas de unidades, entre outros. A Medida proporciona 
a utilização de instrumentos convencionais, ou não, e estão presentes nas atividades mais ligadas 
ao cotidiano, obtendo um valor para a grandeza em uso.

Demonstração é capacidade de atestar a veracidade e/ou autenticidade de algo, 
tornando verídica uma proposição, uma ideia e, até mesmo, uma teoria. Está presente na 
dedução, em provar a verdade da conclusão, levando, assim, ao desenvolvimento de habilidades 
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argumentativas. Dentre outros objetos de conhecimento, está presente em argumentação, 
lógica, dedução, premissas, conclusão e teoremas.

Invariância é a propriedade de uma grandeza ser imutável, permanecer inalterada 
mesmo sob um conjunto de transformações. A invariância é percebida no estudo, por exemplo, 
de frações equivalentes, em que diferentes frações podem representar a mesma parte do todo/
inteiro. Está presente, também, nas leis de conservação de uma sequência, nos estudos da 
geometria, poliedros, periodicidade, etc.

2.3.1 Ideias Fundamentais e Objetos de Conhecimento

No Currículo de Matemática de Teresina, foi feita uma possível associação entre a lista 
de Ideias Fundamentais e os Objetos de Conhecimento a serem ensinados. O quadro a seguir 
ilustra essa associação, que não se esgota nesta lista, pois ela serve apenas como exemplo de 
algumas possibilidades.

Quadro 5 - Ideias fundamentais e objetos de conhecimentos

Ideias 
Fundamentais Objetos de Conhecimento

1 Proporcionalidade
Frações, razões, proporções, grandezas proporcionais, semelhança, 

linearidade, funções do 1º e do 2º graus, mapas e escalas, ...

2 Equivalência
Frações equivalentes, áreas, volumes, equações, composição e 

decomposição de figuras planas, ...

3 Ordem
Números, sequências, crescimento, decrescimento, dízimas periódicas, 

séries, ...

4 Aproximação
Estimativas, cálculo mental, números irracionais, médias, desvios, ordens 

de grandeza, notação científica, medidas, ...

5 Variação
Crescimento, decrescimento, taxas, tipos de crescimento e 

decrescimento, funções, ...

6 Interdependência Funções, gráficos, variação, proporções, ...

7 Representação
Linguagem matemática, formas, construções, medidas, simetria, 

semelhança, mapas, ...

8 Medida
Grandezas discretas e contínuas, padrões, comprimentos, áreas, volumes, 

sistemas de unidades, ...

9 Demonstração Propriedades, relações, teoremas, ...

10
Invariância Regularidades, sequências, classificações, geometria, padrões, frações 

equivalentes, periodicidade, ...

Fonte: SEMEC, 2018
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2.4 UNIDADES TEMÁTICAS 

O Currículo de Matemática de Teresina propõe cinco Unidades Temáticas: Números, 
Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística. Estas Unidades estão 
correlacionadas e orientam a formulação de habilidades a serem desenvolvidas ao longo do 
Ensino Fundamental. Cada uma delas pode receber ênfase diferente, a depender do ano de 
escolarização.

A Unidade Temática Números tem como finalidade desenvolver o pensamento 
numérico, que implica o conhecimento de maneiras de quantificar atributos de objetos e de 
julgar e interpretar argumentos baseados em quantidades. É importante propor aos estudantes, 
por meio de situações significativas, sucessivas ampliações dos campos numéricos. No estudo 
desses campos numéricos, devem ser enfatizados registros, usos, significados e operações. 
As Ideias Fundamentais desenvolvidas nesta unidade são aproximação, proporcionalidade, 
equivalência, ordem, invariância, entre outras.

Nos Anos Iniciais, a expectativa em relação a essa temática é que os estudantes resolvam 
problemas com números naturais, envolvendo diferentes significados das operações, e números 
racionais em sua representação decimal finita abarcando diferentes significados das operações 
de adição, subtração, multiplicação e divisão de racional por um número natural. Além disso, os 
problemas devem permitir aos estudantes desenvolver as competências de argumentação e de 
justificar procedimentos utilizados para a resolução e, ainda, permitir que os estudantes avaliem 
a plausibilidade dos resultados encontrados.

Nessa fase, espera-se, também o desenvolvimento de habilidades no que se refere 
à leitura, escrita e ordenação de números naturais e números racionais frequentes na 
representação fracionária e na representação decimal por meio da identificação e compreensão 
de características do sistema de numeração decimal, sobretudo o valor posicional dos algarismos. 

Nos Anos Finais, a expectativa é a de que os estudantes resolvam problemas com 
números naturais, inteiros e racionais, envolvendo as operações fundamentais, com seus 
diferentes significados, e utilizando estratégias diversas, com compreensão dos processos 
neles envolvidos. Para que aprofundem a noção de número, é importante colocá-los diante de 
problemas, sobretudo os geométricos, nos quais os números racionais não são suficientes para 
resolvê-los, de modo que eles reconheçam a necessidade de outros números: os irracionais. 

Essa unidade é ampliada e aprofundada quando se discutem situações que envolvem 
conteúdos das demais Unidades Temáticas: Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas e 
Probabilidade e Estatística. A unidade Números favorece também um estudo interdisciplinar, 
envolvendo as dimensões culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre 
as questões do consumo, trabalho e dinheiro. 

Na Unidade Temática Álgebra, há ênfase ao desenvolvimento do pensamento algébrico, 
considerado como essencial para utilização de modelos matemáticos na compreensão, 
representação e análise de relações quantitativas de grandezas e, também, de situações 
e estruturas matemáticas, fazendo uso de letras e outros símbolos. É necessário, para este 
desenvolvimento, que os estudantes identifiquem regularidades e padrões de sequências 
numéricas e não numéricas, que estabeleçam leis matemáticas que expressem a relação de 
interdependência entre grandezas em diferentes contextos, bem como criar, interpretar 
e transitar entre as diversas representações gráficas e simbólicas para resolver problemas 
por meio de equações e inequações com compreensão dos procedimentos utilizados.  As 
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Ideias Fundamentais da Matemática enfatizadas nessa unidade são: equivalência, variação, 
interdependência, proporcionalidade, representação, invariância, demonstração, etc.

O trabalho com a Álgebra deve estar presente nos processos de ensino e aprendizagem 
desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. É imprescindível que as ideias de regularidade, 
generalização de padrões e propriedades da igualdade sejam contempladas desde muito cedo, 
mesmo sem propor o uso de letras ou símbolos para expressar regularidades, por mais simples 
que sejam. Essa Unidade Temática se relaciona com a de Números com bastante evidência 
no trabalho com sequências, como na ação de completar uma sequência com elementos 
ausentes, na construção de sequências, segundo uma determinada regra de formação. A ideia 
de equivalência pode ter seu início com atividades simples, envolvendo a igualdade, como 
reconhecer que se 2 + 4 = 6 e 6 = 5 + 1, então 2 + 4 = 5 + 1, contribuindo, assim, para a 
compreensão de que o sinal de igualdade não é apenas a indicação de uma operação a ser feita.

Os estudos de Álgebra são retomados nos Anos Finais, aprofundando e ampliando o que 
foi trabalhado nos Anos Iniciais. Nessa etapa, os estudantes devem compreender os diferentes 
significados das variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer uma generalização de 
uma propriedade, investigar a regularidade de uma sequência numérica, indicar um valor 
desconhecido em uma sentença algébrica e estabelecer a variação entre duas grandezas. Os 
estudantes, portanto, necessitam estabelecer conexões entre variável e função e entre incógnita 
e equação. As estratégias de resolução de equações e inequações, inclusive no plano cartesiano, 
devem ser desenvolvidas como uma maneira de representar e resolver determinados tipos de 
problema, e não como objetos de estudo em si mesmos.

A aprendizagem de Álgebra, bem como das outras Unidades Temáticas (Números, 
Geometria e Probabilidade e Estatística), pode contribuir para o desenvolvimento do 
pensamento computacional (algoritmo e fluxogramas) dos estudantes, visto que eles precisam 
ser capazes de traduzir uma situação dada em outras linguagens, como transformar problemas, 
apresentados em língua materna, em fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa. A linguagem 
algorítmica e a linguagem algébrica possuem pontos em comum, especialmente em relação 
ao conceito de variável. As habilidades da Álgebra e o pensamento computacional se estreitam 
quando se refere à identificação de padrões para se estabelecer generalizações, propriedades e 
algoritmos.

A Unidade Temática Geometria tem como finalidade desenvolver relações espaciais 
e o estudo de figuras geométricas, suas relações e características. Reflexões sobre posição e 
deslocamento no espaço, formas e relações de figuras planas e espaciais podem desenvolver 
o pensamento geométrico dos estudantes. Esse pensamento é necessário para investigar 
propriedades, fazer conjecturas, produzir argumentos geométricos convincentes, bem como 
permitir a experimentação, a visualização, a comunicação (oral, escrita e por meio de desenhos), 
a compreensão e a análise de propriedades geométricas e medidas, provas e demonstrações, tão 
necessárias à resolução de problemas desse campo. As Ideias Fundamentais associadas a esta 
Unidade Temática são, principalmente, construção, representação, interdependência e invariância. 

Nos Anos Iniciais, espera-se que os estudantes identifiquem e estabeleçam pontos de 
referência para a localização e o deslocamento de pessoas ou objetos, construam representações 
de espaços conhecidos e estimem distâncias, usando como suporte mapas (em papel, tablets 
ou smartphones), croquis e outras representações. Em relação às formas, espera-se que os 
estudantes indiquem características das formas geométricas tridimensionais e bidimensionais, 
associem figuras espaciais às suas planificações e vice-versa, nomeiem e comparem polígonos 
por meio de propriedades relativas aos lados, vértices e ângulos. O estudo das simetrias pode 
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ser iniciado por meio da manipulação de representações de figuras geométricas planas em 
quadriculados ou no plano cartesiano, e com recurso de softwares de geometria dinâmica.

Nos Anos Finais, devem ser enfatizadas as atividades que analisam e produzem 
transformações e ampliações/reduções de figuras geométricas planas, identificando seus 
elementos variantes e invariantes, de modo a desenvolver os conceitos de congruência e 
semelhança. Esses conceitos devem dar capacidade aos estudantes de reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para obter triângulos congruentes ou semelhanças e que saibam 
aplicar esse conhecimento para realizar demonstrações simples, contribuindo para a formação 
do pensamento de um tipo de raciocínio importante para a Matemática, o raciocínio hipotético-
dedutível. 

Na Unidade Temática Grandezas e Medidas, as medidas quantificam grandezas do 
mundo físico e são fundamentais para a compreensão da realidade. Desse modo, desempenham 
papel importante no currículo, pois se caracterizam por sua forte relevância social devido a 
seu caráter prático e utilitário, e pela possibilidade de variadas conexões com outras áreas do 
conhecimento. Assim, ao propor o estudo das medidas e das relações entre elas, permitem-se 
interligações entre os campos da Aritmética, da Álgebra, da Geometria e de outros campos do 
conhecimento, favorecendo a integração da Matemática a outras áreas de conhecimento, como 
Ciências (densidade, grandezas e escalas do Sistema Solar, energia elétrica, etc.) ou Geografia 
(coordenadas geográficas, densidade demográfica, escalas de mapas e guias, etc.). As Ideias 
Fundamentais presentes nesta Unidade Temática são, principalmente, medida, equivalência, 
aproximação, invariância e representação.

Nos Anos Iniciais, a expectativa é que os estudantes reconheçam que medir é comparar 
uma grandeza com uma unidade e expressar o resultado da comparação por meio de um 
número. Além disso, devem resolver problemas oriundos de situações cotidianas que envolvem 
grandezas como comprimento, massa, tempo, temperatura, área (de triângulos e retângulos), 
capacidade e volume (de sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, 
recorrendo, quando necessário, a transformações entre unidades de medida padronizadas mais 
usuais. 

Nos Anos Finais, a expectativa é a de que os estudantes reconheçam comprimento, 
área, volume e abertura de ângulo como grandezas associadas a figuras geométricas e que 
consigam resolver problemas envolvendo essas grandezas com o uso de unidades de medida 
padronizadas mais usuais. Além disso, espera-se que estabeleçam e utilizem relações entre essas 
grandezas e entre elas e grandezas não geométricas, para estudar grandezas derivadas como 
densidade, velocidade, energia, potência, entre outras. Nessa fase da escolaridade, os estudantes 
devem determinar expressões de cálculo de áreas de quadriláteros, triângulos e círculos, e as 
de volumes dos prismas e dos cilindros. Outro ponto a ser destacado, refere-se à introdução 
de medidas de capacidade de armazenamento de computadores como grandeza associada às 
demandas da sociedade moderna. Nesse caso, é importante destacar o fato de que os prefixos 
utilizados para byte (quilo, mega, giga) não estão associados ao sistema de numeração decimal, 
de base 10, pois um quilobyte, por exemplo, corresponde a 1024 bytes, e não a 1000 bytes.

A Unidade Temática Probabilidade e Estatística estuda o tratamento de dados. Ela 
propõe a abordagem de conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitos problemas da 
vida cotidiana, das ciências e da tecnologia. Assim, todos os cidadãos precisam desenvolver 
habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma variedade de 
contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões adequadas. 
Isso inclui raciocinar e utilizar conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, 
explicar e predizer fenômenos.
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Merece destaque o uso de tecnologias – como calculadoras, para avaliar e comparar 
resultados, e planilhas eletrônicas, que ajudam na construção de gráficos e nos cálculos das 
medidas de tendência central. A consulta a páginas de institutos de pesquisa – como a do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – pode oferecer contextos potencialmente 
ricos não apenas para aprender conceitos e procedimentos estatísticos, mas também para 
utilizá-los com o intuito de compreender a realidade. As Ideias Fundamentais, em destaque 
nesta unidade temática, são aproximação, interdependência, variação, representação, entre outras.

Nos Anos Iniciais, essa temática promove a compreensão de que nem todos os 
fenômenos são determinísticos. Para isso, o início da proposta de trabalho com probabilidade 
está centrado no desenvolvimento da noção de aleatoriedade, de modo que os estudantes 
compreendam que há eventos certos, eventos impossíveis e eventos prováveis. É muito comum 
que pessoas julguem impossíveis eventos que nunca viram acontecer. Nessa fase, é importante 
que os estudantes verbalizem, em eventos que envolvem o acaso, os resultados que poderiam 
ter acontecido em oposição ao que realmente aconteceu, iniciando a construção da ideia de 
espaço amostral. 

Nos Anos Finais, o estudo deve ser ampliado e aprofundado por meio de atividades 
nas quais os estudantes façam experimentos aleatórios e simulações para confrontar os 
resultados obtidos com a probabilidade teórica – probabilidade frequentista. A progressão dos 
conhecimentos se faz pelo aprimoramento da capacidade de enumeração dos elementos do 
espaço amostral, que está associada, também, aos problemas de contagem.

Com relação à Estatística, os primeiros passos envolvem o trabalho com a coleta e a 
organização de dados de uma pesquisa de interesse dos estudantes. O planejamento de como 
fazer a pesquisa ajuda a compreender o papel da estatística no cotidiano dos estudantes. Assim, 
a leitura, a interpretação e a construção de tabelas e gráficos têm papel fundamental, bem como 
a forma de produção de texto escrito para a comunicação de dados, pois é preciso compreender 
que o texto deve sintetizar ou justificar as conclusões. 

A expectativa é que os estudantes saibam planejar e construir relatórios de pesquisas 
estatísticas descritivas, incluindo medidas de tendência central e construção de tabelas e 
diversos tipos de gráfico. Esse planejamento inclui a definição de questões relevantes e da 
população a ser pesquisada, a decisão sobre a necessidade ou não de usar amostra e, quando 
for o caso, a seleção de seus elementos por meio de uma adequada técnica de amostragem.

Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (BRASIL, 2017)– 
com a explicitação dos Objetos de Conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento 
desses objetos em Unidades Temáticas – expressam um arranjo possível, dentre outros. Portanto, 
os agrupamentos propostos não foram tomados como modelo obrigatório para o desenho do 
Currículo de Matemática de Teresina. Essa divisão em Unidades Temáticas serve para facilitar a 
compreensão dos conjuntos de habilidades e de como eles se inter-relacionam. O Currículo 
de Matemática de Teresina é base para as propostas pedagógicas das escolas da Rede. Estas 
devem enfatizar as articulações das habilidades de Matemática com as de outras áreas do 
conhecimento, entre as Unidades Temáticas e no interior de cada uma delas.
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2.5  ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA

Em consonância com pesquisas atuais, com a BNCC (BRASIL, 2017) e outros materiais 
curriculares, serão apresentadas, nos próximos itens, algumas estratégias para ensinar 
Matemática, destacando os processos matemáticos de resolução de problemas, de modelagem, 
o uso de recursos tecnológicos, de investigações e de projetos, pois estes são formas privilegiadas 
da atividade matemática e são considerados, ao mesmo tempo, objeto de conhecimento e 
estratégia para aprendizagem ao longo do Ensino Fundamental. 

O documento curricular de Matemática de Teresina considera os processos matemáticos e 
os jogos (incluindo os digitais) como Objetos de Conhecimento e estratégias para aprendizagem, 
pois são potencialmente ricos para o desenvolvimento do raciocínio, da comunicação e da 
argumentação. 

As estratégias para o ensino de Matemática estão integradas aos conceitos matemáticos 
e às competências específicas da área. 

O processo de construção matemática engloba o conhecimento lógico e habilidades 
específicas, agindo sobre os objetos e pelas experiências que cada estudante tem. A construção 
desse conhecimento depende do saber matemático do estudante e sua aplicabilidade em 
seu contexto cotidiano. Essas formas do fazer matemático estão essencialmente ligadas a esse 
raciocínio lógico.

2.5.1 A resolução de problemas

Neste currículo, a visão de resolução de problemas contrapõe-se àquela em que os 
problemas são utilizados como forma de aplicação de conhecimentos adquiridos anteriormente 
pelos estudantes.  O problema é visto como uma situação desafiadora e significativa para os 
estudantes, proposta pelo professor com intencionalidade, levando em consideração os saberes 
dos estudantes e os Objetos de Conhecimento, que tem a intenção de ensinar, conduzindo sua 
aula de forma problematizadora. 

A resolução de problemas, no Currículo de Matemática de Teresina, assume um papel 
fundamental, com foco em situações do cotidiano, ou de outra área do conhecimento, ou 
mesmo um contexto da própria Matemática e com destaque para utilização dos procedimentos 
pessoais de resolução, para apreciação da adequação dos processos utilizados, análise dos 
resultados, considerando a plausibilidade e a adequação das respostas ao contexto do problema.

No processo de resolução de problemas matemáticos, Dante (2003, p. 22-29) sugere 
algumas etapas:

•	 Primeira etapa – compreender o problema: precisamos compreender o problemas 
antes de começarmos a resolvê-lo. Para isso, devemos responder questões como: 

-	 O que se pede no problema?

- O que se procura no problema?

- 	O que se quer resolver no problema?

- 	O que o problema está perguntando?

•	 Segunda etapa – elaborar um plano: nesta etapa, elaboramos um plano para resolver 
um problema, fazendo a conexão entre os dados do problema e o que ele pede.
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- 	Terceira etapa  execução do plano elaborado, verificando cada passo a ser dado.

- Quarta etapa – fazer o retrospecto ou verificação: nesta etapa, analisa-se a solução 
obtida e faz-se a verificação do resultado.  

2.5.2 As Investigações Matemáticas

Na investigação matemática, é onde se detecta o desenvolvimento do pensamento 
matemático e da capacidade do estudante trabalhar de forma autônoma, atribuindo novos 
significados aos conhecimentos agregados de forma integrada.

Assim, sugere-se que as investigações matemáticas sejam trabalhadas a partir dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, permitindo aos estudantes explorar situações que podem 
instigar os conhecimentos matemáticos quando trabalhadas em aulas problematizadoras. 

Ponte, Brocardo e Oliveira (2013, p.23) defendem o uso das investigações matemáticas 
como “[…] atividades de ensino e aprendizagem” que propiciam o “[…] espírito da atividade 
matemática genuína”.  Segundo os autores, nesse tipo de tarefa, o estudante tem possibilidades 
de formular questões e conjecturas e realizar investigações, suas provas e refutações. Além disso, 
as investigações matemáticas permitem discutir e apresentar os resultados obtidos durante o 
processo junto aos demais colegas e ao professor.

As investigações apresentam quatro momentos principais: reconhecimento, formulação 
de conjecturas, realização de testes e argumentação. O reconhecimento se refere à exploração 
inicial de uma tarefa e à formulação de questões problematizadoras. O segundo momento 
envolve a formulação de hipóteses pelos estudantes, que são problematizadas pelo professor. 
Após estes momentos, inicia-se a testagem e o refinamento das hipóteses levantadas no 
momento anterior. Por último, destacam-se a elaboração de argumentos e a avaliação da 
investigação. Estes momentos nem sempre são vivenciados na ordem apresentada e alguns 
acontecem de forma simultânea.

2.5.3 O Uso de Tecnologias

Nos dias atuais, as tecnologias são usadas em quase todas as situações do cotidiano com 
muita facilidade, principalmente pelos mais jovens. O uso de computadores, tablets, celulares, 
internet, entre outros, motiva os jovens pelo prazer, pela descoberta e pela emoção. 

A tecnologia é um dos principais agentes de transformação da sociedade pelas 
modificações que exercem nos meios de produção e por suas consequências no cotidiano das 
pessoas. Articular os fazeres matemáticos às tecnologias digitais potencializa os estudantes e os 
integra a um mundo tecnológico e globalizado. Assim, o uso das tecnologias permite enriquecer 
a aprendizagem, proporcionando novos conhecimentos e habilidades matemáticas. 

Nessa perspectiva, o Currículo de Matemática de Teresina propõe o uso das tecnologias 
digitais a partir dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, procurando desenvolver o letramento 
tecnológico e o protagonismo dos estudantes para a aprendizagem da Matemática, fazendo-
se necessário que os professores desenvolvam novos aprendizados quanto ao uso destas 
tecnologias.
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2.5.4 O Desenvolvimento de Projetos

No desenvolvimento de projetos, busca-se o diálogo entre os conhecimentos matemáticos 
e os contextos sociais vivenciados pelos estudantes fora do ambiente escolar com a finalidade 
de buscar situações mais significativas para a compreensão de conceitos matemáticos. Permite 
o desenvolvimento global do estudante, superando a fragmentação do conhecimento e a 
aplicação de conceitos matemáticos na vida real.

Os projetos permitem a formação integral do estudante e seu desenvolvimento humano, 
rompe com a visão compartimentada do conhecimento e privilegia a formação global e 
a construção de uma sociedade mais democrática e cidadã. Integram as diversas áreas de 
conhecimento e o contexto social, possibilitando o envolvimento com problemas reais em que 
a Matemática é uma ferramenta para a solução. 

Professores e estudantes são protagonistas no desenvolvimento de projetos e podem 
buscar parceiros com o objetivo de promover maior cooperação entre os diferentes atores sociais 
e a comunidade escolar. Aponta para situações que podem desenvolver liderança, convivência 
e persistência, aspectos essenciais para promover a autonomia e a participação mais efetiva do 
estudante na sociedade. 

No desenvolvimento de um Projeto, o estudante articula um caminho de descoberta e de 
diálogo interdisciplinar. Para enfrentar este desafio, é preciso que os professores potencializem 
as aulas com atividades significativas, favorecendo a contextualização das aprendizagens 
matemáticas.

2.5.5 História da Matemática

A História da Matemática é uma estratégia importante para o ensino, pois permite auxiliar 
a caracterização da Matemática como ciência de construção humana. O Currículo de Teresina 
considera a História da Matemática como um processo de construção de conceitos matemáticos 
ou mesmo de estratégias para solucionar problemas decorrentes de um determinado momento 
histórico. A História da Matemática não se atém aos fatos históricos ou à vida de matemáticos 
importantes. Seu uso possibilita ao estudante investigar e compreender a maneira como 
surgiu um determinado conceito, que fatores sociais, políticos ou econômicos influenciaram 
o surgimento do conceito, tendo em vista as relações existentes nas sociedades. A abordagem 
de Objetos de Conhecimento como os números naturais, racionais, inteiros, irracionais e reais 
por meio da história da Matemática, permite aos estudantes vivenciar a construção histórica 
de cada um desses conjuntos numéricos, analisar diferentes civilizações e os conhecimentos 
matemáticos gerados em uma determinada época por um povo. Isso possibilita aos estudantes 
interagir com questões sociais, culturais, políticas e econômicas relacionadas à cultura histórica 
e social.

2.5.6 Modelagem Matemática

A modelagem permite aos estudantes analisarem problemas do cotidiano com um 
contexto real e que podem ser resolvidos por meio da Matemática sem a fixação de procedimentos 
prévios para a sua resolução (BARBOSA, 2001). Segundo o autor, os conhecimentos matemáticos 
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são construídos à medida que os estudantes resolvem o problema proposto em busca de 
soluções.

A modelagem transforma a sala de aula em um ambiente de aprendizagem diferente do 
tradicionalmente usado, uma vez que os estudantes são os protagonistas da situação, fazendo 
perguntas e propondo estratégias para resolver os problemas. Difere-se das investigações 
matemáticas por ser contextualizada em situações reais e da resolução de problemas, pois na 
modelagem os temas e as questões são propostos pelos estudantes.

A modelagem permite estabelecer relações da Matemática com outras áreas de 
conhecimento. Envolve uma mudança de postura por parte do professor. Possibilita compreender 
a importância da Matemática para o conhecimento e a compreensão da realidade do estudante. 
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03 - QUADRO DE HABILIDADES 
DO 1º AO 9º ANO
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QUADRO DE HABILIDADES DO 
1º AO 5º ANO

03 1º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Contagem de rotina.

Contagem ascendente e 
descendente.

Reconhecimento de 
números no contexto 

diário (quantidade, ordem, 
medida ou código) 

para organização de 
informações.

(EF01MA01) Utilizar núme-
ros naturais como indica-
dores  de quantidade, de 
ordem e de medida em 
diferentes situações coti-
dianas.

Utilizar números naturais, 
em situações cotidianas que 
indiquem: quantidade, ordem, 
código e medida.

(EF01MA02) Reconhecer 
situações em que os 
números indicam código 
de identificação.

Identificar entre os números 
apresentados em situações 
cotidianas os que indicam: 
código, quantidade, ordem e 
medida.

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA

Localização de objetos 
e de pessoas no espaço, 

utilizando diversos 
pontos de referência e 

vocabulário apropriado. 

(EF01MA03) Identificar a 
localização de pessoas 
e de objetos no espaço 
em relação à sua própria 
posição, utilizando termos 
como à direita, à esquerda, 
em frente, atrás.

Localizar objetos e seres vivos 
de acordo com sua posição 
relativa, usando termos 
como na frente, atrás, entre, 
direita, esquerda, em cima ou 
embaixo.

Identificar elementos de 
referência para localizar 
pessoas ou objetos no espaço.

(EF01MA04) Descrever 
oralmente a localização 
de pessoas e de objetos 
no espaço segundo um 
dado ponto de referência, 
compreendendo que, para 
a utilização de termos que 
se referem à posição, como 
direita, esquerda, em cima, 
em baixo, é necessário 
explicitar-se o referencial.

Descrever a localização ou 
a posição de elementos ou 
pessoa em relação a um ou 
mais referenciais.
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GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Medidas de tempo: 
unidades de medida de 
tempo, suas relações e o 

uso do calendário. 

(EF01MA05) Relatar, em 
linguagem verbal ou 
não verbal, sequência de 
acontecimentos relativos a 
um dia, utilizando, quando 
possível, os horários dos 
eventos.

Identificar e relatar sequências 
de acontecimentos relativos a 
um dia.

(EF01MA06) Reconhecer e 
relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário 
quando necessário.

Compreender o significado de 
semana.

Conhecer os nomes dos dias 
da semana e identificá-los no 
calendário.

(EF01MA07) Produzir 
a escrita de uma data, 
apresentando o dia, o mês 
e o ano, e indicar o dia 
da semana de uma data, 
consultando calendários.

Relacionar o dia da semana 
com o dia do mês identificando 
no calendário.

PROBABILIDADE 

E  ESTATÍSTICA
NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimativas, 
contagem um a um, 
pareamento ou outros 
agrupamentos e 
comparação.

(EF01MA08) Contar, de ma-
neira exata ou aproximada, 
objetos de uma coleção, 
utilizando diferentes estra-
tégias como o pareamento 
e outros agrupamentos.

Apropriar-se de 
procedimentos de contagem 
e da récita numérica.

Fazer contagem e apresentar 
registros verbais e simbólicos.

Relacionar e contar um a um 
os elementos de duas ou mais 
coleções.

Identificar e comparar 
quantidades com base em 
uma imagem.

(EF01MA09) Estimar e com-
parar quantidades de obje-
tos de dois conjuntos (em 
torno de 30 elementos), por 
estimativa e/ou por corres-
pondência (um a um, dois a 
dois) para indicar tem mais, 
tem menos ou tem a mes-
ma quantidade. 

Participar de jogos e 
brincadeiras que explorem 
contagens, cálculos rápidos, 
levantando hipóteses e 
testando.

Comparar quantidades de 
elementos de coleções 
de objetos dispostos de 
diferentes maneiras.
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ÁLGEBRA

Sequências recursivas: 
observação de regras 
utilizadas em seriações 
numéricas (mais 1, 
menos 1 e menos 2, por 
exemplo), objetos ou 
figuras.

(EF01MA10) Descrever, 
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras. 

Identificar padrões numéricos.

Reconhecer uma regularidade 
em uma sequência numérica 
ou simbólica.

GEOMETRIA

Figuras geométricas 
espaciais: reconhecimento 
e relações com objetos 
familiares do mundo físico.

(EF01MA11) Relacionar 
figuras geométricas espa-
ciais (cones, cilindros, esfe-
ras e blocos retangulares) a 
objetos familiares do mun-
do físico.

Relacionar figuras geométricas 
espaciais com objetos do meio 
físico.

Associar as figuras geométricas 
espaciais aos seus respectivos 
nomes.

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Medidas de comprimento 
e espessura: comparações 
e unidades de medida não 
convencionais. 

(EF01MA12) Comparar 
comprimentos utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais comprido, 
mais curto, entre outros, 
para ordenar objetos de 
uso cotidiano.

Estabelecer comparações: 
mais perto, mais longe, 
mais alto, mais baixo, mais 
comprido, mais curto.

(EF01MA13) Comparar es-
pessuras utilizando termos 
como mais grosso, mais 
fino, mais largo, mais es-
treito, entre outros, para 
ordenar objetos de uso co-
tidiano.

Estabelecer comparações: 
mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais estreito.

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA
Noção de acaso.

(EF01MA14) Classificar 
eventos envolvendo o aca-
so, tais como acontecerá 
com certeza, talvez aconte-
ça e é impossível acontecer 
em situações do cotidiano. 

Observar e identificar a maior 
chance de ocorrência de um 
evento (lançamento de dados, 
moedas, etc.)

3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Leitura, escrita e 
comparação de números 
naturais (até 50).

(EF01MA15) Contar a quan-
tidade de objetos de co-
leções até 100 unidades e 
apresentar o resultado por 
registros verbais e simbó-
licos, em situações de seu 
interesse, como jogos, brin-
cadeiras, materiais da sala 
de aula, entre outros.

Utilizar jogos e brincadeiras 
como recurso didático para 
fazer contagens e registros 
numéricos.

Fazer contagens de objetos 
e registrar as quantidades de 
diferentes formas.

Reta numérica.

(EF01MA17) Comparar nú-
meros naturais de até duas 
ordens em situações coti-
dianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Localizar números na reta 
numérica.

Comparar números naturais 
utilizando ou não a reta 
numérica
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NúMEROS
Composição e 
decomposição de 
números naturais.

(EF01MA18) Compor e de-
compor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estra-
tégias de cálculo.

Compor e decompor números 
naturais com a utilização de 
recursos didáticos como: 
ábaco, QVL, material dourado. 

Compor e decompor números 
por meio de diferentes 
adições.

ÁLGEBRA

Padrões figurais e 
numéricos: investigação 
de regularidades ou 
padrões em sequências.

(EF01MA19) Organizar e 
ordenar objetos familiares 
ou representações figurais, 
por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.

Classificar objetos de acordo 
com suas carcterísticas.

Utilizar os blocos lógicos para 
a classificação de atributos, tais 
como: cor, forma e medida.

Completar sequências 
numéricas ou figurais a partir 
das análises dos elementos da 
sequência.

GEOMETRIA

Figuras geométricas 
planas: reconhecimento 
do formato das faces 
de figuras geométricas 
espaciais. 

(EF01MA20) Identificar e 
nomear figuras planas (cír-
culo, quadrado, retângulo 
e triângulo) em desenhos 
apresentados em diferen-
tes posições ou em con-
tornos de faces de sólidos 
geométricos.

Representar figuras 
geométricas planas por meio 
do decalque ou contorno das 
faces de figuras geométricas 
espaciais.

Identificar e nomear figuras 
geométricas planas.

GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Medidas de massa e 
capacidade: comparações 
e unidades de medida não 
convencionais. 

(EF01MA21) Comparar 
massas ou capacidades, uti-
lizando termos como mais 
pesado, mais leve, cabe 
mais, cabe menos, entre 
outros, para ordenar obje-
tos de uso cotidiano.

Identificar o quilograma como 
unidade padrão de massa.

Fazer estimativas de massa e 
capacidade.

Comparar e relacionar objetos 
levando em consideração a 
massa deles.

Reconhecer o litro como 
unidade de medida de 
capacidade.

Perceber a necessidade de 
usar unidades de medidas 
padronizadas para determinar 
a capacidade de objetos.

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA

Leitura de tabelas e 
de gráficos de colunas 
simples.

(EF01MA22) Ler dados ex-
pressos em tabelas e em 
gráficos de colunas simples.

Ler e interpretar dados 
registrados em tabelas e 
gráficos de colunas simples
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Construção de fatos 
básicos da adição.

(EF01MA23) Construir fatos 
básicos da adição e utilizá-
-los em procedimentos de 
cálculo para resolver pro-
blemas.

Utilizar jogos como recursos 
didáticos para a construção 
dos fatos básicos da adição.

Representar simbolicamente 
a operação adição.

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição e da subtração 
(juntar, acrescentar, 
separar, retirar). 

(EF01MA24) Resolver e ela-
borar problemas de adição 
e de subtração envolven-
do números de até dois 
algarismos com os signifi-
cados de juntar, acrescen-
tar, separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utili-
zando estratégias e formas 
de registro pessoais.

Usar estratégias pessoais 
para resolver problemas que 
envolvam adição e subtração.

Relacionar a adição às 
situações de juntar e de 
acrescentar, representando-as 
por meio de uma sentença 
matemática.

Relacionar a subtração às 
situações de retirar, comparar 
e completar quantidades, 
representando-as por 
meio de uma sentença 
matemática.

Elaborar problemas com 
adição e subtração de 
números naturais.

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

GRANDEZAS 

E MEDIDAS

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas.

(EF01MA25) Reconhecer e 
relacionar valores de moe-
das e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para 
resolver situações simples 
do cotidiano do estudante.

Reconhecer valores de 
moedas e de cédulas do 
sistema monetário brasileiro.

Representar valores indicados 
por cédulas.

Ler e interpretar valores de 
produtos expressos em reais.

Identificar a equivalência 
de valores entre cédulas e 
moedas.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA

Coleta e organização de 
informações.

Registros pessoais 
para comunicação de 
informações coletadas. 

(EF01MA26) Realizar pes-
quisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e universo 
de até 30 elementos, e or-
ganizar dados por meio de 
representações pessoais.

Coletar dados de um 
acontecimento e organizá-los 
em tabelas simples.

Explorar diferentes formas 
de registros de jogos e 
brincadeiras por meio de 
tabelas ou gráficos.

2º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Leitura, escrita, 
comparação e ordenação 
de números de até três 
ordens pela compreensão 
de características do 
sistema de numeração 
decimal (valor posicional 
e papel do zero). 

(EF02MA01) Ler, escrever, 
comparar e ordenar núme-
ros naturais (até a ordem 
de centenas) pela com-
preensão de características 
do Sistema de Numeração 
Decimal (valor posicional e 
função do zero).

Ler e escrever números até 
três ordens pela compreensão 
de características do Sistema 
de Numeração Decimal (valor 
posicional e papel do zero) 
utilizando ábaco, QVL e material 
dourado.

Comparar e ordenar números de 
até três ordens utilizando ábaco, 
QVL e material dourado.

Reconhecer ordens e classes.

Reconhecer números pares e 
ímpares.

Identificar a ordem que um 
algarismo ocupa em um número

(EF02MA02) Fazer estima-
tivas por meio de estra-
tégias diversas a respeito 
da quantidade de objetos 
de coleções e registrar o 
resultado da contagem 
desses objetos (até 1.000 
unidades).

Estimar quantidades utilizando 
estratégias diversas com até 1000 
unidades.

Registrar o resultado de 
contagens por meio de 
diferentes estratégias.

(EF02MA03) Comparar 
quantidades de objetos de 
dois conjuntos, por estima-
tiva e/ou por correspon-
dência (um a um, dois a 
dois, entre outros), para in-
dicar tem mais, tem menos 
ou tem a mesma quanti-
dade, indicando, quando 
for o caso, quantos a mais 
e quantos a menos.

Comparar e ordenar quantidades 
de objetos e elementos de 
duas ou mais coleções ou 
agrupamentos.

Relacionar, um a um, elementos 
de duas coleções.

Identificar e comparar 
quantidades com base em uma 
imagem.

Reconhecer quantidades iguais e 
quantidades diferentes. 
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Composição e 
decomposição de 
números naturais (até 
1.000). 

(EF02MA04) Compor e de-
compor números naturais 
de até três ordens, com 
suporte de material mani-
pulável, por meio de dife-
rentes adições.

Compor e decompor 
números de até três ordens 
com a utilização de recursos 
didáticos como: ábaco, QVL, 
material dourado.

ÁLGEBRA

Construção de 
sequências repetitivas e 
de sequências recursivas.

(EF02MA05) Construir se-
quências de números na-
turais em ordem crescente 
e decrescente a partir de 
um número qualquer uti-
lizando uma regularidade 
estabelecida.

Identificar regularidades 
em sequências numéricas 
crescentes e decrescentes 
e determinar elementos 
ausentes na sequência. 

Reconhecer e descrever 
o antecessor e o sucessor 
de um número natural, 
explorando sequências 
numéricas.

GEOMETRIA 

Localização e 
movimentação de 
pessoas e objetos no 
espaço, segundo pontos 
de referência, e indicação 
de mudanças de direção 
e sentido.

(EF02MA06) Identificar e 
registrar, em linguagem 
verbal ou não verbal, a 
localização e os desloca-
mentos de pessoas e de 
objetos no espaço, consi-
derando mais de um pon-
to de referência, e indicar 
as mudanças de direção e 
de sentido.

Identificar a localização de 
um objeto no espaço em 
relação a um referencial: atrás 
de, à frente de, embaixo de, 
ao lado de e etc.

Identificar a localização de 
pessoas e de objetos em 
relação ao próprio corpo e 
em relação a mais de um 
ponto de referência.

Identificar e descrever o 
deslocamento de pessoas 
e de objetos em relação ao 
próprio corpo, a mais de 
um ponto de referência, a 
mudanças de direção e de 
sentido.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Medidas de tempo: 
intervalo de tempo, uso 
do calendário, leitura de 
horas em relógios digitais 
e ordenação de datas. 

(EF02MA07) Indicar a dura-
ção de intervalos de tem-
po entre duas datas, como 
dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário 
para planejamentos e or-
ganização de agenda.

Reconhecer diferentes 
instrumentos para medir o 
tempo.

Reconhecer e relacionar 
períodos do dia, dias da 
semana e meses do ano.

Identificar o respectivo dia 
da semana consultando 
calendários.

Identificar a sequência de 
acontecimento relativo a um 
dia.

Identificar e relacionar as 
unidades de medidas de 
tempo, dias, meses e anos.

(EF02MA08) Medir a du-
ração de um intervalo de 
tempo por meio de relógio 
digital e registrar o horário 
do início e do fim do inter-
valo, todos em formato de 
horas inteiras.

Identificar a duração de 
intervalo de tempo por meio 
de relógio digital.

Identificar horas exatas e 
meia hora em relógio digital.

PROBABILIDADE E 
ESTSTÍSTICA   NÃO HÁ HABILIDADES PARA ESSE BIMESTRE

2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Construção de fatos 
fundamentais da adição e 
da subtração.

(EF02MA09) Construir fatos 
básicos da adição e subtra-
ção e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito.

Utilizar jogos como recursos 
didáticos para a construção 
dos fatos básicos da adição e 
subtração.

Representar simbolicamente 
as operações de adição e de 
subtração.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Problemas envolvendo 
diferentes significados 
da adição (juntar e 
acrescentar) e da 
subtração (retirar, 
comparar e completar).

(EF02MA10) Resolver e ela-
borar problemas de adição 
e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, retirar, 
comparar e completar uti-
lizando estratégias pessoais 
e/ou convencionais.

Usar estratégias pessoais 
para resolver problemas que 
envolvam adição e subtração.

Relacionar a adição às 
situações de juntar e de 
acrescentar, representando-as 
por meio de uma sentença 
matemática.

Relacionar a subtração às 
situações de retirar, comparar 
e completar quantidades, 
representando-as por meio de 
uma sentença matemática.

Elaborar problemas com 
adição e subtração de 
números naturais.

ÁLGEBRA   NÃO HÁ HABILIDADES PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA Esboço de roteiros e de 
plantas simples.

(EF02MA11) Esboçar rotei-
ros a serem seguidos ou 
plantas de ambientes fami-
liares, assinalando entradas, 
saídas e alguns pontos de 
referência.

Elaborar, descrever e desenhar 
trajetos (ou roteiros) em 
malha quadriculada.

Ler e desenhar trajetos (ou 
roteiros) orientados em 
plantas baixas.

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Sistema monetário 
brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas e 
equivalência de valores.

(EF02MA12) Estabelecer 
a equivalência de valores 
entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
cotidianas. 

Reconhecer valores de 
moedas e de cédulas do 
sistema monetário brasileiro.

Representar valores indicados 
por cédulas.

Ler e interpretar valores de 
produtos expressos em reais.

Identificar a equivalência 
de valores entre cédulas e 
moedas.

PROBABILIDADE 

E  ESTATÍSTICA

Análise da ideia de 
aleatório em situações do 
cotidiano. 

(EF02MA13) Classificar re-
sultados de eventos co-
tidianos aleatórios como 
pouco prováveis, muito 
prováveis, improváveis e 
impossíveis.

Observar e identificar a maior 
chance de ocorrência de um 
evento (lançamento de dados, 
moedas, etc.)

Determinar quais resultados 
têm maior ou menor chance 
de ocorrência (lançamento de 
moedas, dados, etc.)
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Problemas envolvendo 
adição de parcelas iguais 
(multiplicação)

(EF02MA14) Resolver e ela-
borar problemas de mul-
tiplicação (por 2, 3, 4 e 5) 
com a ideia de adição de 
parcelas iguais por meio 
de estratégias e formas de 
registro pessoais, utilizando 
ou não suporte de imagens 
e/ou material manipulável.

Reconhecer a multiplicação 
como uma adição de parcelas 
iguais.

Construir as tabuadas do 2 
ao 5.

Resolver problemas 
envolvendo a ideia de adição 
de parcelas iguais.

ÁLGEBRA

Identificação de 
regularidade de 
sequências e 
determinação de 
elementos ausentes na 
sequência.

(EF02MA15) Descrever um 
padrão (ou regularidade) 
de sequências repetitivas 
ou de sequências recursi-
vas, por meio de palavras, 
símbolos ou desenhos.

Identificar padrões numéricos.

Reconhecer uma regularidade 
em uma sequência numérica 
ou simbólica.

(EF02MA16) Descrever os 
elementos ausentes em 
sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.

Construir sequências 
mantendo padrões, 
identificando os elementos 
ausentes.

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e 
características. 

(EF02MA17) Reconhecer, 
nomear e comparar figu-
ras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e 
esfera), relacionando-as aos 
objetos do mundo físico.

Relacionar figuras geométricas 
espaciais com objetos do 
meio físico.

Associar as figuras 
geométricas espaciais aos 
seus respectivos nomes.

GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Medida de comprimento: 
unidades não 
padronizadas e 
padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro).

(EF02MA18) Estimar, medir 
e comparar comprimentos 
de lados de salas (incluindo 
contorno) e de polígonos, 
utilizando unidades de me-
dida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centí-
metro e milímetro) e instru-
mentos adequados.

Utilizar instrumentos de 
medidas não padronizadas 
para fazer medições ou 
estimativas.

Medir e comparar 
comprimentos utilizando a 
unidade padrão de medida 
(m, cm, mm).

PROBABILIDADE 

E  ESTATÍSTICA

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples e 
de dupla entrada e em 
gráficos de colunas.

(EF02MA19) Comparar in-
formações de pesquisas 
apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada e 
em gráficos de colunas sim-
ples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da 
realidade próxima.

Ler, interpretar e comparar 
informações registradas em 
gráficos de colunas e de 
barras simples.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Problemas envolvendo 
significados de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte. 

(EF02MA20) Resolver e ela-
borar problemas envolven-
do dobro, metade, triplo e 
terça parte, com o suporte 
de imagens ou material 
manipulável, utilizando es-
tratégias pessoais.

Perceber o significado do 
dobro e do triplo de um 
número.

Resolver problemas 
envolvendo noções de dobro, 
metade e o triplo de um 
número.

Calcular e observar 
regularidades envolvendo 
o dobro e o triplo de um 
número.

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADES PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA 

Figuras geométricas 
planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo): 
reconhecimento e 
características.

(EF02MA21) Reconhecer, 
comparar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), por 
meio de características co-
muns, em desenhos apre-
sentados em diferentes 
disposições ou em sólidos 
geométricos.

Identificar triângulos, 
quadrados, retângulos e 
circunferências.

Relacionar figuras geométricas 
planas com as partes planas 
da superfície de figuras 
geométricas espaciais.

Explorar a composição de 
figuras geométricas planas 
usando o Tangram.

GRANDEZAS 

E MEDIDAS

Medida de capacidade 
e de massa: unidades de 
medida não convencionais 
e convencionais (litro, 
mililitro, grama e 
quilograma).

(EF02MA22) Estimar, medir 
e comparar capacidade e 
massa, utilizando estraté-
gias pessoais e unidades de 
medida não padronizadas 
ou padronizadas (litro, mi-
lilitro, grama e quilograma).

Identificar o quilograma como 
unidade padrão de massa.

Fazer estimativas de massa e 
capacidade.

Comparar e relacionar objetos 
levando em consideração a 
massa deles.

Reconhecer o litro como 
unidade de medida de 
capacidade.

Perceber a necessidade de 
usar unidades de medidas 
padronizadas para determinar 
a capacidade de objetos.

PROBABILIDADE

E  ESTATÍSTICA

Coleta, classificação e 
representação de dados 
em tabelas simples e 
de dupla entrada e em 
gráficos de colunas.

 (EF02MA23) Realizar pes-
quisa em universo de até 30 
elementos, escolhendo até 
três variáveis categóricas 
de seu interesse, organizan-
do os dados coletados em 
listas, tabelas e gráficos de 
colunas simples.

Organizar dados coletados em 
listas e tabelas simples.

Construir gráficos de colunas 
simples a partir dos dados de 
uma tabela.
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3º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Leitura, escrita, 
comparação e ordenação 
de números naturais de 
quatro ordens.

(EF03MA01) Ler, escrever e 
comparar números naturais 
até a ordem de unidade 
de milhar, estabelecendo 
relações entre os registros 
numéricos e em língua ma-
terna. 

Interpretar e produzir escritas 
numéricas de acordo com 
as regras do Sistema de 
Numeração Decimal (SND).

Realizar agrupamentos 
e trocas no sistema de 
numeração decimal.

Estabelecer relações entre 
os registros numéricos e em 
língua materna de números 
de até 4 ordens.

Comparar números naturais 
de até 4 ordens.

Representar números naturais 
de até 4 ordens utilizando 
recursos didáticos como: 
material dourado,  ábaco e 
quadro valor de lugar (QVL).

Reconhecer números naturais 
de até 4 ordens.

Reconhecer ordens e classes.

Reconhecer números pares e 
ímpares.

Ler e escrever números 
naturais de até 4 ordens.

Composição e 
decomposição de 
números naturais. 

(EF03MA02) Identificar ca-
racterísticas do sistema de 
numeração decimal utili-
zando a composição e a 
decomposição de número 
natural de até quatro or-
dens.

Formar grupos de 10 
elementos para fazer 
contagens e registrá-las no 
QVL.

Compor e decompor 
números naturais em suas 
diversas ordens.

Identificar a composição  e a 
decomposição de um número 
natural.

Associar um número natural 
às suas ordens e classes e 
vice-versa.

Associar um número natural 
à sua decomposição expressa 
por extenso.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Identificação e descrição 
de regularidades em 
sequências numéricas 
recursivas ou sequências 
de objetos e figuras.

(EF03MA03) Identificar re-
gularidades em sequências 
ordenadas de números 
naturais, resultantes da rea-
lização de adições ou sub-
trações sucessivas por um 
mesmo número.

Reconhecer e descrever o 
antecessor e o sucessor de um 
número natural, explorando 
sequências numéricas.

Identificar a regularidade 
de sequências e determinar 
elementos ausentes na 
sequência numérica.

(EF03MA04) Descrever 
uma regra de formação da 
sequência e determinar 
elementos faltantes ou se-
guintes em  sequências de 
números, objetos ou figu-
ras.

Reconhecer e descrever 
uma regra de formação de 
uma sequência numérica, de 
objetos ou de figuras. 

Determinar elementos 
faltantes ou seguintes de 
uma sequência numérica, de 
objetos ou de figuras. 

GEOMETRIA

Localização e 
movimentação: 
representação de objetos 
e pontos de referência.

(EF03MA05) Descrever e 
representar, por meio de 
esboços de trajetos ou utili-
zando croquis e maquetes, 
a movimentação de pes-
soas ou de objetos no es-
paço, incluindo mudanças 
de direção e sentido com 
base em diferentes pontos 
de referência. 

Desenvolver a lateralidade: 
direita, esquerda, em frente, 
atrás, em baixo, em cima.

Perceber a inversão da 
lateralidade quando uma 
pessoa está em frente à outra.

Identificar a localização e/ou 
movimentação de seres ou 
objetos em representações 
gráficas como plantas ou 
croquis.

Determinar a localização de 
um objeto em disposição 
retangular.

Estabelecer pontos de 
referência para descrever a 
localização. 

Descrever um caminho 
apresentado interpretando 
códigos indicadores do 
sentido do deslocamento 
ou valendo-se dos pontos 
cardeais.

Utilizar os pontos cardeais 
para identificar a localização 
de pessoas, objetos ou locais, 
tendo a si próprio como 
referencial.

Descrever localizações em 
malhas quadriculadas por 
meio de um sistema de 
coordenadas.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Significado de medida e 
de unidade de medida.

(EF03MA06) Escolher a uni-
dade de medida e o ins-
trumento mais apropriado 
para medições de tempo.

Usar a unidade de medida 
tempo mais apropriada para 
cada situação fazendo uso do 
calendário (dia, semana, mês, 
ano) ou do relógio (dia, horas, 
minutos, segundos).

Identificar a relação entre: dia 
e semana, dia e mês, mês e 
ano.

Medidas de tempo: leitura 
de horas em relógios 
digitais e analógicos, 
duração de eventos 
e reconhecimento de 
relações entre unidades 
de medida de tempo. 

(EF03MA07) Ler e registrar 
medidas e intervalos de 
tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para in-
formar os horários de início 
e término de realização de 
uma atividade e sua dura-
ção.

Estimar o tempo que se gasta 
para fazer uma determinada 
atividade.

Ler e registrar o horário inicial 
e/ou final de um evento.

Determinar o horário final 
de um evento a partir de seu 
horário de início e de um 
intervalo de tempo dado, 
todos no formato de horas 
inteiras.

Determinar e registrar a 
duração de um evento 
cujo horário inicial e final 
acontecem em minutos 
diferentes de uma mesma 
hora dada.

(EF03MA08) Ler horas em 
relógios digitais e em reló-
gios analógicos e reconhe-
cer a relação entre hora e 
minutos e entre minuto e 
segundos.

Ler horas em relógios digitais 
e analógicos.

Estabelecer relações entre 
unidades de medida de 
tempo (hora e minuto, minuto 
e segundos) identificando-
as em relógios analógicos e 
digitais.

PROBABILIDADE

E ESTATÍSTICA

Análise da ideia de acaso 
em situações do cotidiano: 
espaço amostral.

(EF03MA09) Identificar, em 
eventos familiares aleató-
rios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que 
têm maiores ou menores 
chances de ocorrência. 

Observar e identificar a maior 
chance de ocorrência de 
um evento (lançamento de 
moedas, dados, etc.).

Determinar quais resultados 
têm maior ou menor chance 
de ocorrência (lançamento de 
moedas, dados, etc.).
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Construção de fatos 
fundamentais da adição e 
da subtração.

(EF03MA10) Construir e uti-
lizar fatos básicos da adição 
e da subtração para o cál-
culo mental ou escrito.

Utilizar jogos como recursos 
didáticos para a construção 
dos fatos básicos da adição e 
da subtração.

Representar simbolicamente 
as operações de adição e de 
subtração.

Construir os fatos básicos 
da adição e da subtração 
por meio da observação 
de regularidades na tabela 
de adição e/ou através de 
diagramas.

Estimar os resultados antes de 
calculá-los.

Reta numérica.

(EF03MA11) Estabelecer 
a relação entre números 
naturais e pontos da reta 
numérica para utilizá-la na 
ordenação dos números 
naturais e também na cons-
trução de fatos da adição e 
da subtração, relacionan-
do-os com deslocamentos 
para a direita ou para a es-
querda.

Reconhecer o antecessor e 
o sucessor de um número 
natural, explorando 
sequências numéricas na reta.

Identificar o padrão de 
formação em uma sequência 
representada na reta 
numérica.

Completar uma sequência 
com os números faltantes 
representados na reta 
numérica.

Procedimentos de cálculo 
(mental e escrito) com 
números naturais: adição e 
subtração.

(EF03MA12) Utilizar dife-
rentes procedimentos de 
cálculo mental e escrito 
para calcular o resultado de 
adição e subtração com nú-
meros naturais.

Analisar os cálculos mentais 
antes de registrar a estratégia 
utilizada.

Reconhecer os termos da 
adição e subtração.

Utilizar jogos como recursos 
didáticos para a construção 
dos fatos básicos da adição e 
da subtração.

Efetuar adições e subtrações 
com e sem reagrupamento.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar 
quantidades. 

(EF03MA13) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e subtração com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar, reti-
rar, comparar e completar 
quantidades utilizando di-
ferentes estratégias de cál-
culo exato ou aproximado, 
incluindo cálculo mental.

Compreender diferentes 
ideias associadas à adição e à 
subtração.

Relacionar a adição aos 
significados de juntar e 
acrescentar quantidades.

Relacionar a subtração com 
os significados de retirar 
uma quantidade de outra, 
comparar quantidades e 
completar uma quantidade 
para atingir outra.

Vivenciar situações de seu 
cotidiano, buscando soluções 
por meio do uso de material 
manipulável, dramatizações, 
cálculos mentais e estimativas.

Resolver adições e 
subtrações com e sem trocas, 
empregando técnicas de 
cálculo mental, utilizando 
material manipulável e/ou 
pelo algoritmo. 

Resolver problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição e subtração.

Elaborar problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição e subtração.

ÁLGEBRA Relação de igualdade.

(EF03MA14) Compreender 
a ideia de igualdade para 
escrever diferentes senten-
ças de adições ou de sub-
trações de dois números 
naturais que resultem na 
mesma soma ou diferença.

Escrever diferentes adições 
e subtrações de dois 
números que resultem na 
mesma soma ou diferença, 
respectivamente.

Perceber que, em uma 
igualdade, o valor numérico 
da expressão do primeiro 
membro é igual ao valor 
numérico da expressão do 
segundo membro.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e 
esfera): reconhecimento, 
análise de características e 
planificações.

(EF03MA15) Associar figu-
ras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pi-
râmide, cone, cilindro e es-
fera) a objetos do mundo fí-
sico e nomear essas figuras.

Identificar sólidos geométricos 
quanto à forma (poliedro / corpo 
redondo).

Reconhecer e nomear figuras 
geométricas não planas (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera).

Associar figuras geométricas 
espaciais a objetos do dia a dia.

Identificar cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro e esfera.

(EF03MA16) Descrever ca-
racterísticas de algumas 
figuras geométricas espa-
ciais (prismas retos, pirâ-
mides, cilindros, cones), 
relacionando-as com suas 
planificações.

Reconhecer e classificar sólidos 
geométricos pela observação 
de características comuns e 
diferenças.

Explorar e construir sólidos 
geométricos (prismas e 
pirâmides) e identificar as arestas, 
os vértices e as faces. 

Relacionar figuras geométricas 
espaciais às suas planificações.

GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Sistema monetário 
brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um 
mesmo valor na utilização de 
diferentes cédulas e moedas.

(EF03MA17) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam a comparação 
e a equivalência de valo-
res monetários do sistema 
brasileiro em situações de 
compra, venda e troca.

Fazer a equivalência de valores 
do sistema monetário brasileiro 
usando cédulas e moedas.

Converter uma quantia, dada na 
ordem das unidades de real, em 
seu equivalente em moedas.

Resolver problemas de compra, 
venda e troca utilizando cédulas 
e moedas do sistema monetário 
brasileiro.

Elaborar problemas que envolvam 
valores monetários do sistema 
brasileiro.

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA

Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada.

(EF03MA18) Ler, interpretar 
e comparar dados apre-
sentados em tabelas de 
dupla entrada, envolvendo 
resultados de pesquisas 
significativas, utilizando ter-
mos como maior e menor 
frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem 
para compreender aspec-
tos da realidade sociocultu-
ral significativos.

Ler e interpretar dados registrados 
em tabela de dupla entrada.

Compreender a estrutura de uma 
tabela de dupla entrada.

(EF03MA19) Resolver pro-
blemas cujos dados estão 
apresentados em tabelas 
de dupla entrada.

Resolver problemas a partir da 
leitura e da interpretação dos 
dados apresentados em tabela de 
dupla entrada.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Construção de fatos 
fundamentais da 
multiplicação.

(EF03MA20) Construir e 
utilizar fatos básicos da 
multiplicação para o cálcu-
lo mental ou escrito.

Construir os fatos básicos da 
multiplicação por meio da 
observação de regularidades 
na tabela de multiplicação e/ou 
através de diagramas.

Estimar os resultados das 
operações antes de calculá-los.

Utilizar jogos como recursos 
didáticos para a construção dos 
fatos básicos da multiplicação.

Representar simbolicamente a 
operação de multiplicação.

Problemas envolvendo 
diferentes significados da 
multiplicação e da divisão: 
adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, 
repartição em partes iguais 
e medida.

(EF03MA21) Resolver e ela-
borar problemas de mul-
tiplicação de um número 
natural (por 2, 3, 4, 5 e 10) 
com os significados de 
adição de parcelas iguais 
e elementos apresentados 
em disposição retangular, 
utilizando diferentes estra-
tégias de cálculo e regis-
tros.

Reconhecer a multiplicação 
como uma adição de parcelas 
iguais.

Associar a multiplicação às ideias 
de adição de parcelas iguais e de 
configuração retangular.

Reconhecer o nome dos termos 
da multiplicação.

Utilizar multiplicação para 
calcular a quantidade de objetos 
dispostos de forma retangular 
(em linhas e colunas).

Resolver problemas envolvendo 
os diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas 
iguais e configuração retangular).

Elaborar problemas envolvendo 
os diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas 
iguais e configuração retangular).

(EF03MA22) Resolver e 
elaborar problemas de 
divisão de um número 
natural por outro (até 10), 
com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os 
significados de repartição 
equitativa e de medida 
por meio de estratégias e 
registros pessoais.

Reconhecer a divisão como 
distribuição de uma quantidade 
em partes iguais. 

Reconhecer a divisão como 
medida (quantos cabem?).

Reconhecer o nome dos termos 
da divisão.

Resolver problemas envolvendo 
os diferentes significados da 
divisão (repartição equitativa e 
medida).

Elaborar problemas envolvendo 
os diferentes significados divisão 
(repartição equitativa e medida).
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADES PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA

Figuras geométricas planas 
(triângulo,

quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo): 
reconhecimento e análise de 
características.

(EF03MA23) Classificar e 
comparar figuras planas 
(triângulo, quadrado, re-
tângulo, trapézio e para-
lelogramo) em relação a 
seus lados (quantidade, 
posições relativas e com-
primento) e vértices.

Identificar figura plana como o 
contorno de uma região plana.

Reconhecer e nomear triângulos, 
quadrados, retângulos, trapézios 
e paralelogramos.

Identificar lados e vértices de 
uma figura plana poligonal.

Construir região poligonal por 
meio de dobraduras.

Comparar figuras planas em 
relação a seus lados. 

GRANDEZAS 

E MEDIDAS

Medidas de comprimento 
(unidades não convencionais 
e convencionais): registro, 
instrumentos de medida, 
estimativas e comparações. 

(EF03MA24) Estimar, medir 
e comparar comprimen-
tos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas 
e padronizadas mais usuais 
(metro, centímetro e mi-
límetro) e diversos instru-
mentos de medida. 

Identificar e utilizar o metro 
como unidade padrão para 
medir comprimentos.

Fazer medições utilizando 
unidades de medidas 
padronizadas e não 
padronizadas.

Fazer medições utilizando 
diferentes instrumentos de 
medidas.

Estimar o comprimento de 
um objeto a partir de outro, 
dado como unidade padrão de 
medida.

Reconhecer que, quanto menor  
for a unidade de medida usada, 
mais vezes ela será repetida para 
medir uma grandeza.

Significado de medida e de 
unidade de medida.

(EF03MA25) Reconhecer 
que o resultado de uma 
medida depende da uni-
dade de medida utilizada.

Compreender o significado de 
medida e unidade de medida.

Reconhecer que a unidade 
de medida padronizada 
é uma unidade fixa, 
independentemente do recurso 
utilizado.

(EF03MA26) Escolher a uni-
dade de medida e o ins-
trumento mais apropriado 
para as medições de com-
primento.

Perceber a necessidade de uma 
unidade padrão para medir 
comprimentos.

Utilizar instrumentos de medidas 
como: trena, régua, fita métrica 
para fazer medições.

Reconhecer a unidade de 
medida mais adequada para 
medir o comprimento de 
determinado objeto.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em tabelas de dupla 
entrada e gráficos de 
barras.

(EF03MA27) Ler, inter-
pretar e comparar dados 
apresentados em gráficos 
de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de 
pesquisas significativas, 
utilizando termos como 
maior e menor frequên-
cia, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para 
compreender aspectos da 
realidade sociocultural sig-
nificativos.

Localizar informações, 
relativas ao maior ou menor 
elemento, em gráficos de 
barras.

Comparar dados 
representados pelas alturas 
de colunas presentes em um 
gráfico.

(EF03MA28) Resolver pro-
blemas cujos dados estão 
apresentados em gráficos 
de barras ou de colunas.

Identificar o cálculo a ser feito 
a partir da análise dos dados 
registrados em um gráfico de 
barras ou de colunas.

Resolver problemas a partir 
da leitura de um gráfico de 
barras ou de colunas.

4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Significados de metade, 
terça parte, quarta parte, 
quinta parte e décima 
parte.

(EF03MA29) Associar o 
quociente de uma divisão 
com resto zero de um nú-
mero natural por 2, 3, 4, 5 e 
10 às ideias de metade, ter-
ça, quarta, quinta e décima 
partes.

Associar a metade de um 
número com a divisão exata 
por dois.

Associar a terça parte de um 
número com a divisão exata 
por três.

Perceber que o cálculo 
da quarta parte de uma 
quantidade está associado 
a repartir essa quantidade 
em quatro partes iguais e 
que cada uma dessas partes 
obtidas corresponde a quarta 
parte e assim sucessivamente.

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADES PARA ESSE BIMESTRE
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Congruência de figuras 
geométricas planas.

(EF03MA30) Reconhecer fi-
guras congruentes, usando 
sobreposição e desenhos 
em malhas quadriculadas 
ou triangulares, incluindo o 
uso de tecnologias digitais.

Construir figuras congruentes 
através de dobraduras.

Reproduzir figuras 
congruentes utilizando malha 
quadriculada.

Construir figuras congruentes 
utilizando geometria dinâmica 
como o geogebra.

Identificar pares de figuras 
congruentes dentre um 
conjunto de figuras.

Comparação de áreas por 
superposição.

(EF03MA31) Comparar, vi-
sualmente ou por super-
posição, áreas de faces de 
objetos, de figuras planas 
ou de desenhos.

Explorar a comparação das 
áreas de figuras planas por 
meio do uso das peças do 
Tangram, de dobraduras e da 
malha quadriculada.

Verificar quantas vezes uma 
unidade de medida cabe na 
figura a ser medida.

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Medidas de capacidade 
e de massa (unidades 
não convencionais 
e convencionais): 
registro, estimativas e 
comparações.

(EF03MA32) Estimar e me-
dir capacidade e massa, 
utilizando unidades de 
medida não padronizadas 
e padronizadas mais usuais 
(litro, mililitro, quilograma, 
grama e miligrama), reco-
nhecendo-as em leitura de 
rótulos e embalagens, entre 
outros.

Fazer experimentos utilizando 
recipientes como: copos, 
jarras, garrafas pet, bacias, etc. 

Estimar a capacidade de um 
recipiente a partir de outro, 
dado como unidade padrão 
de medida.

Estabelecer, por meio de 
medidas exatas, a relação de 
medidas exatas entre litro e 
mililitro.

Identificar o litro como 
unidade padrão para medir 
capacidade.

Reconhecer através de 
experimento que, quanto 
menor for a unidade de 
medida usada, mais vezes ela 
será repetida para medir uma 
grandeza.

Significado de medida e 
de unidade de medida.

(EF03MA33) Escolher a uni-
dade de medida e o ins-
trumento mais apropriado 
para medições de capaci-
dade.

Reconhecer a unidade de 
medida mais adequada 
para medir a capacidade de 
determinado objeto.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE

E ESTATÍSTICA

Coleta, classificação e 
representação de dados 
referentes a variáveis 
categóricas, por meio de 
tabelas e gráficos.

(EF03MA34) Realizar pes-
quisa envolvendo variáveis 
categóricas em um uni-
verso de até 50 elementos, 
organizar os dados coleta-
dos utilizando listas, tabelas 
simples ou de dupla entra-
da e representá-los em grá-
ficos de colunas simples, 
com e sem uso de tecnolo-
gias digitais.

Organizar dados coletados em 
listas e tabelas simples ou de 
dupla entrada.

Construir gráficos de colunas 
simples a partir dos dados de 
uma tabela.

4º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita, 
comparação e ordenação 
de números naturais de 
até cinco ordens.

(EF04MA01) Ler, escrever, 
comparar e ordenar núme-
ros naturais até a ordem de 
dezenas de milhar.

Reconhecer ordens e classes.

Reconhecer o princípio do 
valor posicional do Sistema de 
Numeração Decimal.

Reconhecer a modificação 
sofrida no valor de um 
número quando um 
algarismo tem a sua posição 
alterada.

Interpretar e produz escritas 
numéricas de acordo com as 
regras do SND.

Comparar quantidades por 
meio de seus registros do 
SND;

Reconhecer números pares e 
ímpares.

Determinar a quantidade de 
unidades, dezenas, centenas 
e unidades de milhares 
presentes em um número de 
até cinco ordens. 
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Composição e decomposição 
de um número natural de até 
cinco ordens, por meio de 
adições e multiplicações.

(EF04MA02) Mostrar, por 
decomposição e compo-
sição, que todo número 
natural pode ser escrito por 
meio de adições e multipli-
cações para compreender 
o sistema de numeração 
decimal e desenvolver es-
tratégias de cálculo.

Compor e decompor números 
naturais em parcelas, fatores ou 
em suas diversas ordens.

Associar um número natural à 
sua decomposição expressa por 
extenso.

Associar um número natural às 
suas ordens e vice-versa.

Associar um número natural de 
até quatro ordens à sua forma 
polinomial.

Problemas de contagem.

(EF04MA03) Resolver pro-
blemas simples de conta-
gem, como a determinação 
do número de agrupamen-
tos possíveis ao se combi-
nar cada elemento de uma 
coleção com todos os ele-
mentos de outra utilizando 
estratégias e formas de re-
gistro pessoais.

Utilizar o diagrama de árvore para 
resolver problemas de contagem.

Associar dados dispostos em 
uma tabela de dupla entrada na 
resolução de problemas.

Representar e contar todos os 
casos possíveis em situações 
combinatórias.

Resolver problemas que 
envolvem contagem de 
possibilidades com o suporte de 
imagem.

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADES PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA
Localização e movimentação: 
pontos de referência, direção 
e sentido. Paralelismo e 
perpendicularismo.

(EF04MA04) Descrever des-
locamentos e localização 
de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de ma-
lhas quadriculadas e repre-
sentações como desenhos, 
mapas, planta baixa e cro-
quis, empregando termos 
como direita e esquerda, 
mudanças de direção e 
sentido, intersecção, trans-
versais, paralelas e perpen-
diculares.

Reconhecer direita, esquerda, a 
traz e a frente como referência 
para localizar determinar 
mudança de direção e sentido.

Descrever deslocamentos de 
pessoas e de objetos no espaço, 
usando termos como: direito, 
esquerda, a traz e a frente.  

Identificar mudança de direção 
e sentido em um caminho 
representados em malhas, mapas, 
plantas baixas e croquis.    

Localizar pessoas ou objetos no 
espaço, usando como referência o 
próprio corpo ou outro objeto.

Localizar um ponto ou objeto 
em uma malha quadriculada 
ou croqui, a partir de duas 
coordenadas ou duas ou mais 
referências.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Medidas de tempo: leitura 
de horas em relógios 
digitais e analógicos, 
duração de eventos e 
relações entre unidades 
de medida de tempo.

(EF04MA05) Ler e registrar 
medidas e intervalos de 
tempo em horas, minutos 
e segundos em situações 
relacionadas ao seu cotidia-
no, como informar os horá-
rios de início e término de 
realização de uma tarefa e 
sua duração.

Identificar e relacionar medida 
de tempo (hora, minutos e 
segundos) utilizando o relógio 
analógico e digital.

Converter uma hora ou mais 
em minutos. 

Ler e registrar horários em 
relógio analógico ou digital.

Resolver e elaborar problemas 
que envolvem a conversão 
entre unidades de medida 
de tempo (horas, minutos e 
segundos). 

Resolver problemas 
envolvendo intervalos de 
tempo.

Determinar o horário final 
de um evento a partir de seu 
horário de início e de um 
intervalo de tempo dado, 
todos no formato de horas 
inteiras.

Determinar a duração de um 
evento cujos horários inicial e 
final acontecem em minutos 
diferentes de uma mesma 
hora dada.

PROBABILIDADE

E ESTATÍSTICA

Leitura, interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos 
de colunas e de barras 
simples e agrupadas, e 
gráficos pictóricos.

(EF04MA06) Analisar dados 
apresentados em tabelas 
simples ou de dupla entra-
da com base em informa-
ções das diferentes áreas 
do conhecimento, e produ-
zir texto com a síntese de 
sua análise.

Ler e interpretar dados em 
tabelas simples ou de dupla 
entrada.

Escrever afirmações com 
base na análise dos dados 
apresentados em tabelas
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias de 
cálculo com números 
naturais.

(EF04MA07) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais, envol-
vendo adição e subtração, 
utilizando estratégias di-
versas, como cálculo, cál-
culo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas 
do resultado.

Identificar os termos da 
adição e da subtração.

Determinar a adição e 
subtração de números 
naturais.

Calcular e identificar 
elementos envolvendo a 
análise do algoritmo da 
adição e subtração de dois 
números naturais.

Identificar a adição e a 
subtração como operações 
inversas.

Calcular adições e subtrações 
empregando técnicas de 
cálculo mental e/ou por 
estimativas.

Resolver problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição (juntar e acrescentar) 
e/ou subtração (retirar, 
comparar e completar), 
utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.

Elaborar problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição e subtração.

Resolver a subtração de 
números naturais usando a 
noção de completar. 

Determinar o resultado da 
subtração, com recursos 
à ordem superior, entre 
números naturais de até três 
ordens, utilizando as ideias de 
retirar e comparar.

(EF04MA08) Utilizar as rela-
ções entre adição e subtra-
ção, para ampliar as estra-
tégias de cálculo.

Identificar a adição e a 
subtração como operações 
inversas para ampliar 
estratégia de cálculo.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento de 
diferentes estratégias de 
cálculo com números 
naturais.

(EF04MA09) Utilizar as pro-
priedades das operações 
para ampliar e desenvolver 
estratégias de cálculo.

Reconhecer as propriedades 
da adição (comutativa, 
elemento neutro e 
associativa).

Utilizar procedimentos 
relativos às propriedades da 
adição (comutativa, elemento 
neutro e associativa).

Formalizar a utilização de 
parênteses na organização 
de uma adição com três 
parcelas.

ÁLGEBRA

Relações entre adição e 
subtração.

(EF04MA10) Reconhecer, 
por meio de investigações, 
utilizando a calculadora 
quando necessário, as re-
lações inversas entre as 
operações de adição e de 
subtração.

Explorar as operações de 
adição e subtração como 
operações inversas na 
conferência de resultados 
de cálculos realizados por 
algoritmos ou na calculadora.

Propriedades da 
igualdade (adição e 
subtração).

(EF04MA11) Reconhecer 
e mostrar, por meio de 
exemplos, que a relação 
de igualdade existente 
entre dois termos perma-
nece quando se adiciona 
ou se subtrai um mesmo 
número a cada um desses 
termos.

Reconhecer que uma 
igualdade não se altera 
quando se adiciona ou se 
subtrai o mesmo número a 
seus dois membros (lados).

(EF04MA12) Determinar 
o número desconhecido 
que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as 
operações fundamentais 
(adição e subtração) com 
números naturais.

Determinar um termo 
desconhecido usando as 
propriedades da igualdade.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Figuras geométricas 
espaciais (prismas e 
pirâmides): reconhecimento, 
representações, planificações 
e características. 

(EF04MA13) Associar pris-
mas e pirâmides a suas 
planificações e analisar, 
nomear e comparar seus 
atributos, estabelecendo 
relações entre as represen-
tações planas e espaciais.

Identificar sólidos geométricos 
quanto à forma (poliedro / corpo 
redondo)

Reconhecer poliedro como figura 
geométrica espacial formada 
somente por regiões planas.

Identificar elementos 
(arestas, vértices, faces) como 
componentes de um poliedro.

Relacionar um sólido geométrico 
(prisma reto e pirâmide) à 
planificação de suas superfícies e 
vice-versa.

Identificar semelhanças e 
diferenças entre: cubos e 
quadrados; paralelepípedos 
e retângulos, pirâmides e 
triângulos.

Reconhecer a planificação 
de uma pirâmide dentre um 
conjunto de planificações e vice 
versa.  

Reconhecer a planificação de 
um cubo dentre um conjunto 
de planificações apresentadas e 
vice versa. 

GRANDEZAS 

E MEDIDAS

Medida de comprimento, 
estimativas, utilização de 
instrumentos de medida 
e de unidades de medida 
convencionais mais usuais.

(EF04MA14) Medir e es-
timar comprimentos 
(incluindo perímetros), 
utilizando unidades de 
medida padronizadas mais 
usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.

Medir comprimentos com 
unidades de medidas 
padronizadas e não 
padronizadas.

Estimar o comprimento de 
um objeto a partir de outro, 
dado como unidade padrão de 
medida.

Reconhecer e utilizar o metro 
como unidade padrão.

Identificar, entre a unidade de 
medida de comprimento (km, 
m e cm), a mais adequada para 
medir o comprimento de um 
dado objeto.

Relacionar as unidades de 
medida de comprimento: 
quilômetro, metro, centímetro e 
milímetro.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE

E ESTATÍSTICA

Leitura, interpretação e 
representação de dados 
em gráficos de colunas 
e de barras simples e 
agrupadas e gráficos 
pictóricos. 

(EF04MA15) Analisar dados 
apresentados em gráfi-
cos de colunas ou barras 
simples e agrupadas ou 
pictóricos, com base em 
informações das diferentes 
áreas do conhecimento, e 
produzir texto com a sínte-
se de sua análise.

Ler e interpretar dados em 
tabelas e gráficos de barras.

Construir gráficos de 
colunas ou barras simples e 
agrupadas, ou pictóricos.

Escrever uma síntese sobre 
os dados apresentados em 
tabelas e ou gráficos.

3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Problemas envolvendo 
diferentes significados das 
operações (multiplicação 
e divisão) com números 
naturais. 

(EF04MA16) Resolver e 
elaborar problemas envol-
vendo os diferentes signi-
ficados das operações de 
multiplicação e divisão com 
números naturais por meio 
de estratégias e registros 
pessoais.

Reconhecer os termos da 
multiplicação e divisão.

Resolver problemas envolvendo 
os diferentes significados 
da multiplicação (adição de 
parcelas iguais, configuração 
retangular, combinatória e 
proporcionalidade).

Resolver problemas envolvendo 
os diferentes significados da 
divisão (repartição equitativa e 
medida).

Resolver problemas que 
envolvam a metade e o triplo de 
números naturais.

Elaborar problemas envolvendo 
os diferentes significados 
da multiplicação (adição de 
parcelas iguais, configuração 
retangular, combinatória e 
proporcionalidade).

Elaborar problemas envolvendo 
os diferentes significados da 
divisão (repartição equitativa e 
medida).

Resolver problemas que 
envolvem a multiplicação e a 
divisão exata de números naturais.

Elaborar problemas que envolvem 
a multiplicação e a divisão exata 
de números naturais.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Procedimentos de 
cálculo (mental e escrito) 
com números naturais: 
multiplicação e divisão. 

(EF04MA17) Utilizar dife-
rentes procedimentos de 
cálculo mental e escrito 
para resolver multiplicação 
e divisão com números na-
turais.

Determinar a multiplicação de 
um número natural por outro 
de até três ordens sem e com 
reserva. 

Determinar a divisão exata por 
números de um algarismo. 

ÁLGEBRA

Relações entre 
multiplicação e divisão.

(EF04MA18) Reconhecer, 
por meio de investigações, 
utilizando a calculadora 
quando necessário, as rela-
ções inversas entre as ope-
rações de multiplicação e 
de divisão para aplicá-las na 
resolução de problemas.

Explorar as operações de 
multiplicação e de divisão 
como operações inversas na 
conferência de resultados 
de cálculos realizados por 
algoritmos ou na calculadora.

Propriedades da 
igualdade. 

(EF04MA19) Determinar 
o número desconhecido 
que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as 
operações fundamentais 
(multiplicação e divisão) 
com números naturais.

Reconhecer que uma 
igualdade não se altera 
quando se multiplica ou se 
divide seus dois membros 
(lados) por um mesmo 
número.

Determinar um termo 
desconhecido usando as 
propriedades da igualdade.

GEOMETRIA
Ângulos retos e não 
retos: uso de dobraduras, 
esquadros e softwares.

(EF04MA20) Reconhecer 
ângulos retos e não retos 
em figuras poligonais com 
o uso de dobraduras, es-
quadros ou softwares de 
geometria.

Realizar giros de uma volta 
completa, de meia volta e de 
um quarto de volta completa 
associando com o ângulo 
reto.

Identificar giros de uma volta 
completa, de meia-volta (1/2) 
e de um quarto de volta (1/4).

Comparar ângulos levando 
em consideração a abertura 
de cada um.

Identificar ângulos retos em 
superfícies planas de objetos 
e em figuras geométricas 
planas utilizando dobraduras, 
esquadros e softwares.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Medidas de massa e 
capacidade: estimativas, 
utilização de instrumentos 
de medida e de unidades de 
medida convencionais mais 
usuais.

(EF04MA21) Medir e esti-
mar capacidades, utilizan-
do unidades de medida 
padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a 
cultura local.

Utilizar unidades de medidas 
não padronizadas para medir a 
capacidade de recipiente. 

Reconhecer o litro como unidade 
padrão.

Reconhecer a relação entre 
as unidades de medida de 
capacidade: litro (l) e mililitro (ml).

Identificar entre as unidades 
usuais de medida de capacidade 
litro e mililitro a mais adequada 
para medir a capacidades de um 
dado objeto.

Estimar a capacidade de um 
recipiente.

(EF04MA22) Medir e estimar 
massa, utilizando unidades 
de medida padronizadas 
mais usuais, valorizando e 
respeitando a cultura local.

Utilizar unidades de medidas não 
padronizadas para medir a massa 
de um objeto. 

Reconhecer o quilograma como 
unidade padrão

Identificar entre as unidades 
usuais de medida de massa 
quilograma (kg) e grama (g) a 
mais adequada para medir a 
massa de um dado objeto.

Reconhecer a relação entre as 
unidades de medida de massa: 
tonelada (t), quilograma (kg) e 
grama (g).

Estimar a massa de objetos.

Áreas de figuras construídas 
em malhas quadriculadas.

(EF04MA23) Medir, compa-
rar e estimar área de figuras 
planas desenhadas em ma-
lha quadriculada, pela con-
tagem dos quadradinhos 
ou de metades de quadri-
nhos, reconhecendo que 
duas figuras com forma-
tos diferentes podem ter a 
mesma medida de área.

Determinar a área de figuras 
desenhadas em malhas 
quadriculadas por meio de 
contagem.

Determinar a área de um terreno 
retangular representado em uma 
malha quadriculada.

Medir e comparar área de figuras 
geométricas planas desenhadas 
em malha quadriculada.

Reconhecer que duas figuras 
geométricas planas com formatos 
diferentes podem ter a mesma 
medida de área.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE 

E  ESTATÍSTICA

Análise de chances de 
eventos aleatórios.

(EF04MA24) Identificar, 
entre eventos aleatórios 
cotidianos, aqueles que 
têm maior chance de ocor-
rência, reconhecendo ca-
racterísticas de resultados 
mais prováveis sem utilizar 
frações.

Observar e identificar a maior 
chance de ocorrência de 
um evento (lançamento de 
moedas, dados, etc.).

Comparar a quantidade 
de ocorrências favoráveis 
e o total de possibilidades 
(lançamento de moedas, 
dados, etc.).

4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Números racionais: frações 
unitárias mais usuais (1/2, 
1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100). 

(EF04MA25) Reconhecer 
as frações unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 
1/10 e 1/100) como unida-
des de medida menores do 
que uma unidade, utilizan-
do a reta numérica como 
recurso.

Ler e representar frações 
unitárias associando-as ao 
significado de parte de um 
todo.

Reconhecer e representar 
partes do todo sob a forma de 
desenhos e de frações.

Identificar pontos na reta 
numérica correspondentes a 
números fracionários.

Localizar e representar 
números racionais na forma 
fracionária na reta numérica.

Números racionais: 
representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro.

(EF04MA26) Reconhecer 
que as regras do sistema 
de numeração decimal 
podem ser estendidas para 
a representação decimal 
de um número racional e 
relacionar décimos e cen-
tésimos com a representa-
ção do sistema monetário 
brasileiro.

Identificar, ler e representar 
pela escrita décimos, 
centésimos e milésimos de 
um todo na forma decimal.

Observar a relação entre 
a ordem dos centésimos 
no sistema de numeração 
decimal e o centavo do real.

Relacionar décimos 
e centésimos com a 
representação do sistema 
monetário brasileiro.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Sequência numérica 
recursiva formada por 
múltiplos de um número 
natural.

(EF04MA27) Identificar re-
gularidades em sequências 
numéricas compostas por 
múltiplos de um número 
natural.

Reconhecer e descrever 
uma regra de formação de 
uma sequência numérica 
e determinar elementos 
faltantes ou seguintes.

Determinar os termos 
desconhecidos em uma 
sequência numérica de 
múltiplos de um número.

Sequência numérica 
recursiva formada por 
números que deixam 
o mesmo resto ao ser 
divididos por um mesmo 
número natural diferente 
de zero. 

(EF04MA28) Reconhecer, 
por meio de investigações, 
que há grupos de números 
naturais para os quais as di-
visões por um determinado 
número resultam em restos 
iguais, identificando regula-
ridades.

Observar sequências de 
números naturais formados 
por números que resultam 
o mesmo resto quando 
divididos por um número 
diferente de zero.

Identificar uma sequência 
numérica formada por 
números que tenha o mesmo 
resto quando dividido por um 
determinado número.

GEOMETRIA Simetria de reflexão.

(EF04MA29) Reconhecer 
simetria de reflexão em fi-
guras e em pares de figuras 
geométricas planas com o 
uso de malhas quadricula-
das e de softwares de geo-
metria.

Explorar o conceito de 
simetria de reflexão 
utilizando dobraduras, malha 
quadriculada, software ou 
espelhos.

Identificar o eixo de simetria 
de uma figura e em pares de 
figuras geométricas.

GRANDEZAS 

E MEDIDAS

Medidas de temperatura 
em grau Celsius: 
construção de gráficos 
para indicar a variação 
da temperatura (mínima 
e máxima) medida em 
um dado dia ou em uma 
semana.

(EF04MA30) Reconhecer 
temperatura como gran-
deza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela 
associada e utilizá-lo em 
comparações de tempera-
turas em diferentes regiões 
do Brasil ou no exterior ou, 
ainda, em discussões que 
envolvam problemas rela-
cionados ao aquecimento 
global.

Reconhecer temperatura 
como grandeza e o grau 
Celsius como unidade de 
medida a ela associada.

Determinar as diferenças 
entre a temperatura máxima e 
a temperatura mínima.

Comparar as temperaturas em 
diferentes regiões geográficas.

 (EF04MA31) Registrar as 
temperaturas máxima e 
mínima diárias em locais 
do seu cotidiano, analisar e 
elaborar gráficos de linhas 
com as variações diárias 
da temperatura, utilizando, 
inclusive, planilhas eletrôni-
cas.

Registrar as temperaturas 
máxima e mínima diárias em 
locais do seu cotidiano.

Analisar e construir gráficos de 
linhas com as variações diárias 
da temperatura com uso ou 
não de planilha eletrônica.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Problemas utilizando 
o sistema monetário 
brasileiro.

(EF04MA32) Resolver e ela-
borar problemas que envol-
vam situações de compra e 
de venda e formas de paga-
mento, utilizando termos 
como troco e desconto, en-
fatizando o consumo ético, 
consciente e responsável.

Resolver problemas 
envolvendo as operações 
fundamentais e a utilização de 
cédulas e moedas do sistema 
monetário brasileiro.

Elaborar problemas 
envolvendo as operações 
fundamentais e a utilização de 
cédulas e moedas do sistema 
monetário brasileiro.

PROBABILIDADE 

E  ESTATÍSTICA

Diferenciação entre 
variáveis categóricas e 
variáveis numéricas.

Coleta, classificação e 
representação de dados 
de pesquisa realizada.

(EF04MA33) Realizar pes-
quisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados 
por meio de tabelas e grá-
ficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso 
de tecnologias digitais.

Identificar e diferenciar 
variáveis categóricas (cor, 
gênero, profissão, etc.), 
numéricas (idade, número de 
estudantes, altura, etc.) em 
uma pesquisa.  

Realizar pesquisa e organizar 
dados em tabelas e gráficos 
de colunas utilizando o 
recurso da planilha eletrônica.

5º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Sistema de numeração 
decimal: leitura, escrita e 
ordenação de números 
naturais (de até seis 
ordens). 

(EF05MA01) Ler, escrever e 
ordenar números naturais 
até a ordem das centenas 
de milhar com compreen-
são das principais caracte-
rísticas do sistema de nu-
meração decimal.

Reconhecer ordens e classes.

Reconhecer o princípio do 
valor posicional do Sistema de 
Numeração Decimal.

Comparar e ordenar números 
naturais. 

Determinar a quantidade de 
unidades, dezenas e centenas 
em um número natural.

Compor e decompor números 
naturais usando princípio 
aditivo e multiplicativo.

Associar um número natural 
à sua decomposição expressa 
por extenso.

Ler e escrever números 
naturais até a classe dos 
milhares.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Representação e 
localização de números 
naturais na reta numérica 

(EF05MA02) Identificar a lo-
calização de números natu-
rais na reta numérica

Localizar números naturais na 
reta numérica.

Localizar números em uma 
reta numérica graduada onde 
estão expressos diversos 
números naturais não 
consecutivos e crescentes, 
com uma subdivisão entre 
eles.

Problemas envolvendo 
diferentes significados das 
operações com números 
naturais.

(EF05MA03) Resolver e 
elaborar problemas envol-
vendo os diferentes signi-
ficados das operações de 
adição e subtração com 
números naturais por meio 
de estratégias e registros 
pessoais.

Identificar os termos da 
adição e da subtração.

Determinar a adição e 
subtração de números 
naturais.

Calcular e identificar 
elementos envolvendo a 
análise do algoritmo da 
adição e subtração de dois 
números naturais.

Identificar a adição e a 
subtração como operações 
inversas.

Calcular adições e subtrações 
empregando técnicas de 
cálculo mental e/ou por 
estimativas.

Resolver problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição (juntar e acrescentar) 
e/ou subtração (retirar, 
comparar e completar), 
utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

Elaborar problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição e subtração.

Resolver problemas que 
envolvam uma ou mais 
operações.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA Propriedades da igualdade 
e noção de equivalência.

(EF05MA04) Concluir, por 
meio de investigações, que 
a relação de igualdade exis-
tente entre dois membros 
permanece ao adicionar 
ou subtrair, cada um desses 
membros por um mesmo 
número.

Reconhecer que uma 
igualdade não se altera 
quando se adiciona ou se 
subtrai o mesmo número a 
seus dois membros (lados).

(EF05MA05) Resolver e ela-
borar problemas cuja con-
versão em sentença mate-
mática seja uma igualdade 
com uma operação (adição 
e subtração) em que um 
dos termos é desconheci-
do.

Resolver problemas cuja 
conversão em sentença 
matemática seja uma 
igualdade com uma operação 
(adição ou subtração) 
em que um dos termos é 
desconhecido.

Elaborar problemas cuja 
conversão em sentença 
matemática seja uma 
igualdade com uma operação 
(adição e subtração) em 
que um dos termos é 
desconhecido.

GEOMETRIA 

Plano cartesiano: 
coordenadas cartesianas 
(1º quadrante) e 
representação de 
deslocamentos no plano 
cartesiano.

(EF05MA06) Utilizar e com-
preender diferentes repre-
sentações para a localiza-
ção de objetos no plano, 
como mapas, células em 
planilhas eletrônicas e coor-
denadas geográficas, a fim 
de desenvolver as primeiras 
noções de coordenadas 
cartesianas.

Compreender as coordenadas 
geográficas para a localização 
de objetos e lugares em 
malhas quadriculadas ou 
mapas.

Localizar objeto em uma 
malha quadriculada ou croqui, 
a partir de duas coordenadas 
ou duas ou mais referências.

Compreender diferentes 
representações para a 
localização de objetos no 
plano.

(EF05MA07) Interpretar, 
descrever e representar a 
localização ou movimen-
tação de objetos no plano 
cartesiano (1º quadrante), 
utilizando coordenadas 
cartesianas, indicando mu-
danças de direção e de sen-
tido e giros.

Interpretar, descrever e 
representar a localização ou 
movimentação de objetos no 
plano cartesiano.

Utilizar as coordenadas 
cartesianas para indicar 
mudanças de direção e de 
sentido e giros para descrever 
movimento.

Interpretar a movimentação 
de um objeto na malha 
quadriculada a partir de um 
referencial. 
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E MEDIDAS

Medidas de tempo, 
temperatura, utilização de 
unidades convencionais e 
relações entre as unidades 
de medida mais usuais.

(EF05MA08) Resolver e ela-
borar problemas envolven-
do medidas das grandezas 
tempo e temperatura, re-
correndo a transformações 
entre as unidades mais 
usuais em contextos socio-
culturais.

Identificar e relacionar medida 
de tempo (hora, dia, semana, 
mês, ano, etc.) utilizando o 
relógio e o calendário.

Compreender e relacionar 
as unidades de medidas de 
tempo: anos, décadas, séculos 
e milênios.

Converter uma hora ou mais 
em minutos. 

Converter mais de uma 
semana inteira em dias. 

Ler e registrar horários em 
relógio analógico ou digital.

Resolver e elaborar problemas 
que envolvem a conversão 
entre unidades de medida de 
tempo (minutos em horas, 
meses em anos). 

Resolver problemas 
envolvendo intervalos de 
tempo.

Reconhcer medidas de 
temperturas (graus celcius).

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA

Leitura, coleta, 
classificação interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico 
de colunas agrupadas, 
gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas. 

(EF05MA09) Interpretar 
dados estatísticos apresen-
tados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), 
referentes a outras áreas do 
conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e 
trânsito, e produzir textos 
com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

Ler e interpretar informações 
e dados apresentados em 
tabelas e gráficos.

Interpretar dados em uma 
tabela simples. 

Reconhecer informações em 
um gráfico de colunas.

Resolver problemas utilizando 
dados apresentados em 
tabelas e/ou gráficos.

Reconhecer o gráfico de 
linhas correspondente a 
uma sequência de valores ao 
longo do tempo (com valores 
positivos e negativos).
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Problemas envolvendo 
diferentes significados das 
operações com números 
naturais.

(EF05MA10) Resolver e 
elaborar problemas envol-
vendo os diferentes sig-
nificados das operações 
de multiplicação e divisão 
(com até 2 algarismos no 
divisor) com números natu-
rais por meio de estratégias 
e registros pessoais.

Identificar os termos da 
multiplicação e da divisão.

Determinar a multiplicação 
e a divisão (com o divisor até 
dois algarismos) de números 
naturais.

Identificar a multiplicação e 
a divisão como operações 
inversas.

Calcular multiplicações e 
divisões empregando técnicas 
de cálculo mental e/ou por 
estimativas.

Elaborar problemas 
envolvendo os diferentes 
significados das operações de 
adição e subtração.

Resolver problemas que 
envolvam uma ou mais 
operações.

Resolver problemas 
envolvendo os diferentes 
significados da multiplicação 
(adição de parcelas 
iguais, configuração 
retangular, combinatória e 
proporcionalidade).

Resolver problemas 
envolvendo os diferentes 
significados da divisão 
(repartição equitativa e 
medida).

Elaborar problemas 
envolvendo os diferentes 
significados multiplicação 
(adição de parcelas 
iguais, configuração 
retangular, combinatória e 
proporcionalidade).

Elaborar problemas 
envolvendo os diferentes 
significados divisão (repartição 
equitativa e medida).
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Problemas de contagem 
do tipo: “Se cada objeto 
de uma coleção A for 
combinado com todos 
os elementos de uma 
coleção B, quantos 
agrupamentos desse tipo 
podem ser formados?”

(EF05MA11) Resolver e ela-
borar problemas simples 
de contagem envolvendo 
o princípio multiplicativo, 
como a determinação do 
número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar 
cada elemento de uma 
coleção com todos os ele-
mentos de outra coleção, 
por meio de diagramas de 
árvore ou por tabelas.

Utilizar o diagrama de árvore 
para resolver problema de 
contagem.

Utilizar uma tabela de dupla 
entrada na resolução de 
problemas.

Representar e contar todos os 
casos possíveis em situações 
combinatórias.

Resolver problema utilizando 
o princípio fundamental da 
contagem.

Elaborar problemas de 
contagem cuja resolução 
envolva a aplicação do 
princípio multiplicativo.

ÁLGEBRA Propriedades da igualdade 
e noção de equivalência. 

(EF05MA12) Concluir, por 
meio de investigações, que 
a relação de igualdade exis-
tente entre dois membros 
permanece ao multiplicar 
ou dividir cada um desses 
membros por um mesmo 
número, para construir a 
noção de equivalência.

Reconhecer que uma 
igualdade não se altera 
quando se multiplica ou se 
dividi o mesmo número a 
seus dois membros (lados).

GEOMETRIA 
Figuras geométricas 
espaciais: reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características. 

(EF05MA13) Associar figu-
ras espaciais a suas planifi-
cações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, 
nomear e comparar seus 
atributos.

Reconhecer poliedro como 
figura geométrica espacial 
formada somente por regiões 
planas.

Identificar sólidos 
geométricos quanto à forma 
(poliedro / corpo redondo)

Identificar elementos 
(arestas, vértices, faces) como 
componentes de um poliedro.

Reconhecer semelhanças 
e diferenças entre figuras 
espaciais e planas.

Relacionar um sólido 
geométrico (prisma, pirâmide, 
cone e cilindro) à planificação 
de suas superfícies e vice-
versa.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Medidas de massa, e 
utilização de unidades 
convencionais e relações 
entre as unidades de 
medida mais usuais.

(EF05MA14) Resolver e ela-
borar problemas envolven-
do medidas de grandeza 
massa, recorrendo a trans-
formações entre as unida-
des mais usuais em contex-
tos socioculturais.

Reconhecer e utilizar 
instrumentos de medida de 
massa.

Identificar, entre as unidades 
usuais de medida de massa 
(kg, g), a mais adequada para 
medir o peso de um dado 
objeto.

Estabelecer a relação entre as 
unidades de medida de massa 
(t, kg, g).

Converter medidas dadas em 
toneladas para quilogramas e 
vice versa.

Converter medidas dadas em 
quilograma para grama e vice 
versa.

Resolver problemas 
envolvendo conversão entre 
as unidades de medidas 
(tonelada, quilograma e 
grama).

Elaborar problemas 
envolvendo conversão entre 
as unidades de medidas 
(tonelada, quilograma e 
grama).

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA

Leitura, coleta, 
classificação interpretação 
e representação de 
dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico de 
colunas e barras simples 
e agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico de 
linhas. 

(EF05MA15) Realizar pes-
quisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados 
por meio de tabelas, gráfi-
cos de colunas, pictóricos 
e de linhas, com e sem uso 
de tecnologias digitais, e 
apresentar texto escrito so-
bre a finalidade da pesquisa 
e a síntese dos resultados.

Fazer uma pesquisa referente 
às práticas sociais escolhidas 
pelos estudantes.

Organizar dados de uma 
pesquisa em tabelas ou 
planilhas eletrônicas.

Construir gráficos (de tabelas, 
gráficos de colunas, pictóricos 
e de linhas) para representar 
dados de uma pesquisa.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Representação fracionária 
dos números racionais: 
reconhecimento, 
significados, leitura e 
representação na reta 
numérica. 

(EF05MA16) Identificar e re-
presentar frações (menores 
e maiores que a unidade), 
associando-as ao resulta-
do de uma divisão ou à 
ideia de parte de um todo, 
utilizando a reta numérica 
como recurso.

Reconhecer o uso de frações 
do cotidiano.

Construir o conceito de fração 
envolvendo a ideia de parte-
todo, de medida e de razão 
usando grandezas continuas e 
discretas.

Ler e escrever frações.

Associar frações as suas 
representações gráficas 
(desenho) e vice verso.

Identificar os diferentes tipos 
de frações.

Identificar a fração como 
quociente de uma divisão.

Representar uma fração na 
reta numérica.

Números racionais 
expressos na forma 
decimal e sua 
representação na reta 
numérica.

(EF05MA17) Ler, escrever 
e ordenar números racio-
nais na forma decimal com 
compreensão das princi-
pais características do siste-
ma de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a 
composição e a decompo-
sição e a reta numérica.

Reconhecer que as regras 
do sistema de numeração 
decimal podem ser estendidas 
para a representação decimal 
de um número racional.

Ler e escrever números 
racionais na forma decimal.

Localizar, na reta numérica, 
números racionais na forma 
decimal.

Ordenar números racionais na 
forma decimal

Comparação e ordenação 
de números racionais na 
representação decimal e 
na fracionária utilizando a 
noção de equivalência.

(EF05MA18) Identificar fra-
ções equivalentes.

Reconhecer frações 
equivalentes.

Representar geométrica e/
ou numericamente frações 
equivalentes.

(EF05MA19) Comparar e 
ordenar números racionais 
positivos (representações 
fracionária e decimal), re-
lacionando-os a pontos na 
reta numérica.

Comparar e ordenar números 
racionais na reta numérica.

Localizar um número racional 
dado em sua forma decimal 
ou fracionária em uma reta 
numérica.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA Grandezas diretamente 
proporcionais. 

(EF05MA20) Resolver pro-
blemas que envolvam a 
noção de proporciona-
lidade direta entre duas 
grandezas, para associar a 
quantidade de um produto 
ao valor a pagar, alterar as 
quantidades de ingredien-
tes de receitas, ampliar ou 
reduzir figuras em quadri-
culados, usar a noção de 
dobro, metade, entre ou-
tros.

Resolver problemas que 
utilizam a multiplicação 
envolvendo a noção de dobro, 
metade, entre outros, com a 
ideia de proporcionalidade 
(valor a pagar, alterar as 
quantidades de ingredientes 
de receitas, ampliar ou reduzir 
figuras em quadriculados). 

Resolver problemas que 
envolvem grandezas 
diretamente proporcionais 
requerendo mais de uma 
operação.

GEOMETRIA
Figuras geométricas 
planas: características, 
representações e ângulos. 

(EF05MA21) Reconhecer, 
nomear e comparar polí-
gonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e dese-
nhá-los, utilizando material 
de desenho ou tecnologias 
digitais.

Identificar número de lados, 
vértices e ângulos internos de 
um polígono.

Nomear polígonos 
considerando lados, vértices e 
ângulos.

Reconhecer um polígono 
através de suas propriedades.

Identificar propriedades 
comuns e diferenças entre 
polígonos pelo número de 
lados e pelos tipos de ângulos.

Reconhecer polígonos 
presentes em um mosaico 
composto por diversas formas 
geométricas.

Construir polígonos utilizando 
material de desenho ou 
software de geometria 
dinâmica.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Medidas de comprimento, 
área, utilização de 
unidades convencionais e 
relações entre as unidades 
de medida mais usuais. 

(EF05MA22) Resolver e ela-
borar problemas envolven-
do medidas das grandezas 
comprimento e área, recor-
rendo a transformações en-
tre as unidades mais usuais 
em contextos sociocultu-
rais.

Conhecer as unidades de 
medida de comprimento 
padronizadas e não 
padronizadas.

Identificar entre a unidade 
de medida de comprimento 
(km, m e cm) a mais adequada 
para medir o comprimento de 
um dado objeto.

Converter medidas lineares de 
comprimento de quilômetro 
para metro e vice-versa. 

Converter medidas lineares de 
comprimento de metro para 
centímetro e vice-versa. 

Resolver problemas que 
envolvem a conversão 
entre unidades de medida 
de comprimento mais 
usuais (quilômetro, metro e 
centímetro).

Elaborar problemas que 
envolvem a conversão 
entre unidades de medida 
de comprimento mais 
usuais (quilômetro, metro e 
centímetro).

Determinar a área de figuras 
desenhadas em malhas 
quadriculadas por meio de 
contagem.

Calcular a área de figuras 
planas utilizando unidades de 
medidas padronizadas e não 
padronizadas. 

Resolver problemas de área 
com ou sem ajuda de malhas 
quadriculada.

Elaborar problemas de área 
com ou sem ajuda de malhas 
quadriculada.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E MEDIDAS

Áreas e perímetros de 
figuras poligonais:

algumas relações. 

(EF05MA23) Concluir, por 
meio de investigações, que 
figuras planas de períme-
tros iguais podem ter áreas 
diferentes e que, também, 
figuras planas que têm a 
mesma área podem ter pe-
rímetros diferentes.

Determinar o perímetro de 
um polígono com ou sem 
ajuda da malha quadriculada.

Determinar a área de um 
retângulo desenhado numa 
malha quadriculada, após a 
modificação de uma de suas 
dimensões.

Reconhecer que duas figuras 
geométricas planas com 
formatos diferentes podem 
ter a mesma medida de área e 
perímetros diferentes.

Reconhecer que duas figuras 
geométricas planas com 
formatos diferentes podem ter 
a mesmo perímetro e medida 
de área diferentes.

PROBABILIDADE

E ESTATÍSTICA

Espaço amostral: análise 
de chances de eventos 
aleatórios. 

(EF05MA24) Apresentar to-
dos os possíveis resultados 
de um experimento alea-
tório, estimando se esses 
resultados são igualmente 
prováveis ou não.

Construir o espaço amostral 
de um evento.

Identificar os resultados 
favoráveis dentro do espaço 
amostral.

Identificar em um 
experimento aleatório 
eventos que têm maiores 
chances de ocorrência.

4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Problemas: multiplicação 
e divisão de números 
racionais cuja representação 
decimal é finita por números 
naturais.

(EF05MA26) Resolver e ela-
borar problemas de mul-
tiplicação e divisão com 
números racionais cuja 
representação decimal é fi-
nita (com multiplicador na-
tural e divisor natural e di-
ferente de zero), utilizando 
estratégias diversas como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos.

Determinar o resultado da 
multiplicação e/ou divisão de 
números racionais representados 
na forma decimal (com 
multiplicador natural e divisor 
natural e diferente de zero).

Resolver problemas de 
multiplicação e divisão com 
números racionais cuja 
representação decimal é finita.

Elaborar problemas de 
multiplicação e divisão com 
números racionais cuja 
representação decimal é finita.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Cálculo e representação 
fracionária de 
porcentagens simples.

(EF05MA27) Associar as 
representações 10%, 25%, 
50%, 75% e 100% respec-
tivamente à décima parte, 
quarta parte, metade, três 
quartos e um inteiro, para 
calcular porcentagens, utili-
zando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculado-
ra, em contextos de educa-
ção financeira, entre outros.

Reconhecer a relação de 
fração com porcentagem.

Associar a metade de um 
total ao seu equivalente em 
porcentagem. 

Associar (10%, 25%, 50%, 75% 
e 100%) à sua representação 
na forma de fração.

Determinar a porcentagem 
de um número natural 
por (10%, 25%, 50%, 75% e 
100%) utilizando estratégias 
pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de 
educação financeira, entre 
outros.

ÁLGEBRA

Problemas envolvendo 
a partição de um 
todo em duas partes 
proporcionais.

(EF05MA28) Resolver pro-
blemas envolvendo a parti-
lha de uma quantidade em 
duas partes desiguais, tais 
como dividir uma quan-
tidade em duas partes, 
de modo que uma seja o 
dobro da outra, com com-
preensão da ideia de razão 
entre as partes e delas com 
o todo.

Compreender a ideia de 
razão como a relação ou 
comparação entre duas 
grandezas. 

Dividir uma quantia em duas 
partes diferentes, de modo 
que a razão entre elas seja 
equivalente a uma razão dada.

GEOMETRIA

Ampliação e redução de 
figuras poligonais em 
malhas quadriculadas: 
reconhecimento 
da congruência 
dos ângulos e da 
proporcionalidade dos 
lados correspondentes.

(EF05MA29) Reconhecer a 
congruência dos ângulos e 
a proporcionalidade entre 
os lados correspondentes 
de figuras poligonais em si-
tuações de ampliação e de 
redução em malhas quadri-
culadas e usando tecnolo-
gias digitais.

Identificar a ampliação e/ou 
redução de figuras planas 
na malha quadriculada ou 
software.

Ampliar e/ou reduzir figuras 
planas usando malha 
quadriculada ou  software.

Reconhecer a 
proporcionalidade entre 
os lados correspondentes 
de figuras poligonais em 
situações de ampliação 
e de redução em malhas 
quadriculadas.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E  MEDIDAS

Medidas de capacidade: 
utilização de unidades 
convencionais e relações 
entre as unidades de 
medida mais usuais.

(EF05MA30) Resolver e ela-
borar problemas envolven-
do medidas da grandeza 
capacidade, recorrendo a 
transformações entre as 
unidades mais usuais em 
contextos socioculturais.

Identificar entre as unidades 
usuais de medida de 
capacidade (l, ml) a mais 
adequada para medir a 
capacidades de um dado 
objeto.

Resolver problemas 
envolvendo conversão de litro 
para mililitro e vice-versa.

Elaborar problemas 
envolvendo conversão de litro 
para mililitro e vice-versa.

Noção de volume.

(EF05MA31) Reconhecer 
volume como grandeza 
associada a sólidos geomé-
tricos e medir volumes por 
meio de empilhamento de 
cubos, utilizando, preferen-
cialmente objetos concre-
tos.

Reconhecer volume associado 
a sólidos geométricos.

Medir volume de bloco 
retangular e cubo usando 
unidades não padronizadas 
(cubinhos).

Reconhecer o cubo como 
uma unidade de medida de 
volume.

PROBABILIDADE

E ESTATÍSTICA

Cálculo de probabilidade 
de eventos 
equiprováveis.

(EF05MA32) Determinar a 
probabilidade de ocorrên-
cia de um resultado em 
eventos aleatórios, quando 
todos os resultados possí-
veis têm a mesma chance 
de ocorrer (equiprováveis).

Determinar a probabilidade 
de ocorrência de um 
resultado em eventos 
aleatórios.

Saber que a probabilidade de 
um evento aleatório é a razão 
entre o número de resultados 
favoráveis e o total de 
resultados possíveis em um 
espaço amostral equiprovável.

Calcular a probabilidade 
teórica e/ou experimental de 
um evento aleatório.
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QUADRO DE HABILIDADES DO 6º AO 9º ANO

6º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Sistema de Numeração 
Decimal: características, 
leitura, escrita e comparação 
de números naturais e 
de números racionais 
representados na forma 
decimal. 

(EF06MA01) Reconhecer o 
sistema de numeração de-
cimal, como o que preva-
leceu no mundo ocidental, 
e destacar semelhanças 
e diferenças com outros 
sistemas, de modo a sis-
tematizar suas principais 
características (base, valor 
posicional e função do 
zero), utilizando, inclusive, 
a composição e decompo-
sição de números naturais 
e números racionais em sua 
representação decimal.

Conhecer outros sistemas de 
numeração (egípcio, babilônico e 
romano).

Reconhecer as regularidades do 
SND, para caracterizá-lo como 
posicional e decimal.

Comparar vários sistemas 
de numeração observando 
semelhanças e diferenças.

Compor e decompor números 
naturais usando princípio aditivo e 
multiplicativo.

Ampliar a compreensão do SND e 
dos princípios que o caracterizam 
para os números racionais em sua 
representação decimal.

(EF06MA02) Comparar, or-
denar, ler e escrever núme-
ros naturais e números ra-
cionais cuja representação 
decimal é finita, fazendo 
uso da reta numérica. 

Ler e escrever números racionais: 
naturais e decimais exatos.

Comparar e/ou ordenar números 
racionais: naturais e decimais 
exatos.

Representar e/ou localizar na reta 
numérica os números racionais: 
naturais e decimais exatos. 

Operações (adição e 
subtração) com números 
naturais.

(EF06MA03) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam cálculos de adição 
e subtração (mentais ou es-
critos, exatos ou aproxima-
dos) com números naturais, 
por meio de estratégias va-
riadas, com compreensão 
dos processos neles envol-
vidos com e sem uso de 
calculadora.

Fazer cálculos mentais e escritos 
envolvendo as operações de 
adição e subtração e suas 
propriedades.

Desenvolver procedimentos 
para fazer estimativas e 
arredondamentos.

Resolver problemas que envolvam 
os vários significados da adição e 
subtração.

Utilizar calculadora para resolver 
problemas de adição e subtração.

Elaborar problema que envolvam 
os vários significados da adição e 
subtração.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA Propriedades da igualdade.

(EF06MA04) Reconhecer 
que a relação de igualdade 
matemática não se altera 
ao adicionar ou subtrair 
aos seus dois membros um 
mesmo número e utilizar 
essa noção para determinar 
valores desconhecidos na 
resolução de problemas.

Explorar as propriedades de 
uma igualdade (reflexiva, 
simétrica e transitiva), 
para construir a noção de 
equivalência.

Reconhecer que uma 
igualdade não se altera 
quando se adiciona ou se 
subtrai o mesmo número aos 
seus dois membros (lados).

GEOMETRIA

Classificação de figuras 
em planas e não planas 
e as não planas segundo 
o atributo forma (corpos 
redondos e poliedros).

(EF06MA05) Classificar figu-
ras em planas e não planas, 
e as não planas segundo 
critérios diversos, como: 
corpos redondos e polie-
dros.

Identificar e distinguir figuras 
planas de figuras espaciais.

Identificar semelhanças 
e diferenças entre corpos 
redondos e poliedros.

Prismas e pirâmides: 
planificações e relações 
entre seus elementos 
(vértices, faces e arestas). 

(EF06MA06) Quantificar e 
estabelecer relações en-
tre o número de vértices, 
faces e arestas de prismas 
e pirâmides, em função 
do seu polígono da base, 
para resolver problemas e 
desenvolver a percepção 
espacial.

Classificar os poliedros em 
prisma, pirâmides e outros.

Identificar e quantifica os 
elementos de um poliedro 
(vértices, faces e arestas).

Estabelecer relações entre o 
número de vértices, faces e 
arestas de prismas e pirâmides 
a partir de suas bases.

(EF06MA07) Identificar 
propriedades comuns e 
diferenças entre poliedros 
e corpos redondos, relacio-
nando figuras tridimensio-
nais com suas planificações.

Reconhecer a planificação de 
poliedros a partir de suas faces.

Montar alguns sólidos 
geométricos a partir de suas 
planificações.

Reconhecer a planificação de 
um corpo redondo dentre eles 
o cone e o cilindro.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

 E 

MEDIDAS

Problemas sobre medidas 
envolvendo grandezas como 
comprimento.

(EF06MA08) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam as grandezas com-
primento, inseridos, sempre 
que possível, em contextos 
oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras 
áreas do conhecimento.

Conhecer as unidades de medida 
de comprimento padronizadas e 
não padronizadas.

Identificar a nomenclatura e 
simbologia das unidades de 
medida de comprimento do 
sistema métrico decimal, para 
efetuar a leitura e o registro das 
mesmas.

Usar o metro e seus múltiplos 
e submúltiplos para medir 
comprimento e resolver 
problemas. 

 Resolver problemas utilizando 
relações entre as diferentes 
unidades de medida de 
comprimento (km, m, cm e mm).

Elaborar problemas utilizando 
relações entre as diferentes 
unidades de medida de 
comprimento (km, m, cm e mm).

Perímetro de um quadrado 
como grandeza proporcional 
à medida do lado.

(EF06MA09) Analisar e des-
crever mudanças que ocor-
rem no perímetro de um 
quadrado ao se ampliarem 
ou reduzirem, igualmente, 
as medidas de seus lados, 
para compreender que o 
perímetro é proporcional à 
medida do lado.

Determinar o perímetro de um 
quadrado. 

Reconhecer que as medidas 
dos lados de um quadrado e 
seu perímetro são proporcionais 
quando este é ampliado ou 
reduzido.

PROBABILIDADE

E

ESTATÍSTICA

Leitura e interpretação 
de tabelas e gráficos (de 
colunas ou barras simples 
ou múltiplas) referentes 
a variáveis categóricas e 
variáveis numéricas.

(EF06MA10) Identificar as 
variáveis e suas frequências 
e os elementos constituti-
vos (título, eixos, legendas, 
fontes e datas) em diferen-
tes tipos de gráfico.

Identificar os diferentes elementos 
que compõem um gráfico.

Reconhecer informações em 
diferentes tipos de gráficos.

(EF06MA11) Interpretar e 
resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas 
sobre contextos ambien-
tais, sustentabilidade, trân-
sito, consumo responsável, 
entre outros, apresentadas 
pela mídia em tabelas e em 
diferentes tipos de gráficos 
e redigir textos escritos 
com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

Associar informações 
apresentadas em listas e/ou 
tabelas simples aos gráficos que 
as representam e vice-versa.

Produzir textos escritos para 
explicar dados de uma pesquisa 
apresentados em gráficos e 
tabelas.

Resolver problema utilizando 
dados apresentados em tabelas e 
diferentes tipos de gráficos.

Elaborar problema utilizando 
dados apresentados em tabelas e 
diferentes tipos de gráficos.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Operações (multiplicação, 
divisão, potenciação e 

radiciação) com números 
naturais. 

Divisão euclidiana.

(EF06MA12) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam cálculos (mentais 
ou escritos, exatos ou apro-
ximados) de multiplicação, 
divisão e potenciação com 
números naturais, por meio 
de estratégias variadas, 
com compreensão dos 
processos neles envolvidos 
com e sem uso de calcula-
dora.

Calcular a multiplicação 
ou divisão entre números 
naturais usando cálculos 

mentais ou escritos, exatos ou 
aproximados.

Utilizar a calculadora para 
verificar resultado.

Identificar numa potenciação 
a base, o expoente e a 

potência, reconhecendo a 
função de cada um desses 

termos.

Efetuar cálculos com números 
naturais envolvendo a 

potenciação. 

Identificar e aplicar as 
propriedades da potenciação 

para a simplificação de 
expressões numéricas.

Elaborar problemas 
envolvendo a multiplicação 

ou divisão de números 
naturais.

(EF06MA13) Resolver pro-
blema com números natu-
rais, envolvendo diferentes 
significados da multiplica-
ção (multiplicação com-
parativa, ideia de propor-
cionalidade, configuração 
retangular e combinatória) 
e divisão (repartir igual-
mente e medir).

Identificar as ideias 
(comparativa, 

proporcionalidade, 
configuração retangular 

e combinatória) da 
multiplicação em situação 

problema.

Identificar as ideias (repartir 
igualmente e medir).

Resolver problemas 
com números naturais, 
envolvendo diferentes 

significados da multiplicação 
(multiplicação comparativa, 
ideia de proporcionalidade, 

configuração retangular 
e combinatória) e divisão 

(repartir igualmente e medir).

Elaborar problemas 
com números naturais, 
envolvendo diferentes 

significados da multiplicação 
(multiplicação comparativa, 
ideia de proporcionalidade, 

configuração retangular 
e combinatória) e divisão 

(repartir igualmente e medir).
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Operações (multiplicação, 
divisão, potenciação e 

radiciação) com números 
naturais. 

Divisão euclidiana.

(EF06MA14) Calcular a raiz 
quadrada exata de um nú-
mero natural.

Calcular a raiz quadrada de 
um número natural associada 

à área de um quadrado.

Aproximação de números 
para múltiplos de 
potências de 10.

(EF06MA15) Fazer estimati-
vas de quantidades e apro-
ximar números para múlti-
plos da potência de 10 mais 
próximas.

Aproximar valor a um número 
para que se torne múltiplo 
da potência de 10 (dezena, 

centena, etc.)  

ÁLGEBRA Propriedades da 
igualdade.

(EF06MA16) Reconhecer 
que a relação de igualdade 
matemática não se altera 
ao multiplicar ou dividir os 
seus dois membros por um 
mesmo número e utilizar 
essa noção para determinar 
valores desconhecidos na 
resolução de problemas.

Reconhecer que ao multiplicar 
ou dividir os dois membros 
de uma igualdade por um 

mesmo número a igualdade 
não de altera.

GEOMETRIA
Conceito de ângulo 
dinâmico e ângulo 

estático.

(EF06MA17) Reconhecer 
ângulos como mudança 
de direção ou giros, identi-
ficando ângulos retos e não 
retos.

Demonstrar movimentos 
de objetos ou pessoas para 

construir o conceito de 
ângulos (volta, meia-volta e 

um quarto de volta).

Construir os ângulos agudo, 
reto e obtuso com uso de 

instrumentos.

Identificar ângulos (agudo, 
reto e obtuso) e expressar 
suas medidas utilizando 

unidades de medidas 
padronizadas.

Reconhecer ângulos em 
figuras geométricas. 
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Ângulos: noção, usos e 
medidas padronizadas.

(EF06MA18) Reconhecer a 
abertura do ângulo como 
grandeza associada às figu-
ras geométricas.

Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza 

associada às figuras 
geométricas.

(EF06MA19) Determinar 
medidas de abertura de 
ângulos, por meio de trans-
feridor e/ou tecnologias 
digitais.

Utilizar o transferidor e/ou 
tecnologias digitais para 

medir ângulos.

(EF06MA20) Resolver pro-
blemas que envolvam a 
noção de ângulo em dife-
rentes contextos e em si-
tuações reais como ângulo 
de visão.

Resolver problemas em 
situações reais que envolvam 

medida de ângulos.

PROBABILIDADE

E

ESTATÍSTICA

Coleta de dados, 
organização e registro.

Construção de diferentes 
tipos de gráficos 

para representá-los 
e interpretação das 

informações.

(EF06MA21) Planejar e co-
letar dados de pesquisa 
referente a práticas sociais 
escolhidas pelos estudan-
tes e fazer uso de planilhas 
eletrônicas para registro, 
representação e interpre-
tação das informações em 
tabelas, vários tipos de grá-
ficos e texto.

Fazer uma pesquisa referente 
a práticas sociais escolhidas 

pelos estudantes.

Organizar dados de uma 
pesquisa em tabelas ou 

planilhas eletrônicas.

Construir gráficos para 
representar dados de uma 

pesquisa.

3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Fluxograma para 
determinar a paridade de 

um número natural.

(EF06MA22) Construir al-
goritmo em linguagem 
natural e representá-lo por 
fluxograma que indique a 
resolução de um problema 
simples (por exemplo, se 
um número natural qual-
quer é par).

Construir algoritmo em 
linguagem natural e 

representá-lo por fluxograma 
que indique a resolução de 
um problema simples (por 
exemplo, se um número 
natural qualquer é par).
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Múltiplos e divisores de 
um número natural.

Números primos e 
compostos.

(EF06MA23) Classificar nú-
meros naturais em primos 
e compostos, estabelecer 
relações entre números, 
expressas pelos termos é 
múltiplo de, é divisor de, é 
fator de, e estabelecer por 
meio de investigações, cri-
térios de divisibilidade por 
2,3,4,5,6,8,9,10,100 e 1000.

Identificar os múltiplos e 
os divisores de um número 

natural.

Reconhecer e aplicar os 
critérios de divisibilidade.

Reconhecer número primo e 
número composto.

Decompor um número em 
fatores primos por estratégias 

pessoais ou convencionais.

Determinar o total de 
divisores de um número 

natural utilizando a 
decomposição em fatores 

primos.

(EF06MA24) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam as ideias de múl-
tiplo e de divisor.

Resolver problema 
envolvendo as ideias de 

múltiplo e divisor.

Elaborar problema 
envolvendo as ideias de 

múltiplo e divisor.

Resolver problemas 
envolvendo Máximo Divisor 

Comum (MDC) e Mínimo 
Múltiplo Comum (MMC).

Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 

equivalência, comparação, 
adição e subtração; 

cálculo da fração de um 
número natural. 

(EF06MA25) Compreender, 
comparar e ordenar frações 
associadas às ideias de par-
tes de inteiros e resultado 
de divisão, identificando 
frações equivalentes. 

Identificar fração como 
representação que pode estar 
associada às ideias de partes 

de inteiros e resultado de 
divisão.

Compreender o conceito 
de fração equivalente e 

identificá-las.

Comparar frações com 
denominadores iguais e 

diferentes.

Escrever as frações em ordem 
crescente ou decrescente.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Frações: significados 
(parte/todo, quociente), 

equivalência, comparação, 
adição e subtração; 

cálculo da fração de um 
número natural.

(EF06MA26) Reconhecer 
que os números racio-
nais positivos podem ser 
expressos nas formas fra-
cionária e decimal, estabe-
lecer relações entre essas 
representações, passando 
de uma representação para 
outra, e relacioná-los a pon-
tos na reta numérica.

Reconhecer as diferentes 
representações de um 

número racional (fracionária, 
decimal e percentual). 

Transformar um número 
racional na forma fracionária 

para sua representação 
decimal e/ou percentual e 

vice versa. 

Localizar números racionais 
positivos na reta numérica.

(EF06MA27) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam o cálculo da fração 
de uma quantidade e cujo 
resultado seja um número 
natural, com e sem uso de 
calculadora.

Determinar o valor inteiro de 
uma fração de quantidade.  

Resolver problemas que 
envolvam o cálculo de fração 
de quantidade cujo resultado 

seja um número natural. 

Elaborar problemas que 
envolvam o cálculo de fração 
de quantidade cujo resultado 

seja um número natural.

Utilizar a calculadora para 
validar as respostas de 
problemas propostos.

ÁLGEBRA

Problemas que tratam 
da partição de um todo 

em duas partes desiguais 
envolvendo razões entre 
as partes e entre uma das 

partes e o todo. 

(EF06MA28) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes 
desiguais, envolvendo re-
lações aditivas e multipli-
cativas, bem como a razão 
entre as partes e entre uma 
das partes e o todo.

Resolver problemas que 
envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes 

desiguais envolvendo relações 
aditivas.

Resolver problemas que 
envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes 

desiguais envolvendo relações 
multiplicativas.

Resolver problemas que 
envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes 

desiguais envolvendo relações 
razão entre as partes e entre 

uma das partes e o todo.

Elaborar problemas que 
envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes 

desiguais envolvendo relações 
aditivas e multiplicativas, bem 
como a razão entre as partes e 
entre uma das partes e o todo.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Polígonos: classificações 
quanto ao número de 
vértices, às medidas 
de lados e ângulos 
e ao paralelismo e 

perpendicularismo dos 
lados. 

(EF06MA29) Reconhecer, 
nomear e comparar polí-
gonos considerando lados, 
vértices e ângulos e classi-
ficá-los em regulares e não 
regulares, tanto em suas 
representações no plano 
como em faces de polie-
dros.

Nomear polígonos 
considerando lados, vértices e 

ângulos.

Classificar polígonos em 
regulares e não regulares 

segundo critérios diversos de 
medidas de lados e ângulos.

(EF06MA30) Identificar ca-
racterísticas dos triângulos 
e classificá-los em relação 
às medidas dos lados e dos 
ângulos.

Classificar triângulos segundo 
as medidas de seus lados e 

ângulos.

(EF06MA31) Identificar 
características dos quadri-
láteros, classificá-los em 
relação a lados e a ângulos 
e reconhecer a inclusão e a 
intersecção de classes entre 
eles.

Identificar quadriláteros por 
meio de suas propriedades.

Classificar  quadriláteros  
de acordo com suas 

características.

Reconhecer as características 
comuns entre quadriláteros.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E

MEDIDAS

Problemas sobre medidas 
envolvendo grandezas 

como massa, área, 
capacidade e volume. 

(EF06MA32) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam as grandezas 
massa, área (triângulos e 
retângulos), capacidade e 
volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), 
sem uso de fórmulas, inse-
ridos, sempre que possível, 
em contextos oriundos de 
situações reais e/ou rela-
cionadas às outras áreas do 
conhecimento.

Determinar a relação entre 
as unidades de medidas de 

massa (kg, g e mg).

Resolver problemas utilizando 
relações entre diferentes 

unidades de medida de massa 
(kg, g e mg).

Calcular área de triângulos e 
retângulos.  

Resolver problemas que 
envolvam o cálculo de área de 

triângulos e retângulos.

Determinar a relação entre 
as unidades de medidas de 

capacidade (l e ml) e volume 
(m3 e dm3) assim como entre 

dm3 e litro.

Resolver problemas utilizando 
relações entre diferentes 
unidades de medidas de 

capacidade e volume.

Resolver problemas 
envolvendo noções de 
volume de um bloco 

retangular.

Perímetro de um 
quadrado como grandeza 
proporcional à medida do 

lado.

(EF06MA33) Analisar e 
descrever mudanças que 
ocorrem no perímetro e na 
área de um quadrado ao se 
ampliarem ou reduzirem, 
igualmente, as medidas 
de seus lados, para com-
preender que o perímetro 
é proporcional a medida do 
lado, o que não ocorre com 
a área.

Reconhecer que a medida do 
perímetro de um retângulo 
dobra ou se reduz à metade 
quando os lados dobram ou 

são reduzidos à metade

Reconhecer que a área de 
um retângulo quadruplica 

quando seus lados dobram.

PROBABILIDADE

E

ESTATÍSTICA

Diferentes tipos de 
representação de 

informações: gráficos e 
fluxogramas.

(EF06MA34) Interpretar e 
desenvolver fluxogramas 
simples, identificando as 
relações entre os objetos 
representados (por exem-
plo, posição de cidades 
considerando as estradas 
que as unem, hierarquia 
dos funcionários de uma 
empresa, etc.).

Identificar a hierarquia dentro 
de um fluxograma.

Desenhar fluxogramas a partir 
de informações apresentadas, 
identificando as relações entre 

os objetos.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Operações (adição, 
subtração, multiplicação, 

divisão e potenciação) 
com números racionais. 

(EF06MA35) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam adição, subtra-
ção, multiplicação e divisão 
com números racionais 
positivos na representação 
fracionária.

Determinar operações (adição, 
subtração, multiplicação 
e divisão) com números 

racionais na forma fracionária.

Resolver problemas que 
envolvam a adição, subtração, 

multiplicação e divisão de 
números racionais na forma 

fracionária.

Elaborar problemas que 
envolvam a adição, subtração, 

multiplicação e divisão de 
números racionais na forma 

fracionária.

(EF06MA36) Resolver e ela-
borar problemas com nú-
meros racionais positivos 
na representação decimal, 
envolvendo as quatro ope-
rações fundamentais e a 
potenciação, por meio de 
estratégias diversas, utili-
zando estimativas e arre-
dondamentos para verificar 
a razoabilidade de respos-
tas com e sem uso de cal-
culadora.

Determinar operações (adição, 
subtração, multiplicação, 

divisão e potenciação) com 
números racionais na forma 

decimal.

Resolver problemas que 
envolvam a adição, subtração, 

multiplicação, divisão e 
potenciação de números 

racionais na forma decimal.

Resolver problemas com 
números racionais positivos 

na representação decimal, por 
meio de estratégias diversas, 

utilizando estimativas e 
arredondamentos.

Elaborar problemas que 
envolvam a adição, subtração, 

multiplicação, divisão e 
potenciação de números 

racionais na forma decimal.

Cálculo de porcentagens 
por meio de estratégias 

diversas, sem fazer uso da 
regra de três.

(EF06MA37) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam porcentagens, com 
base na ideia de proporcio-
nalidade, sem fazer uso da 
regra de três utilizando es-
tratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora em 
contextos de educação fi-
nanceira, entre outros.

Compreender o conceito de 
porcentagem.

Calcular a porcentagem de 
um valor dado.

Calcular aumento e/ou 
descontos percentuais.

Resolver situações problemas 
que envolvem porcentagens.

Elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 

com base na ideia de 
proporcionalidade.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

GEOMETRIA

Construção de 
retas paralelas e 

perpendiculares fazendo 
uso de réguas, esquadros 

e softwares. 

(EF06MA38) Utilizar instru-
mentos, como réguas e es-
quadros, ou softwares para 
representações de retas 
paralelas e perpendiculares 
e construção de quadriláte-
ros, entre outros.

Construir retas paralelas e 
perpendiculares com o auxílio 

de réguas, esquadros ou 
softwares.

Construir figuras planas 
que contenham segmentos 

de retas paralelas e/ou 
perpendiculares utilizando 
instrumentos como régua, 

esquadro, compasso.

(EF06MA39) Construir algo-
ritmo para resolver situa-
ções passo a passo (como 
na construção de dobradu-
ras ou na indicação de des-
locamento de um objeto 
no plano segundo pontos 
de referência e distâncias 
fornecidas, etc.).

Construir algoritmo para 
resolver situações passo a 

passo (como na construção 
de dobraduras ou na 

indicação de deslocamento 
de um objeto no plano 

segundo pontos de referência 
e distâncias fornecidas, etc.).
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E

MEDIDAS

Plantas baixas e vistas aéreas.

(EF06MA40) Interpretar, 
descrever e desenhar plan-
tas baixas simples de resi-
dências e vistas aéreas.

Identificar, em uma planta baixa, a 
escala utilizada.

Utilizar escalas para calcular as 
medidas reais a partir de uma 

planta baixa.

Interpretar plantas baixas simples 
de residências e vistas aéreas.

Descrever o passo a passo para 
desenhar plantas baixas.

Desenhar plantas baixas de 
residências e vistas aéreas.

Problemas sobre medidas 
envolvendo grandezas como 

tempo e temperatura.

(EF06MA41) Resolver e ela-
borar problemas que envol-
vam as grandezas tempo e 
temperatura sem uso de 
fórmulas, inseridos, sempre 
que possível, em contextos 
oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras 
áreas do conhecimento.

Reconhecer as unidades de 
medidas de tempo.

Fazer a conversão  entre as 
unidades de medida de tempo.

Reconhecer o grau Celsius 
como unidade de medida de 

temperatura.

Resolver problemas envolvendo a 
grandeza tempo.

Elaborar  problemas envolvendo a 
grandeza tempo.

Resolver problemas envolvendoa 
grandeza temperatura.

Elaborar problemas envolvendo a 
grandeza tempertura.

PROBABILIDADE

E 

ESTATÍSTICA

Cálculo de probabilidade 
como a razão entre o número 
de resultados favoráveis e o 
total de resultados possíveis 

em um espaço amostral 
equiprovável.

Cálculo de probabilidade por 
meio de muitas repetições 

de um experimento 
(frequências de ocorrências e 
probabilidade frequentista).

(EF06MA42) Calcular a pro-
babilidade de um evento 
aleatório, expressando-a 
por número racional (forma 
fracionária, decimal e per-
centual) e comparar esse 
número com a probabilida-
de obtida por meio de ex-
perimentos sucessivos.

Construir o espaço amostral de 
um evento.

Identificar os resultados favoráveis 
dentro do espaço amostral.

Saber que a probabilidade de um 
evento aleatório é a razão entre o 
número de resultados favoráveis e 
o total de resultados possíveis em 
um espaço amostral equiprovável.

Calcular a probabilidade teórica 
e/ou experimental de um evento 

aleatório.

Comparar a probabilidade teórica 
com a experimental de um 

evento aleatório.

Expressar o resultado por meio 
de um número racional (forma 

fracionária, decimal e percentual).
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7º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Números inteiros: usos, 

história, ordenação e 
associação com pontos da 

reta numérica.

(EF07MA01) Reconhecer 
significados dos núme-
ros inteiros em diferentes 
contextos, como aqueles 
que indicam falta, diferen-
ça, orientação (origem) e 
deslocamento entre dois 
pontos. 

Utilizar números inteiros 
positivos e negativos para 
representar significados de 
algumas situações como 
débito e crédito, perdas e 

ganhos, lucro e prejuízo e etc.

Utilizar números inteiros 
positivos e negativos para 
representar deslocamento 

entre dois pontos em 
situações direita e esquerda, 
para cima e para baixo e etc.

Reconhecer valor absoluto ou 
módulo e oposto ou simétrico 

de um número inteiro.

(EF07MA02) Comparar e 
ordenar números inteiros 
em diferentes contextos, 
incluindo o histórico, e utili-
zá-los em situações que en-
volvam adição e subtração.

Comparar e ordenar números 
inteiros em situações de 

comparação maior, menor e 
igual em diferentes contextos.

Localizar o valor que 
representa um número 

inteiro positivo ou negativo 
associado a um ponto 
indicado em uma reta 

numérica.

Localizar o valor que 
representa um ou mais 

números inteiros  positivos ou 
negativos  entre dois pontos.

Calcular adição e subtração 
envolvendo números inteiros.

Resolver problemas 
envolvendo adição e 

subtração de números 
inteiros. 

Elaborar problemas 
envolvendo adição e 

subtração de números 
inteiros.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Operações com números 
inteiros: adição, subtração, 

multiplicação, divisão e 
potenciação. 

(EF07MA03) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam operações com 
números inteiros.

Calcular multiplicação, divisão 
e potênciação de números 

inteiros.

Reconhecer e aplicar as 
propriedades de potências.

Determinar o valor de 
uma expressão numérica 

envolvendo operações com 
números inteiros.

Resolver problemas 
envolvendo operações com 

números inteiros.

Elaborar problemas 
envolvendo operações com 

números inteiros. 

ÁLGEBRA Propriedades da 
igualdade.

(EF07MA04) Reconhecer 
que a relação de igualdade 
matemática não se altera 
ao adicionar, subtrair, multi-
plicar ou dividir os seus dois 
membros por um mesmo 
número e utilizar essa no-
ção para determinar valores 
desconhecidos na resolu-
ção de problemas.

Reconhecer que uma 
igualdade se mantém se 

efetuarmos operações iguais 
(adição, subtração, divisão e 
multiplicação) em ambos os 

lados.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Ângulos complementares, 
suplementares e opostos 

pelo vértice.

 (EF07MA05) Reconhecer e 
representar ângulos com-
plementares, suplementa-
res e opostos pelo vértice.

Reconhecer e/ou representar 
ângulos complementares, 

suplementares e opostos pelo 
vértice.

Reconhecer que ângulos 
opostos pelo vértice possuem 

a mesma medida.

Reconhecer que dois ângulos 
são complementares quando 

a soma de suas medidas é 
igual a 90º.

Reconhecer que dois ângulos 
são suplementares quando a 
soma de suas medidas é igual 

a 180º.

Relações entre os ângulos 
formados por retas 

paralelas intersectadas por 
uma transversal.

(EF07MA06) Verificar rela-
ções entre os ângulos for-
mados por retas paralelas 
cortadas por uma trans-
versal, com e sem uso de 
softwares de geometria di-
nâmica.

Reconhecer ângulos alternos, 
colaterais e correspondentes 
formados por retas paralelas 

intersectadas por uma 
transversal.

Reconhecer e aplicar 
propriedades entre os ângulos 
formados pelas retas paralelas 

intersectadas por uma 
transversal.

Identificar ângulos 
congruentes 

(correspondentes, alternos 
e opostos pelo vértice) e 
ângulos suplementares 

(colaterais) formados pelas 
retas paralelas intersectadas 

por uma transversal. 
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E

MEDIDAS

Problemas envolvendo 
medições.

(EF07MA07) Resolver e ela-
borar problemas que envol-
vam medidas de grandezas 
inseridos em contextos 
oriundos de situações co-
tidianas ou de outras áreas 
do conhecimento, reco-
nhecendo que toda medi-
da empírica é aproximada.

Observar, interpretar e 
manipular os registros 

referentes a medidas em 
embalagens para resolver 
problemas em situações 

diárias.

Resolver problemas utilizando 
várias unidades de medida 

como colheres (chá), colheres 
(sopa), copos e etc.

Elaborar problemas utilizando 
várias unidades de medida 

como colheres (chá), colheres 
(sopa), copos e etc.

Medidas de ângulos.

(EF07MA08) Determinar 
medidas da abertura de 
ângulos em graus por meio 
de transferidor e/ou tecno-
logias digitais.

Construir ângulos com 
medida dadas em graus, com 
o auxílio do transferidor e/ou 

de tecnologias digitais.

Determinar a medida em 
graus de um ângulo com 

auxílio do transferidor e/ou de 
tecnologias digitais.

Classificação de ângulos 
segundo suas medidas (reto, 

agudo e obtuso).

(EF07MA09) Identificar re-
lações numéricas entre o 
grau e seus submúltiplos.

Estabelecer relações 
numéricas entre graus e seus 

submúltiplos.

Resolver problemas que 
envolvem as operações com 

medidas de ângulos.

PROBABILIDADE 

E

ESTATÍSTICA

Estatística: média e 
amplitude de um 

conjunto de dados.

(EF07MA10) Compreender, 
em contextos significativos, 
o significado de média es-
tatística como indicador da 
tendência de uma pesqui-
sa, calcular seu valor e re-
lacioná-lo, intuitivamente, 
com a amplitude do con-
junto de dados.

Calcular média aritmética e 
ponderada.

Estabelecer relações entre 
a média e a amplitude em 

situações problema.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Múltiplos e divisores de 
um número natural.

(EF07MA011) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais, envol-
vendo as noções de divisor 
e de múltiplo, podendo 
incluir máximo divisor co-
mum ou mínimo múltiplo 
comum, por meio de estra-
tégias diversas, sem a apli-
cação de algoritmos.

Identificar os múltiplos e 
divisores de um número 

natural.

Reconhecer e aplicar critérios 
de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 

6, 8, 9 e 10.

Calcular o maior divisor 
comum e o menor múltiplo 

comum de dois ou mais 
números naturais.

Resolver problemas 
envolvendo máximo divisor 
comum ou mínimo múltiplo 
comum entre dois ou mais 

números.

(EF07MA012) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais, envol-
vendo as noções de divisor 
e de múltiplo, podendo 
incluir máximo divisor co-
mum ou mínimo múltiplo 
comum, por meio de estra-
tégias diversas, com a apli-
cação de algoritmos.

Decompor um número em 
fatores primos.

Identificar os divisores de um 
número natural através da 
decomposição em fatores 

primos.

Reconhecer um número 
primo como um número 

natural que tem apenas dois 
divisores distintos.

Reconhecer um número 
composto como um número 
natural que tem mais de dois 

divisores distintos.

Calcular o maior divisor 
comum e o menor múltiplo 

comum de dois ou mais 
números naturais através da 
decomposição em fatores 

primos.

Resolver problemas 
envolvendo máximo divisor 
comum ou mínimo múltiplo 
comum entre dois ou mais 

números.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, 

resultado da divisão, 
razão e operador.

Números racionais na 
representação fracionária 

e na decimal: usos, 
ordenação e associação 

com pontos da reta 
numérica. 

(EF07MA13) Identificar, 
comparar e ordenar fra-
ções associadas às ideias 
de partes de inteiros, re-
sultado da divisão, razão e 
operador.

Reconhecer e comparar 
frações que correspondem 
à relação parte-todo entre 
uma figura e suas partes 

hachuradas.

Resolver problemas que 
envolvam os diferentes 
significados do número 

racional: relação parte/todo, 
quociente, razão ou operador

(EF07MA14) Associar, com-
parar e ordenar números 
racionais em diferentes 
contextos e associá-los a 
pontos da reta numérica.

Reconhecer o maior ou 
o menor número em 

uma coleção de números 
racionais, representados na 

forma decimal.

Representar números 
racionais na forma fracionária, 

decimal e percentual, 
estabelecendo as relações 
entre essas representações.

Associar um número racional, 
escrito por extenso, à sua 
representação decimal, e 

vice-versa.

Comparar números racionais 
na forma decimal com 

diferentes números de casas 
decimais.

Localizar na reta números 
racionais em sua 

representação decimal.

Localizar na reta numérica 
um número racional, 

representado na forma de 
uma fração imprópria.

(EF07MA15) Resolver um 
mesmo problema utilizan-
do diferentes algoritmos.

Reconhecer que um 
problema pode ser resolvido 

utilizando diferentes 
algoritmos.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Fração e seus significados: 
como parte de inteiros, 

resultado da divisão, 
razão e operador.

Números racionais na 
representação fracionária 

e na decimal: usos, 
ordenação e associação 

com pontos da reta 
numérica. 

(EF07MA16) Reconhecer 
que as resoluções de um 
grupo de problemas que 
têm a mesma estrutura 
podem ser obtidas utili-
zando os mesmos proce-
dimentos.

Reconhecer que diferentes 
problemas podem ser 

resolvidos utilizando os 
mesmos procedimentos.

(EF07MA17) Representar 
por meio de um fluxogra-
ma os passos utilizados 
para resolver um grupo de 
problemas.

Descrever por escrito ou por 
meio de um fluxograma a 

sequência para a resolução 
de um grupo de problemas 

com a mesma estrutura.

(EF07MA18) Utilizar, na re-
solução de problemas, a 
associação entre razão e 
fração, como a fração 2/3 
para expressar a razão de 
duas partes de uma gran-
deza para três partes da 
mesma ou três partes de 
outra grandeza.

Analisar e resolver problema 
envolvendo o uso de frações 

como razão entre duas 
grandezas.

ÁLGEBRA Linguagem algébrica: 
variável e incógnita

(EF07MA19) Compreender 
a ideia de variável, repre-
sentada por letra ou sím-
bolo, para expressar rela-
ção entre duas grandezas, 
diferenciando-a da ideia 
de incógnita.

Reconhecer a 
interdependência entre duas 

variáveis ou símbolos na 
relação entre duas grandezas. 

(EF07MA20) Classificar se-
quências em recursivas e 
não recursivas, reconhe-
cendo que o conceito de 
recursão está presente não 
apenas na matemática, 
mas também nas artes e 
na literatura. 

Investigar a regularidade 
numa sequência numérica ou 
figuras para classificar como 
recursiva ou não recursiva.

Fazer uso da observação da 
regularidade para completar 

elementos ausentes da 
sequência recursiva.

(EF07MA21) Utilizar a sim-
bologia algébrica para ex-
pressar regularidades en-
contradas em sequências 
numéricas.

Reconhecer e expressar uma 
simbologia algébrica que 

expressa uma regularidade 
existente em uma sequência 

de números ou de figuras 
geométricas.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Triângulos: construção, 
condição de existência 

e soma das medidas dos 
ângulos internos. 

(EF07MA22) Construir 
triângulos, usando régua 
e compasso, reconhecer a 
condição de existência do 
triângulo quanto à medida 
dos lados e verificar que a 
soma das medidas dos ân-
gulos internos de um triân-
gulo é 180°.

Construir triângulos, 
usando régua e compasso e 

identificar seus vértices, lados 
e ângulos.

Reconhecer a condição de 
existência da um triângulo.

Reconhecer triângulos em 
função da medida de seus 
ângulos ou da medida de 

seus lados.

Identificar a soma das 
medidas dos ângulos 

internos de um triângulo 
como sendo 180°.

Comparar as medidas dos 
lados de um triângulo a 

partir das medidas de seus 
respectivos ângulos opostos.

(EF07MA23) Reconhecer 
a rigidez geométrica dos 
triângulos e suas aplica-
ções, como na construção 
de estruturas arquitetôni-
cas (telhados, estruturas 
metálicas e outras) ou nas 
artes plásticas.

Comparar triângulo com 
outros polígonos afim de 

verificar sua rigidez.

Reconhecer a importância 
dos triângulos em 

construções de estruturas 
arquitetônicas. 

 (EF07MA24) Descrever, 
por escrito e por meio de 
um fluxograma, um algo-
ritmo para a construção de 
um triângulo qualquer, co-
nhecidas as medidas dos 
três lados.

Descrever por escrito ou por 
meio de um fluxograma a 

sequência para a construção 
de um triângulo qualquer. 

GRANDEZAS

E

MEDIDAS

Cálculo de volume de blocos 
retangulares, utilizando 

unidades de medida 
convencionais mais usuais.

(EF07MA25) Resolver e ela-
borar problemas de cálcu-
lo de medida do volume 
de blocos retangulares, 
envolvendo as unidades 
usuais (metro cúbico, decí-
metro cúbico e centímetro 
cúbico).

Determinar o volume de um 
paralelepípedo, com ou sem o 
apoio de figura envolvendo as 
unidades usuais (metro cúbico, 
decímetro cúbico e centímetro 

cúbico).

Resolver problemas envolvendo 
volume de blocos retangulares 

envolvendo medidas usuais 
(metro cúbico, decímetro cúbico 

e centímetro cúbico).

Elaborar problemas envolvendo 
volume de blocos retangulares 

envolvendo medidas usuais 
(metro cúbico, decímetro cúbico 

e centímetro cúbico).
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE 

E

ESTATÍSTICA

Pesquisa amostral e 
pesquisa censitária.

Planejamento de 
pesquisa, coleta e 

organização dos dados, 
construção de tabelas e 
gráficos e interpretação 

das informações.

(EF07MA26) Planejar e rea-
lizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, 
identificando a necessida-
de de ser censitária ou de 
usar amostra, e interpretar 
os dados para comunicá-
-los por meio de relatório 
escrito, tabelas e gráficos, 
com apoio de planilhas 
eletrônicas. 

Identificar o tipo de pesquisa 
a ser realizada (censitária ou 

amostral).

Conhecer os procedimentos 
para a realização de uma 
pesquisa. (Leitura teórica, 
planejamento, elaboração 

e aplicação de pesquisas de 
campo.)

Organizar dados de 
uma pesquisa através da 

construção de tabela, gráficos 
e planilhas eletrônicas.

Elaborar relatórios escrito de 
uma pesquisa.

3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Operações com números 
racionais na representação 

fracionária e na decimal.

(EF07MA27) Compreender 
e utilizar a adição e a sub-
tração de números racio-
nais, a relação entre elas e 
suas propriedades opera-
tórias.

Determinar e reconhecer 
frações equivalentes.

Determinar uma fração 
irredutível, equivalente a uma 
fração dada, inclusive por três 

e por sete.

Determinar a soma e/
ou subtração de números 

racionais dados na 
forma fracionária e com 

denominadores diferentes.

Determinar a soma e/
ou subtração de números 
racionais dados na forma 

decimal.

Resolver problemas 
envolvendo adição e/

ou subtração de números 
racionais na forma fracionária 

e/ou decimal.

(EF07MA28) Compreender 
e utilizar a multiplicação e 
a divisão de números racio-
nais, a relação entre elas e 
suas propriedades opera-
tórias.

Calcular a multiplicação e/ou 
divisão de números racionais 

na forma fracionária e decimal.

Determinar o valor de uma 
expressão numérica com 

números racionais na forma 
fracionária e decimal.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Operações com números 

racionais na representação 
fracionária e na decimal.

(EF07MA29) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam as operações com 
números racionais.

Determinar o quociente 
entre números racionais, 
representados na forma 

decimal ou fracionária, em 
situações-problema.

Resolver problemas 
envolvendo operações 

(adição, subtração, 
multiplicação e divisão) com 
números racionais na forma 

fracionária e decimal.

ÁLGEBRA

Equivalência de 
expressões algébricas: 

identificação da 
regularidade de uma 
sequência numérica.

(EF07MA30) Reconhecer se 
duas expressões algébricas 
obtidas para descrever a re-
gularidade de uma mesma 
sequência numérica são ou 
não equivalentes.

Reconhecer uma expressão 
algébrica.

Identificar expressões 
algébricas equivalentes.

Identificar expressão 
algébrica que representa 

uma regularidade de uma 
sequência numérica.

Reconhecer a equivalência 
entre duas expressões 

algébricas que representam 
uma mesma regularidade 

numérica.

Equações polinomiais do 
1º grau.

(EF07MA31) Resolver e ela-
borar problemas que pos-
sam ser representados por 
equações polinomiais de 
1º grau, redutíveis à forma 
ax + b = c, fazendo uso das 
propriedades da igualdade.

Associar uma situação 
problema à sua linguagem 

algébrica, por meio de 
equações do 1º grau.

Resolver equações 
polinomiais de 1º grau, 

fazendo uso das propriedades 
de igualdades.

Resolver problemas que 
podem ser representados por 
uma equação polinomial de 

1º grau.

Elaborar problemas que 
podem ser representados por 
uma equação polinomial de 

1º grau.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Transformações 
geométricas de 

polígonos no plano 
cartesiano: multiplicação 

das coordenadas por 
um número inteiro e 

obtenção de simétricos 
em relação aos eixos e à 

origem.

Simetrias de translação, 
rotação e reflexão.

(EF07MA32) Realizar trans-
formações de polígonos 
representados no plano 
cartesiano, decorrentes da 
multiplicação das coorde-
nadas de seus vértices por 
um número inteiro.

Reconhecer um plano 
cartesiano e seus quadrantes.

Associar um par ordenado às 
coordenadas de um ponto no 

plano cartesiano.

Representar um ponto no 
plano cartesiano a partir de 

suas coordenadas.

Representar um polígono no 
plano cartesiano a partir das 

coordenadas de seus vértices.

Realizar transformações 
de polígonos a partir 
da multiplicação das 

coordenadas de seus vértices 
por um número inteiro. 

(EF07MA33) Reconhecer 
e construir figuras obtidas 
por simetrias de translação, 
rotação e reflexão usando 
instrumentos de desenho 
ou softwares de geometria 
dinâmica e vincular esse 
estudo às representações 
planas de obras de arte, 
elementos arquitetônicos, 
entre outros.

Identificar o eixo de 
simetria em figuras planas, 
obras de artes, elementos 
arquitetônicos e outros.

Aplicar o conceito de simetria 
em relação aos eixos do plano 

cartesiano e à sua origem.

Reconhecer a aplicação 
de simetrias de translação, 

rotação e reflexão.

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Equivalência de área de 
figuras planas: cálculo 

de áreas de figuras que 
podem ser decompostas 

por outras, cujas áreas 
podem ser facilmente 
determinadas como 

triângulos e quadriláteros.

(EF07MA34) Estabelecer ex-
pressões de cálculo de área 
de triângulos e de quadrilá-
teros.

Estabelecer expressões 
algébricas e numéricas 

que representam o cálculo 
de área de triângulos e de 

quadriláteros.

(EF07MA35) Resolver e ela-
borar problemas de cálculo 
de medida de área de figu-
ras planas que podem ser 
decompostas por quadra-
dos, retângulos e/ou triân-
gulos utilizando a equiva-
lência entre áreas.

Calcular a área de figuras 
planas (quadrados, retângulos 

e triângulos).

Utilizar a decomposição para 
calcular a área total de figura 

composta por quadrados, 
retângulos e/ou triângulos.

Resolver problemas 
envolvendo área de figuras 

planas (quadrados, retângulos 
e/ou triângulos) com ou sem 

uso de figuras.

 Elaborar problemas 
envolvendo área de figuras 

planas (quadrados, retângulos 
e/ou triângulos) com ou sem 

uso de figuras.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE

E 

ESTATÍSTICA

Experimentos aleatórios: 
espaço amostral 
e estimativa de 

probabilidade por meio de 
frequência de ocorrências.

(EF07MA36) Planejar e rea-
lizar experimentos alea-
tórios ou simulações que 
envolvem cálculo de pro-
babilidades ou estimativas 
por meio de frequência de 
ocorrências.

Identificar as possibilidades 
de sucesso de um evento 

simples no espaço amostral 
(equiprovável) utilizando 

desenhos, esquemas e tabelas 
de dupla entrada.

Determinar a probabilidade 
experimental de ocorrência 
de um determinado evento 

simples.

Determinar a probabilidade 
teórica de ocorrência de um 
determinado evento simples.

4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Cálculo de porcentagens 
e de acréscimos e 

decréscimos simples.

(EF07MA37) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 
como os que lidam com 
acréscimos e decréscimos 
simples, utilizando estra-
tégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, no 
contexto de educação fi-
nanceira, entre outros.

Compreender o conceito de 
porcentagem.

Calcular a porcentagem de 
um valor dado.

Calcular aumento e/ou 
descontos percentuais.

Determinar a taxa percentual 
de um acréscimo ou 

decréscimo.

Determinar um valor 
monetário obtido por meio 

de um desconto ou um 
acréscimo percentual.

Resolver problemas que 
envolvam porcentagens, 
como os que lidam com 

acréscimos e decréscimos 
simples.

Elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 
como os que lidam com 

acréscimos e decréscimos 
simples.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Problemas envolvendo 
grandezas diretamente 

proporcionais e 
grandezas inversamente 

proporcionais.

(EF07MA38) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam variação de pro-
porcionalidade direta e de 
proporcionalidade inversa 
entre duas grandezas, uti-
lizando sentença algébrica 
para expressar a relação 
entre elas.

Reconhecer a razão entre 
duas grandezas de mesma 
espécie com um quociente 

entre esses números.

Reconhecer a proporção 
como igualdade entre duas 

razões.

Identificar os termos de uma 
proporção: extremos e meios.

Aplicar as propriedades das 
proporções na resolução de 

problemas.

Identificar grandezas 
diretamente  ou inversamente 

proporcionais.

Resolver problemas 
envolvendo grandezas 

diretamente ou inversamente 
proporcionais, representadas 

por números racionais.

GEOMETRIA
Polígonos regulares: 

quadrado e triângulo 
equilátero.

(EF07MA39) Calcular medi-
das de ângulos internos de 
polígonos regulares, sem o 
uso de fórmulas, e estabele-
cer relações entre ângulos 
internos e externos de po-
lígonos, preferencialmente 
vinculadas à construção de 
mosaicos e de ladrilhamen-
tos.

Compreender que a soma das 
medidas dos ângulos internos 
de qualquer triângulo é 180º.

Determinar a soma dos 
ângulos internos de um 

polígono sem uso de 
fórmulas.

Determinar a medida dos 
ângulos internos de polígonos 

regulares, sem o uso de 
fórmulas.

Estabelecer relação entre 
ângulos internos e externos 
de polígonos vinculados ou 

não à construção de mosaicos 
e ladrilhamento.

(EF07MA40) Descrever, por 
escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um 
polígono regular (como 
quadrado e triângulo equi-
látero), conhecida a medida 
de seu lado.

Descrever por escrito ou por 
meio de um fluxograma a 

sequência para a construção 
de um polígono regular 

como quadrado e triângulo 
equilátero conhecida suas 

medidas.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA A circunferência como 
lugar geométrico.

(EF07MA41) Construir cir-
cunferências, utilizando 
compasso, reconhece-las 
como lugar geométrico e 
utilizá-las para fazer com-
posições artísticas e resol-
ver problemas que envol-
vam objetos equidistantes.

Construir circunferência a 
partir do conhecimento 
do raio ou do diâmetro, 

utilizando compasso.

Reconhecer elementos de 
uma circunferência

Resolver problemas 
que envolvam objetos 

equidistantes.

Fazer composições artísticas 
usando circunferências.

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Medida do comprimento 
da circunferência.

(EF07MA42) Estabelecer o 
número p  como a razão 
entre a medida de uma cir-
cunferência e seu diâmetro, 
para compreender e resol-
ver problemas, inclusive os 
de natureza histórica.

Determinar o valor de
p através da razão 

entre o comprimento da 
circunferência e seu diâmetro. 

Determinar o comprimento 
de uma circunferência a partir 

da medida de seu raio ou 
diâmetro.

Resolver problemas 
envolvendo o valor dep .

PROBABILIDADE

E 

ESTATÍSTICA

Gráficos de setores: 
interpretação, pertinência 

e construção para 
representar conjunto de 

dados.

(EF07MA43) Interpretar e 
analisar dados apresenta-
dos em gráfico de setores 
divulgados pela mídia e 
compreender quando é 
possível ou conveniente 
sua utilização.

Determinar se os dados 
de uma pesquisa 

são convenientes ser 
representado por um gráfico 

de setores.

Construir gráfico de setores 
fazendo a relação de 

proporcionalidade entre os 
dados estatísticos e a medida 

de ângulos (1% equivale a 
3,6º ).

47.2 Associar dados 
estatísticos a um gráfico de 

setores e vice versa.

Associar dados de legenda a 
seu gráfico de setores.

Associar dados apresentados 
em tabela a gráfico de setores.

Estimar quantidades em 
gráficos de setores.
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8º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Potenciação e radiciação.

(EF08MA01) Efetuar cálcu-
los que envolvam as pro-
priedades da potenciação.

Determinar o valor de 
potência de números 

racionais com expoente 
inteiro positivo e negativo.

Reconhecer e aplicar as 
propriedades das potências. 

(EF08MA02) Resolver pro-
blema envolvendo poten-
ciação e radiciação de nú-
meros racionais.

Determinar o valor da raiz 
quadrada e raiz cúbica de 

números racionais.

Estimar o valor da raiz 
quadrada de um número 
inteiro aproximando-o de 

um número racional em sua 
representação decimal.

Resolver problemas 
envolvendo potenciação e/ou 

raiz quadrada e cúbica.

(EF08MA03) Resolver e ela-
borar problemas usando a 
relação entre potenciação e 
radiciação, para representar 
uma raiz como potência de 
expoente fracionário.

Representar um número real 
de expoente fracionário na 

forma de radiciação.

Representar uma radiciação 
na forma de potência com 

expoente fracionário.

Resolver problemas usando a 
relação entre potenciação e 

radiciação.

Elaborar problemas usando a 
relação entre potenciação e 

radiciação.

Notação científica.

(EF08MA04) Efetuar cál-
culos com potências de 
expoentes inteiros e apli-
car esse conhecimento na 
representação de números 
em notação científica.

Escrever números muito 
grandes ou muito pequenos 
usando notação cinentífica.

Utilizar as propriedades 
da multiplicação e de 

potênciação para representar 
uma expressão de potência 

com base 10.

Resolver problemas 
envolvendo números muito 
grandes ou muito pequenos.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Representação algébrica 
de um problema.

(EF08MA05) Identificar a 
expressão algébrica que 
traduz adequadamente o 
enunciado de um proble-
ma.

Representar na linguagem 
matemática uma sentença 

expressa com palavras.

Associar um problema à sua 
linguagem algébrica. 

Sequências recursivas e 
não recursivas.

(EF08MA06) Identificar a 
regularidade de uma se-
quência numérica recursiva 
e construir um algoritmo 
por meio de um fluxogra-
ma que permita indicar os 
números seguintes.

Reconhecer a regularidade de 
uma sequência recursiva.

Escrever fluxograma que 
permita identificar os 

números seguintes em uma 
sequência.

Escrever uma expressão 
algébrica que representa uma 

regularidade.

Reconhecer a expressão 
algébrica que expressa uma 
regularidade existente em 

uma sequência de números 
ou de figuras geométricas.

(EF08MA07) Identificar a re-
gularidade de uma sequên-
cia numérica ou figural não 
recursiva e construir um 
algoritmo por meio de um 
fluxograma que permita 
indicar os números ou as 
figuras seguintes.

Reconhecer a regularidade de 
uma sequência não recursiva.

Escrever algoritmo por meio 
de fluxograma que permita 

identificar a sequência 
numérica ou figural.

Valor numérico de 
expressões algébricas.

(EF08MA08) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam cálculo do valor 
numérico de expressões al-
gébricas, utilizando as pro-
priedades das operações.

Determinar o valor numérico 
de uma expressão algébrica 

envolvendo números naturais, 
em problema.

Determinar o valor numérico 
de uma expressão algébrica 
com coeficientes racionais, 
inclusive na forma decimal.

Elaborar problemas 
envolvendo cálculo do valor 
numérico de uma expressão 

algébrica.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Número de diagonais de 
um polígono.

Ângulo interno e ângulo 
externo de um polígono.

Polígono regular: 
propriedades.

Soma das medidas 
dos ângulos internos e 

externos de um polígono 
qualquer.

(EF08MA09) Reconhecer os 
elementos de um polígono.

Reconhecer e representar 
elementos de um polígono: 

vértices, lados, ângulos 
internos, ângulos externos e 

diagonais.

(EF08MA10) Calcular o nú-
mero de diagonais de um 
polígono.

Calcular o número de 
diagonais de um polígono 

com ou sem uso de fórmulas.

(EF08MA11) Reconhecer 
que a soma dos ângulos 
internos de um triângulo é 
180º.

Compreender que a soma das 
medidas dos ângulos internos 
de qualquer triângulo é igual 

a 180º.

Identificar a medida de um 
dos ângulos do triângulo, 

sendo dado as outras duas 
medidas.

Aplicar a soma dos ângulos 
internos de um triângulo na 

resolução de problemas.

(EF08MA12) Calcular a 
soma das medidas dos ân-
gulos internos de um polí-
gono qualquer.

Determinar a soma dos 
ângulos internos de polígonos 
com ou sem uso de fórmulas.

(EF08MA13) Reconhecer 
um polígono regular como 
um polígono que tem la-
dos e ângulos congruentes.

Reconhecer as características 
de um polígono regular.

Determinar os ângulos 
internos de um polígono 

regular.

(EF08MA14) Reconhecer 
que a soma dos ângulos 
externos de um polígono 
qualquer é 360º.

Verificar que a soma das 
medidas dos ângulos externos 
de um polígono é igual a 360º 
com ou sem uso de fórmulas 

Utilizar a soma das medidas 
dos ângulos externos de um 

polígono na resolução de 
problemas.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Cálculo de volume de um 
bloco retangular.

Unidades de medidas de 
volume.

(EF08MA15) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam o cálculo do vo-
lume de recipiente cujo 
formato é o de um bloco 
retangular.

Resolver problema 
envolvendo o cálculo de 

volume paralelepípedos e 
cubos com ou sem apoio de 

figuras.

Determinar o volume 
de um cubo ou de um 

paralelepípedo, com o apoio 
de figura.

(EF08MA16) Relacionar as 
unidades de volume do sis-
tema métrico decimal para 
efetuar transformações das 
unidades (múltiplos e sub-
múltiplos).

Compreender as relações 
entre o metro cúbico e seus 

múltiplos e submúltiplos 
para realizar conversões de 

unidades e aplicar essas ideias 
na resolução de problema.

PROBABILIDADE

E

ESTATÍSTICA

Pesquisas censitária ou 
amostral.

Planejamento e execução 
de pesquisa amostral.

(EF08MA17) Selecionar 
razões, de diferentes natu-
rezas (física, ética ou eco-
nômica), que justificam a 
realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, 
e reconhecer que a seleção 
da amostra pode ser fei-
ta de diferentes maneiras 
(amostra casual simples, 
sistemática e estratificada).

Reconhecer as diferentes 
naturezas de pesquisa (física, 

ética ou econômica).

Selecionar a razão da pesquisa 
de diferentes naturezas (física, 

ética ou econômica).

Reconhecer que as seleções 
da pesquisa amostral podem 

ser feitas de diferentes 
maneiras (amostra casual 

simples, sistemática e 
estratificada).

(EF08MA18) Planejar e exe-
cutar pesquisa amostral, 
selecionando uma técnica 
de amostragem adequa-
da, e escrever relatório 
que contenha os gráficos 
apropriados para represen-
tar os conjuntos de dados, 
destacando aspectos como 
as medidas de tendência 
central, a amplitude e as 
conclusões.

Selecionar variáveis a serem 
analisadas.

Coletar e organizar dados de 
uma pesquisa.

Elaborar tabelas e gráficos.

Escrever relatório de 
conclusão de pesquisa.

Determinar as medidas de 
tendência central (média, 

mediana e moda) e amplitude 
de um conjunto de dados.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Dízimas periódicas: fração 

geratriz.

(EF08MA19) Reconhecer e 
utilizar procedimentos para 
a obtenção de uma fração 
geratriz para uma dízima 
periódica.

Reconhecer a existência de 
números decimais infinitos 

(periódicos e não periódicos).

Identificar uma dízima 
periódica simples ou 

composta.

Obter a fração geratriz de uma 
dízima periódica (simples e 

composta).

ÁLGEBRA

Polinômios e operações.

Simplificação de 
expressões algébricas.

(EF08MA20) Reconhecer 
uma expressão polinomial 
como um monômio ou 
uma soma algébrica de 
monômios.

Reconhecer um monômio 
como um termo algébrica.

Identificar monômios 
semelhantes.

Determinar graus de 
monômios. 

Realizar operações de adição, 
subtração, multiplicação, 

divisão e potenciação entre 
monômios

(EF08MA21) Efetuar as ope-
rações básicas com polinô-
mios.

Reconhecer o grau de um 
polinômio.

Realizar operações de adição, 
subtração, multiplicação entre 

polinômios.

Realizar divisão de um 
polinômio por um monômio.

(EF08MA22) Efetuar corre-
tamente as operações com 
polinômios na simplifica-
ção de expressões algébri-
cas.

Simplificar expressões 
algébricas usando operações 

com polinômios.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Construções geométricas: 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos regulares.

(EF08MA23) Construir, uti-
lizando instrumentos de 
desenho ou softwares de 
geometria dinâmica, me-
diatriz, bissetriz, ângulos de 
90°, 60°, 45° e 30° e polígo-
nos regulares.

Construir bissetriz de um 
ângulo e a mediatriz de um 
segmento com auxílio de 

instrumentos de desenho ou 
softwares.

Construir polígonos regulares 
(triângulo, quadrado e 

hexágono) usando régua e 
compasso ou softwares.

Construir ângulos de 60º e 30º 
a partir da ideia da construção 

do triângulo equilátero.

(EF08MA24) Descrever, por 
escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um 
hexágono regular de qual-
quer área, a partir da medi-
da do ângulo central e da 
utilização de esquadros e 
compasso.

Descrever passo a passo ou 
por meio de um fluxograma 
a sequência de etapas para a 
construção de um hexágono 

regular a partir da medida 
do ângulo central de uma 
circunferência utilizando 
esquadros e compasso.

Construir um hexágono 
regular a partir da medida 
do ângulo central de uma 
circunferência utilizando 
esquadros e compasso.

Mediatriz e bissetriz como 
lugares geométricos: 

construção e problemas.

(EF08MA25) Aplicar os 
conceitos de mediatriz e 
bissetriz como lugares geo-
métricos na resolução de 
problemas.

Resolver problemas 
envolvendo conceitos do 

lugar geométrico dos pontos 
que equidistam a dois pontos 

de uma reta (mediatriz).

Resolver problemas 
envolvendo conceitos de 

lugar geométrico dos pontos 
que equidistam aos lados 
e dividem um ângulo em 
dois ângulos congruentes 

(bissetriz).
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Estudo dos triângulos: 
Elementos, lados e ângulos 

opostos, construção, 
classificação, propriedade do 

ângulo externo, cevianas e 
propriedades dos triângulos 

isósceles e equiláteros.

(EF08MA26) Comparar as 
medidas dos lados de um 
triângulo a partir de seus 
respectivos ângulos opos-
tos.

Reconhecer que existe um lado 
oposto a um ângulo interno.

Reconhecer a relação entre 
medida de lados e ângulos.

Comparar as medidas dos lados 
de um triângulo a partir das 
medidas de seus respectivos 

ângulos opostos.

(EF08MA27) Resolver pro-
blemas utilizando as pro-
priedades das cevianas (al-
tura, mediana e bissetriz) de 
um triângulo isósceles e/ou 
equilátero, com o apoio de 
figura.

Identificar e representar 
alturas, bissetrizes, medianas e 
mediatrizes de um triângulo e 

seus respectivos pontos notáveis.

Resolver problemas utilizando 
as propriedades das cevianas 

(altura, mediana e bissetriz) de um 
triângulo isósceles, com o apoio 

de figura.

Reconhecer a relação entre 
a mediatriz relativa à base, 

a bissetriz relativa ao ângulo 
oposto a base, a mediana e 

a altura relativas a base de um 
triângulo isósceles.

Reconhecer a relação entre 
a mediatriz, a bissetriz, 

a mediana e a altura de um 
triângulo equilátero.

(EF08MA28) Reconhecer 
e aplicar as propriedades 
dos triângulos isósceles e 
equilátero na resolução de 
problemas.

Aplicar as propriedades de lados, 
ângulos e cevianas nos triângulos 

isósceles e equilátero para 
resolver problemas.

Reconhecer as propriedades do 
triangulo isósceles quanto aos 

lados e ângulos.

Reconhecer as propriedades do 
triangulo equilátero quanto aos 

lados e ângulos.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mediatriz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bissetriz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mediana_(geometria)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Altura_(geometria)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mediatriz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bissetriz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mediana_(geometria)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Altura_(geometria)
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GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Área de figuras planas.

Área do círculo e 
comprimento de sua 

circunferência.

(EF08MA29) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam medidas de área 
de figuras geométricas, uti-
lizando expressões de cál-
culo de área (quadriláteros, 
triângulos e círculos), em 
situações como determinar 
medida de terrenos.

Calcular área de figuras planas 
(quadriláteros).

Calcular área de figuras planas 
(triângulos e círculos).

Resolver problemas 
envolvendo medida de 

terrenos.

Elaborar problemas 
envolvendo medidas de 
figuras planas em seus 
diferentes contextos.

PROBABILIDADE

E

ESTATÍSTICA

Gráficos de barras, 
colunas, linhas ou 

setores e seus elementos 
constitutivos e adequação 

para determinado 
conjunto de dados. 

(EF08MA30) Avaliar a ade-
quação de diferentes tipos 
de gráficos para represen-
tar um conjunto de dados 
de uma pesquisa.

Reconhecer qual o gráfico 
(barras, linhas e setores) mais 
adequado para representar 

o conjunto de dados de uma 
pesquisa.

(EF08MA31) Resolver pro-
blemas com dados apre-
sentados em gráficos de 
barras, colunas, linhas ou 
de setores.

Interpretar dados 
apresentados em um gráfico 

de linha simples.

Analisar dados apresentados 
em um gráfico de linha 

com mais de uma grandeza 
representada.

Resolver problemas que 
requerem a comparação de 

dois gráficos de colunas.

Interpretar gráficos de linhas 
com duas sequências de 

valores.

Interpretar dados 
apresentados em gráficos de 

setores.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS O princípio multiplicativo 
da contagem.

(EF08MA32) Resolver e ela-
borar problemas de conta-
gem cuja resolução envolva 
a aplicação do princípio mul-
tiplicativo.

Utilizar o diagrama de árvore 
para resolver problema de 

contagem.

Utilizar uma tabela de dupla 
entrada na resolução de 

problemas.

Representar e contar todos os 
casos possíveis em situações 

combinatórias.

Construir um espaço 
amostral (equiprovável), 

representando-o por meio de 
desenhos, esquemas, tabelas de 

dupla entrada e gráficos.

Resolver problema utilizando 
o princípio fundamental da 

contagem.

Elaborar problemas de 
contagem cuja resolução 

envolva a aplicação do 
princípio multiplicativo.

ÁLGEBRA

Equações do 1º grau com 
uma incógnita.

Resolução de problema 
envolvendo equações do 1º 

grau com uma incógnita.

Associação de uma 
equação linear de 1º 

grau a uma reta no plano 
cartesiano.

Sistema de equações 
polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e 

representação no plano 
cartesiano.

(EF08MA33) Produzir e inter-
pretar diferentes escritas al-
gébricas - igualdades – iden-
tificando as equações do 1º 
grau com uma incógnita.

Utilizar letras para representar 
um número qualquer, para 

descrever propriedades 
numéricas e escrever equações.

Identificar uma equação do 1º 
grau.

Reduzir uma equação do 1º 
grau à forma ax+b=0.

Resolver equações do 1º grau 
usando as propriedades da 
igualdade e o princípio da 

equivalência.

(EF08MA34) Resolver um 
problema expressa por uma 
equação do 1º grau com 
uma incógnita.

Traduzir um problema à sua 
linguagem algébrica, por meio 
de equações do 1º grau e vice-

versa.

Resolver um problema expressa 
por uma equação do 1º grau 

com uma incógnita.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Equações do 1º grau com 
uma incógnita.

Resolução de problema 
envolvendo equações do 1º 

grau com uma incógnita.

Associação de uma 
equação linear de 1º 

grau a uma reta no plano 
cartesiano.

Sistema de equações 
polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e 

representação no plano 
cartesiano.

(EF08MA35) Associar uma 
equação linear de 1º grau 
com duas incógnitas a uma 
reta no plano cartesiano.

Representar algebricamente 
e geometricamente a 

interdependência de duas 
grandezas diretamente 

proporcionais.

Associar a representação 
gráfica de uma reta no plano 
cartesiano a uma equação do 
1º grau com duas incógnitas e 

vice-versa.

(EF08MA36) Resolver e ela-
borar problemas relaciona-
dos ao seu contexto próximo, 
que possam ser representa-
dos por sistemas de equa-
ções de 1º grau com duas 
incógnitas e interpretá-los, 
utilizando, inclusive, o plano 
cartesiano como recurso.

Construir diferentes 
procedimentos para resolver 
sistemas de equações do 1º 
grau com duas incógnitas, 

inclusive o da representação 
das equações no plano 

cartesiano.

Identificar a relação entre as 
representações algébrica e 

geométrica de um sistema de 
equações do 1° grau. 

Identificar um sistema de 
equações do 1° grau que 
expressa um problema.

Associar uma situação 
problema à sua linguagem 

algébrica, por meio de 
equações do 1º grau ou 

sistemas lineares.

Resolver um problema que 
possa ser traduzido por um 

sistema de equação do 1º grau.

Resolver um sistema de 
equação do 1º grau algébrica e 

geometricamente.



161C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Estudo dos quadriláteros: 
Elementos, ângulos, 

classificação e propriedades.

(EF08MA37) Identificar os 
principais elementos de um 
quadrilátero. 

Desenhar quadriláteros e 
identificar seus vértices, lados, 

ângulos e diagonais.

Classificar quadriláteros.

Construir retângulos e 
quadrados com auxílio dos 
instrumentos de desenho.

(EF08MA38) Identificar as ca-
racterísticas de paralelogra-
mo e trapézio.

Identificar relação entre 
quadriláteros por meio de suas 

propriedades.

Identificar as características de 
paralelogramo e do trapézio 
para resolução de problemas.

Construir paralelogramos 
e trapézio com auxílio dos 
instrumentos de desenho 
para demonstrar as suas 

propriedades.

(EF08MA39) Resolver proble-
mas envolvendo as proprie-
dades de ângulos internos 
e externos de quadriláteros, 
com ou sem justaposição ou 
sobreposição de figuras.

Determinar a soma dos ângulos 
internos de um quadrilátero 

através do recorte de figuras e 
algebricamente.

Determinar a soma dos ângulos 
externos de um quadrilátero 
através recorte de figuras e 

algebricamente.

Resolver problemas envolvendo 
a soma dos ângulos internos 

e externos de um quadrilátero 
com ou sem justaposição ou 

sobreposta.

Congruência de triângulos 
e demonstrações 

de propriedades de 
quadriláteros. (EF08MA40) Demonstrar pro-

priedades de quadriláteros 
por meio da identificação da 
congruência de triângulos.

Compreender o conceito de 
congruência de triângulos 

e reconhecer triângulos 
congruentes segundo um dos 

casos: LAL, ALA, LLL e LAA
O
.

Utilizar a congruência de 
triângulos para demonstrar 

as propriedades dos 
paralelogramos.

Utilizar a congruência de 
triângulos para demonstrar as 

propriedades dos trapézios. 

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Volume de cilindro reto.

 (EF08MA41) Resolver e ela-
borar problemas que envol-
vam o cálculo do volume de 
um cilindro reto.

Calcular o volume de um 
cilindro.

Resolver problemas que 
envolvam medidas de volumes 
de cilindros retos, inclusive com 

uso de expressões de cálculo, 
em situações cotidianas.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE

E 

ESTATÍSTICA

Organização dos dados de 
uma variável contínua em 

classes.

Medidas de tendência 
central e de dispersão.

(EF08MA42) Classificar as 
frequências de uma variável 
contínua de uma pesquisa 
em classes, de modo que re-
sumam os dados de maneira 
adequada para a tomada de 
decisões.

Compreender o conceito de 
frequência.

Reconhecer variáveis 
estatísticas.

Compreender a distribuição de 
frequência.

Distribuir as frequências de 
uma variável contínua de 

uma pesquisa em classes de 
modo que resumam os dados 
de maneira adequada para a 

tomada de decisões.

Resolver problema com dados 
de uma pesquisa expressos 

em gráficos com frequência de 
variável contínua.

(EF08MA43) Obter os valo-
res de medidas de tendên-
cia central de uma pesquisa 
estatística (média, moda e 
mediana) com a compreen-
são de seus significados e 
relacioná-los com a disper-
são de dados, indicada pela 
amplitude.

Calcular e interpretar as 
medidas de tendência central 
(média aritmética, mediana e 

moda).

Calcular as medidas de 
tendência central de uma 
pesquisa (média, mediana 
e moda), compreendendo 
seus significados para fazer 

inferências. 

Determinar amplitude de um 
conjunto de dados.



163C u r r í c u l o  d e  Te re s i n a

4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS
Porcentagens.

(EF08MA44) Resolver e 
elaborar problemas, envol-
vendo cálculo de porcen-
tagens, incluindo o uso de 
tecnologias digitais. 

Compreender o conceito de 
porcentagem.

Determinar a taxa percentual 
de um acréscimo ou 

decréscimo.

Resolver problemas que 
envolvam porcentagens, 

utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, 

no contexto de educação 
financeira, entre outros.

Resolver problemas que 
envolvam porcentagens, 

no contexto monetário por 
meio de um desconto ou 

acréscimo.

Elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 

no contexto monetário por 
meio de um desconto ou 

acréscimo.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Variação de grandezas: 
diretamente proporcionais, 
inversamente proporcionais 

ou não proporcionais.

(EF08MA45) Identificar a 
natureza da variação de 
duas grandezas, diretamen-
te, inversamente proporcio-
nais ou não proporcionais, 
expressando a relação exis-
tente por meio de sentença 
algébrica e representá-la no 
plano cartesiano.

Reconhecer a razão entre duas 
grandezas de mesma espécie 
como quociente entre esses 

números.

Representar e calcula razões 
especiais: escala, velocidade 

média e densidade demográfica.

Identificar os termos de uma 
proporção: extremos e meios.

Aplicar as propriedades das 
proporções na resolução de 

problema.

Identificar grandezas diretamente 
e inversamente proporcionais ou 

não proporcionais.

Representar algebricamente 
e geometricamente a 

interdependência de grandezas 
proporcionais (diretamente e 

inversamente) associando a uma 
representação gráfica no plano 

cartesiano.

(EF08MA46) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam grandezas dire-
tamente ou inversamente 
proporcionais, por meio de 
estratégias variadas.

Resolver problema que envolve 
grandezas diretamente ou 

inversamente proporcionais por 
meio de estratégias variadas, 

incluindo a regra de três.

Elaborar problema que envolve 
grandezas diretamente ou 

inversamente proporcionais por 
meio de estratégias variadas, 

incluindo a regra de três.

Resolve problema envolvendo 
grandezas diretamente 

proporcionais, com constante de 
proporcionalidade não inteira.

Resolver problema envolvendo 
grandezas diretamente 

proporcionais, representadas 
por números racionais na forma 

decimal.

Resolver problema que envolve 
a ideia de proporcionalidade, 

incluído os cálculos com 
porcentagens, pelo uso de 

estratégias não convencionais e/
ou convencionais.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA Equação polinomial de 2º 
grau do tipo ax² = b.

(EF08MA47) Resolver e ela-
borar, com e sem uso de 
tecnologias, problemas que 
possam ser representados 
por equações polinomiais 
de 2º grau do tipo ax2 = b.

Observar que a equação da 
forma x² = b é equivalente a 

x =.

Resolver, com e sem uso de 
tecnologias, problemas que 

possam ser representados por 
equações polinomiais de 2º 

grau do tipo ax2 = b.

Elaborar problemas que 
possam ser representados por 

equações polinomiais de 2º 
grau do tipo ax2 = b.

GEOMETRIA

Transformações 
geométricas: simetrias 

de translação, reflexão e 
rotação.

(EF08MA48) Reconhecer 
e construir figuras obtidas 
por composições de trans-
formações geométricas 
(translação, reflexão e rota-
ção), com o uso de instru-
mentos de desenhos ou 
de softwares de geometria 
dinâmica.

Verificar a existência de figuras 
planas simétricas utilizando o 

espelho ou dobraduras.

Identificar se há eixo de 
simetria em uma figura e 

determina-lo.

Desenhar figuras em relação a 
um eixo de simetria.

Associar o conceito intuitivo 
de simetria em relação a um 
eixo, com alguns conceitos 
da Matemática, tais como 
distância e ponto médio.

Identificar as medidas 
(de lados, de ângulos 
e de superfície) que     

permanecem     invariantes     
nas transformações de uma 

figura no plano, por reflexões 
em reta, translações e 

rotações.

GRANDEZAS

 E 

MEDIDAS

Medidas de capacidade.

(EF08MA49) Reconhecer a 
relação entre um litro e um 
decímetro cúbico e a rela-
ção entre litro e metro cúbi-
co, para resolver problemas 
de cálculo de capacidade 
de recipientes.

Reconhecer que o volume de 
um cubo de 10 cm de aresta 
corresponde a capacidade de 

um litro.

Reconhecer a relação entre 
litro e metro cúbico, para 

resolver problemas.

Usar o litro e o mililitro para 
medir capacidades e resolver 

problemas.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE

E 

ESTATÍSTICA

Princípio multiplicativo da 
contagem.

Soma das probabilidades 
de todos os elementos de 

um espaço amostral.

(EF08MA50) Calcular a pro-
babilidade de eventos, com 
base na construção do es-
paço amostral, utilizando o 
princípio multiplicativo, e 
reconhecer que a soma das 
probabilidades de todos 
os elementos do espaço 
amostral é igual a 1.

Resolver problema utilizando 
o princípio fundamental da 

contagem.

Representar e contar todos os 
casos possíveis em situações 

combinatórias.

Construir um espaço 
amostral (equiprovável), 

representando-o por meio de 
desenhos, esquemas, tabelas 
de dupla entrada e gráficos.

Identificar as possibilidades 
de sucesso de um evento 

simples num espaço amostral 
(equiprovável), utilizando 

desenhos, esquemas e tabelas 
de dupla entrada.

Determinar a probabilidade 
de um evento simples num 

espaço amostral equiprovável, 
por uma razão (tanto na 
forma fracionária quanto 
no percentual), a partir da 
contagem do número de 
possibilidades de sucesso 

desse evento.

Reconhecer que a soma das 
probabilidades de todos 
os elementos do espaço 

amostral é igual a 1.

9º ANO 

1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Potenciação: conceito e 
propriedades.

(EF09MA01) Utilizar as pro-
priedades da potenciação 
para simplificar expressões.

Conceito de potência.

Conhecer e demonstrar as 
propriedades das potências.

Aplicar as propriedades de 
potenciação para simplificar 

expressões numéricas e 
algébricas.

Usar as propriedades da 
potência e a decomposição 

em fatores primos para 
simplificar uma expressão.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS

Conjuntos dos números 
reais.

Necessidade dos números 
reais para medir qualquer 

segmento de reta.

(EF09MA02) Reconhecer 
que, uma vez fixada uma 
unidade de comprimento, 
existem segmentos de reta 
cujo comprimento não é 
expresso por número racio-
nal (como as medidas de 
diagonais de um polígono 
e alturas de um triângulo, 
quando se toma a medida 
de cada lado como unida-
de).

Determinar a medida do lado 
de um quadrado de área igual 

a 2 unidades.

Reconhecer a restrição para 
radiciação no conjunto dos 

Racionais.

Demonstrar geometricamente 
o Teorema de Pitágoras.

Utilizar o Teorema de 
Pitágoras para determinar a 
medida da diagonal de um 

quadrado ou retângulo.

Determinar a altura de um 
triângulo, quando se toma a 
medida de cada lado como 

unidade (equilátero).

Números irracionais: 
reconhecimento e 

localização de alguns na 
reta numérica.

(EF09MA03) Reconhe-
cer um número irracional 
como um número real cuja 
representação decimal é in-
finita e não periódica, e esti-
mar a localização de alguns 
deles na reta numérica.

Reconhecer um número 
irracional como um número 

real cuja representação 
decimal é infinita e não 

periódica

Determinar ou estimar a 
localização de números 

irracionais na reta numérica 
por meios geométricos 

(Teorema de Pitágoras) ou por 
aproximação numérica.

Potências com expoentes 
fracionários.

(EF09MA04) Identificar radi-
ciação e potenciação como 
operações inversas.

Reconhecer que 

(EF09MA05) Associar po-
tenciação de expoente fra-
cionário com a radiação.

Representar uma radiciação 
na forma de potência com 

expoente fracionário.

Representar um número real 
de expoente fracionário na 

forma de radiciação.
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Estudos dos radicais.

(EF09MA06) Efetuar cál-
culos com números reais, 
inclusive potências com ex-
poentes fracionários.

Resolver expressões 
numéricas envolvendo 

potências com expoente 
fracionário.

(EF09MA07) Utilizar as pro-
priedades de radiciação 
para simplificar expressões.

Reconhecer as propriedades 
da radiciação.

Utilizar as propriedades de 
radiciação para simplificar 

expressões. 

(EF09MA08) Utilizar a racio-
nalização para simplificar 
frações com radicais nos 
denominadores e resolver 
expressões numéricas.

Racionalizar denominadores 
utilizando as propriedades das 

frações.

Aplicar a racionalização de 
denominadores para resolver 

expressões numéricas.

(EF09MA09) Resolver pro-
blemas que envolvem nú-
meros reais.

Compreender como 
realizar adição, subtração, 

multiplicação e divisão com 
radicais.

Resolver problemas 
envolvendo as operações 

de adição, subtração, 
multiplicação, divisão, 

potenciação e radiciação, que 
envolvem números reais.

Números reais: notação 
científica e problemas.

(EF09MA10) Resolver e 
elaborar problemas com 
números reais, inclusive 
em notação científica, en-
volvendo diferentes opera-
ções.

Utilizar a decomposição em 
fatores primos, as definições 

e as propriedades para 
representar uma expressão de 

potência com base 10.

Utilizar a notação científica 
para representar medidas ou 
números muito grandes ou 

muito pequenas.

Resolver problemas com 
números reais, inclusive em 

notação científica, envolvendo 
diferentes operações.

Elaborar problemas com 
números reais, inclusive em 

notação científica, envolvendo 
diferentes operações.

ÁLGEBRA NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Demonstrações de 
relações entre os ângulos 

formados por retas paralelas 
intersectadas por uma 

transversal.

(EF09MA11) Demonstrar 
relações simples entre os 
ângulos formados por retas 
paralelas cortadas por uma 
transversal.

Reconhecer as congruências 
entre ângulos formados por 

retas paralelas cortadas por uma 
transversal por superposição 
(correspondentes, alternos e 

opostos pelo vértice).

Reconhecer os ângulos 
suplementares formados por 

retas paralelas cortadas por uma 
transversal por superposição 

(colaterais).

Aplicar as relações simples entre 
os ângulos formados por retas 

paralelas cortadas por uma 
transversal na resolução de 

problemas.

Razões, proporções e 
segmentos proporcionais.

Teorema de Tales: 
verificações experimentais e 

demonstração.

Retas paralelas cortadas 
por transversais: teoremas 

de proporcionalidade e 
verificações experimentais.

(EF09MA12) Resolver pro-
blema que envolve o con-
ceito de segmentos pro-
porcionais.

Determinar a razão entre as 
medidas de dois segmentos 
tomadas na mesma unidade.

Reconhecer que quatro 
segmentos de retas são 

proporcionais quando a razão 
entre as medidas de dois deles for 
igual a razão entre as medidas dos 

dois restantes.

Resolver problemas com 
segmentos proporcionais.

(EF09MA13) Resolver e ela-
borar problemas de apli-
cação do teorema de Tales 
ou das relações de propor-
cionalidade envolvendo 
retas paralelas cortadas por 
secantes.

Reconhecer que feixe de retas 
paralelas cortadas por retas 

transversais formam segmentos 
proporcionais.

Aplicar o Teorema de Tales na 
resolução de problemas.

Elaborar problemas de aplicação 
do teorema de Tales ou das 

relações de proporcionalidade 
envolvendo retas paralelas 

cortadas por secantes.

Semelhança de triângulos.

(EF09MA14) Reconhecer 
as condições necessárias 
e suficientes para que dois 
triângulos sejam semelhan-
tes.

Reconhecer polígonos 
semelhantes como aqueles que 

tem ângulo respectivamente 
congruentes e os lados 

correspondentes proporcionais.

Identificar triângulos semelhantes.

Reconhecer os casos de 
semelhança de triângulos (LLL, 

AA e LAL).
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1° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Unidades de medida 
para medir distâncias 

muito grandes e muito 
pequenas.

Unidades de medida 
utilizadas na informática.

(EF09MA15) Reconhecer e 
empregar unidades usadas 
para expressar medidas 
muito grandes ou muito 
pequenas, tais como dis-
tância entre planetas e sis-
temas solares, tamanho de 
vírus ou de células, capaci-
dade de armazenamento 
de computadores, entre 
outros.

Reconhecer e empregar 
unidades usadas para 

expressar medidas muito 
grandes ou muito pequenas, 

tais como distância entre 
planetas e sistemas solares, 

tamanho de vírus ou de 
células.

Reconhecer e empregar 
unidades usadas para 

expressar medidas 
de capacidade de 

armazenamento de 
computadores, entre outros.

PROBABILIDADE 

E

ESTATÍSTICA

Análise de gráficos 
divulgados pela mídia: 
elementos que podem 
induzir a erros de leitura 

ou de interpretação.

(EF09MA16) Analisar e iden-
tificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elemen-
tos que podem induzir, às 
vezes propositadamente, 
erros de leitura, como es-
calas inapropriadas, le-
gendas não explicitadas 
corretamente, omissão de 
informações importantes 
(fontes e datas), entre ou-
tros.

Analisar gráficos divulgados 
pela mídia (revistas e jornais), 
que podem induzir, às vezes 

propositadamente erros 
de leitura, de escalas, de 

legendas, de informações 
importantes (fontes e datas), 

entre outros.

Identificar, em gráficos 
divulgados pela mídia (revistas 

e jornais), os elementos que 
podem induzir, às vezes 

propositadamente, como: 
erros de leitura, escalas 

inapropriadas, legendas não 
explicitadas corretamente, 
omissão de informações 

importantes (fontes e datas), 
entre outros.

2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

ÁLGEBRA

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos

Notáveis.

(EF09MA17) Reconhecer 
e utilizar os produtos no-
táveis com a finalidade de 
simplificar o cálculo algé-
brico.

Realizar multiplicação entre 
polinômios para determinar 

os produtos notáveis.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Expressões algébricas: 
fatoração e produtos

Notáveis.

(EF09MA18) Compreender 
os processos de fatoração 
de expressões algébricas, 
com base em suas relações 
com os produtos notáveis, 
para resolver e elaborar 
problemas que possam ser 
representados por equa-
ções polinomiais do 2º 
grau.

Transformar expressões algébricas 
em um produto de fatores: fator 

comum, trinômio quadrado 
perfeito, diferença de dois 

quadrados e agrupamento.

Simplificar uma expressão 
algébrica por meio da fatoração.

Utilizar os produtos notáveis 
com a finalidade de simplificar o 

cálculo algébrico.

Usar fator comum em evidência 
e diferença entre dois quadrados, 
com base em suas relações com

 Usar os produtos notáveis, 
para resolver problemas que 

possam ser representados por 
equações polinomiais do 2º grau 

incompletas.

Reconhecer e fatorar o trinômio 
quadrado perfeito do 2º grau.

Resolver equações do 2º 
grau usando fatoração e 

completamento de quadrados.

Equação polinomial do 2º 
grau com uma incógnita: 

conceito e elementos.

(EF09MA19) Traduzir um 
problema por uma equa-
ção polinomiais de 2º grau 
com uma incógnita e iden-
tifica seus coeficientes.

Traduzir um problema por uma 
equação polinomiais de 2º grau 

com uma incógnita.

Identifica os coeficientes de 
equação do 2º grau.

Resolução de equações 
polinomiais do 2º grau por 

meio de fatorações.

Resolução de equação 
polinomial do 2º grau com 

uma incógnita usando 
processo geométrico e 

algébrico.

Resolução de problema 
por meio de uma equação 
polinomial do 2º grau com 

uma incógnita.

Equações redutíveis a uma 
equação polinomial do 2º 

grau.

(EF09MA20) Reconhecer e 
resolver equações redutí-
veis a uma equação polino-
miais do 2º grau.

(EF09MA21) Resolver pro-
blema por meio de uma 
equação poliniminal do 2º 
grau com uma incógnita.

Determinar o valor numérico de 
uma expressão algébrica de 2º 
grau, com coeficientes naturais, 
envolvendo números inteiros.

Resolver problema por meio de 
uma equação do 2º grau com 

uma incógnita.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA

Resolução de equações 
polinomiais do 2º grau por 

meio de fatorações.

Resolução de equação 
polinomial do 2º grau com 

uma incógnita usando 
processo geométrico e 

algébrico.

Resolução de problema 
por meio de uma equação 
polinomial do 2º grau com 

uma incógnita.

Equações redutíveis a uma 
equação polinomial do 2º 

grau.

(EF09MA22) Analisar o 
significado das raízes en-
contradas em equações 
polinomiais de 2º grau em 
confronto com a situação 
proposta.

Verificar se as raízes encontradas 
em equações de segundo grau 
estão de acordo com a situação 

proposta.

Relacionar a soma e o produto 
das soluções de uma equação do 

2º grau com seus coeficientes.

GEOMETRIA

Polígonos regulares.

Distância entre pontos no 
plano cartesiano.

(EF09MA23) Descrever, por 
escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um 
polígono regular cuja me-
dida do lado é conhecida, 
utilizando régua e compas-
so, como também softwa-
res.

Construir polígonos regulares 
(triângulo, quadrado, hexágono) 
dado a medida do lado com uso 

de régua e compasso ou com 
uso de software de geometria 

dinâmica.

Descrever passo a passo por 
meio de fluxograma ou por 
escrito para a construção de 

um polígono regular (triângulo, 
quadrado, hexágono) dado a 
medida do lado com uso de 

régua e compasso ou com uso de 
software de geometria dinâmica.

(EF09MA24) Determinar o 
ponto médio de um seg-
mento de reta e a distância 
entre dois pontos quais-
quer, dadas as coordenadas 
desses pontos no plano 
cartesiano, sem o uso de 
fórmulas, e utilizar esse co-
nhecimento para calcular, 
por exemplo, medidas de 
perímetros e áreas de figu-
ras planas construídas no 
plano.

Reconhecer as coordenadas 
de pontos representados num 

plano cartesiano localizados 
em quadrantes diferentes do 

primeiro.

Determinar o ponto médio de 
um segmento de reta a partir de 
suas coordenadas em um plano 
cartesiano sem uso de formulas.

Determinar a distância entre 
dois pontos quaisquer, dadas as 
coordenadas desses pontos no 
plano cartesiano, sem o uso de 

fórmulas.

Utilizar o conhecimento de ponto 
médio e distância entre dois 

pontos para calcular, por exemplo, 
medidas de perímetros e áreas 

de figuras planas construídas no 
plano.
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2° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS

E

MEDIDAS

NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

PROBABILIDADE

 E

ESTATÍSTICA

Planejamento e execução 
de pesquisa amostral e 

apresentação de relatório.

(EF09MA25) Planejar e exe-
cutar pesquisa amostral 
envolvendo tema da reali-
dade social e comunicar os 
resultados por meio de re-
latório contendo avaliação 
de medidas de tendência 
central e da amplitude, ta-
belas e gráficos adequados, 
construídos com o apoio 
de planilhas eletrônicas.

Selecionar variáveis a serem 
analisadas.

Coletar e organizar dados de 
uma pesquisa.

Determinar as medidas de 
tendência central (média, 

mediana e moda) e amplitude 
de um conjunto de dados.

Construir um espaço 
amostral (equiprovável), 

representando-o por meio de 
desenhos, esquemas e tabelas 

de dupla entrada.

Construir gráficos (barras/ 
colunas, setores, histogramas, 

polígonos de frequência) 
com recursos de planilhas 

eletrônicas.

Escrever relatório de 
conclusão de pesquisa.

3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS Porcentagens: problemas 
que envolvem cálculo de 
percentuais sucessivos.

(EF09MA26) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação 
de percentuais sucessivos 
e a determinação das taxas 
percentuais, preferencial-
mente com o uso de tecno-
logias digitais, no contexto 
da educação financeira.

Determinar a porcentagem 
envolvendo números inteiros.

Determinar um valor monetário 
obtido por meio de um desconto 

ou um acréscimo percentual.

Resolver problemas que 
envolvam porcentagens, com a 

ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos.

Elaborar problemas que envolvam 
porcentagens.

Determinar taxas percentuais 
em aplicações de percentuais 
sucessivos, preferencialmente 
com o uso de calculadoras e 

planilhas eletrônicas.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

ÁLGEBRA Razão entre grandezas de 
espécies diferentes.

(EF09MA27) Resolver pro-
blemas que envolvam a 
razão entre duas grande-
zas de espécies diferentes, 
como velocidade e densi-
dade demográfica.

Determinar (velocidade e 
densidade demográfica) 

como razão entre grandezas 
de espécie diferentes, 

registrando as medidas 
por meio de unidades não 

padronizadas e padronizadas.

Resolver problema que 
envolvam velocidade ou 
densidade demográfica.

Grandezas diretamente 
proporcionais e 

grandezas inversamente 
proporcionais.

(EF09MA28) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam relações de 
proporcionalidade direta 
e inversa entre duas ou 
mais grandezas, inclusive 
escalas, divisão em partes 
proporcionais e taxa de va-
riação, em contextos socio-
culturais, ambientais e de 
outras áreas. 

Resolver problemas 
envolvendo grandezas 

diretamente proporcionais, 
representadas por números 

inteiros.

Resolver problema 
envolvendo grandezas 

diretamente proporcionais, 
representadas por números 
racionais na forma decimal.

Resolver problema 
envolvendo grandezas 

diretamente proporcionais, 
com constante de 

proporcionalidade não inteira.

Resolver problemas 
envolvendo grandezas 

inversamente proporcionais.

Resolver problemas 
envolvendo escalas.

Resolver problemas de divisão 
em partes proporcionais 

inclusiva regra de sociedade.

Resolver problemas 
envolvendo taxa de variação.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Relações métricas no 
triângulo retângulo.

Teorema de Pitágoras: 
Verificações experimentais e 

demonstração.

(EF09MA29) Demonstrar 
relações métricas do triân-
gulo retângulo, entre elas 
o teorema de Pitágoras, uti-
lizando, inclusive, a seme-
lhança de triângulos.

Identificar os principais elementos 
de um triângulo retângulo.

Identificar triângulos retângulos 
semelhantes.

Utilizar a semelhança de 
triângulos para estabelecer as 
relações métricas no triângulo 

retângulo.

Usar as relações métricas 
no triângulo retângulo para 
calcular as medidas de seus 

lados, inclusive altura relativa a 
hipotenusa e projeções.

Resolver problema utilizando o 
Teorema de Pitágoras no cálculo 
da medida da hipotenusa, dadas 

as medidas dos catetos.

Resolver problema utilizando o 
Teorema de Pitágoras no cálculo 

da medida de um dos catetos, 
dadas as medidas da hipotenusa 

e de um de seus catetos.

Resolver problema que envolvam 
propriedades métricas e 

geométricas de elementos 
de triângulos e quadriláteros, 

utilizando o teorema de Pitágoras.

GRANDEZAS 

E 

MEDIDAS

Volume de prismas e cilindros.

(EF09MA30) Resolver e ela-
borar problemas que envol-
vam medidas de volumes 
de prismas e de cilindros 
retos, inclusive com uso de 
expressões de cálculo, em 
situações cotidianas.

Determinar a área de figuras 
planas (triângulo inclusive 

equilátero, quadrilátero, hexágono 
e círculo)

Resolver problema envolvendo 
o cálculo de volume 

paralelepípedos e cubos.

Determinar o volume de um cubo 
ou de um paralelepípedo, sem o 

apoio de figura.

Resolver problemas que 
envolvam medidas de volumes 

de prismas (bases: triangular, 
quadrangular e hexagonal) e de 
cilindros retos, inclusive com uso 

de expressões de cálculo, em 
situações cotidianas.

Elaborar problemas que envolvam 
medidas de volumes de prismas 

e de cilindros retos, inclusive com 
uso de expressões de cálculo, em 

situações cotidianas.
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3° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

PROBABILIDADE 

E 

ESTATÍSTICA

Leitura, interpretação e 
representação de dados 

de pesquisa expressos em 
tabelas de dupla entrada, 

gráficos de colunas 
simples e agrupadas, 
gráficos de barras e 
de setores e gráficos 

pictóricos.

(EF09MA31) Escolher e 
construir o gráfico mais 
adequado (colunas, setores, 
linhas), com ou sem uso de 
planilhas eletrônicas, para 
apresentar um determi-
nado conjunto de dados, 
destacando aspectos como 
as medidas de tendência 
central.

Escolher e construir o 
gráfico mais adequado 

(colunas, setores, linhas), 
com ou sem uso de planilhas 
eletrônicas, para apresentar 

um determinado conjunto de 
dados.

Identificar medidas de 
tendência central apresentado 
em gráficos (colunas, setores, 

linhas).

Obter medidas de tendência 
central dos dados de uma 

pesquisa.

4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

NÚMEROS NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

ÁLGEBRA
Funções: representações 

numérica, algébrica e 
gráfica.

(EF09MA32) Compreender 
as funções com relações 
de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas 
representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar 
esse conceito para analisar 
situações que envolvam 
relações funcionais entre 
duas variáveis.

Reconhecer quando uma 
correspondência entre duas 
grandezas caracteriza uma 

função.

Resolver problema que 
envolvam a variação de 

duas grandezas diretamente 
proporcionais de natureza 

discreta ou contínua.

Interpretar e representar 
em sistema de coordenadas 

cartesianas a variação de 
duas grandezas direta ou 

inversamente proporcionais.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GEOMETRIA

Vistas ortogonais de 
figuras espaciais.

(EF09MA33) Reconhecer 
vistas ortogonais de figuras 
espaciais e aplicar esse co-
nhecimento para desenhar 
objetos em perspectiva.

Representar diferentes vistas 
(lateral, frontal e superior) de 

uma figura tridimensional. 

Reconhecer uma figura 
tridimensional representada 

por diferentes vistas.

Desenhar objetos em 
perspectiva.

Relações entre arcos e 
ângulos na circunferência 

de um círculo.

(EF09MA34) Resolver pro-
blemas por meio de esta-
belecimento de relações 
entre arcos, ângulos cen-
trais e ângulos inscritos na 
circunferência fazendo uso 
inclusive de softwares de 
geometria dinâmica.

Compreender o conceito 
de arco de circunferência, a 
noção de ângulo central e 

como determinar a medida de 
tal ângulo. 

Compreender o conceito 
de ângulo inscrito a uma 

circunferência, como 
determinar a medida de tal 
ângulo e algumas de suas 
propriedades validas para 

ângulos inscritos.

Estabelecer a relação entre 
a medida do arco, a medida 

de um ângulo inscrito e a 
medida do ângulo central 

correspondente.
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4° BIMESTRE

UNIDADE 
TEMÁTICA

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES DETALHAMENTO

GRANDEZAS 
E 

MEDIDAS
NÃO HÁ HABILIDADE PARA ESSE BIMESTRE

PROBABILIDADE 
E 

ESTATÍSTICA

Análise de probabilidade 
de eventos aleatórios, 

eventos dependentes e 
independentes.

(EF09MA39) Reconhecer, 
em experimentos aleató-
rios, eventos independen-
tes e dependentes e calcu-
lar a probabilidade de sua 
ocorrência, nos dois casos.

Construir um espaço 
amostral (equiprovável), 

representando-o por meio de 
desenhos, esquemas e tabelas 

de dupla entrada.

Identificar as possibilidades 
de sucesso de um evento 

simples num espaço amostral 
(equiprovável), utilizando 

desenhos, esquemas e tabelas 
de dupla entrada.

Indicar a probabilidade de 
um evento simples num 

espaço amostral equiprovável, 
por uma razão (tanto na 
forma fracionária quanto 
no percentual), a partir da 
contagem do número de 
possibilidades de sucesso 

desse evento.

Resolver problemas que 
envolvam a construção 

de um espaço amostral e 
a identificação dos casos 

favoráveis num experimento 
aleatório.

Reconhecer, em 
experimentos aleatórios, 
eventos independentes 

e dependentes e calcular 
a probabilidade de sua 

ocorrência, nos dois casos.
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ORIENTAÇÕES PARA O 
PROFESSOR

04
4.1 O COMPONENTE MATEMÁTICA E A FORMAÇÃO DO CIDADÃO

O Componente Curricular Matemática ainda é visto como tradicionalista, complexo e 
difícil de ser transmitido em algumas situações. E isso se percebe nas metodologias e atividades 
aplicadas diretamente com os estudantes, um formalismo exagerado que muitas vezes dificulta 
a própria aprendizagem.

Para Borges (2009, p. 06), “[…] O professor deve dar tempo para o aluno descobrir algumas 
relações, exercendo o papel de observador e mediador, percebendo o momento certo para 
intervir, questionando os estudantes e, assim, criando com eles os conceitos pré-definidos”. O 
mesmo afirma, ainda, que “[…] a criança deve manipular, construir, observar, compor, decompor 
e agrupar por semelhanças ou diferenças”.

A Matemática deve ser ensinada de forma eficaz e influente tanto no desenvolvimento 
quanto na formação do estudante e no currículo escolar. Ela deverá ter como um de seus 
princípios a ética dos indivíduos, comportando-se como um ensino de pleno desenvolvimento 
da autonomia e formação do cidadão fortemente interligado à prática educativa escolar. 

	 O professor deve ser um estudioso e avaliador de sua prática, já que a educação é um 
processo de constante evolução e cabe a ele dar ao estudante o suporte necessário para que 
este se torne um cidadão capaz de reconhecer que a Matemática o auxilia em sua vida cotidiana. 
Através das atividades de resolução de problemas, os estudantes devem ser provocados 
a exercitar o cálculo mental e o raciocínio lógico. Os objetos de conhecimento precisam ser 
relacionados às situações do cotidiano dos estudantes através de exemplos interdisciplinares e 
contextualizados. 

4.1.1 Contextualização/interdisciplinaridade

Com o objetivo de tornar o ensino e a aprendizagem de Matemática significativos, o 
trabalho em sala de aula deve apropriar-se em uma perspectiva de formação matemática como 
ciência dinâmica, que se faz e se refaz continuamente. Ela se torna objeto de investigação, no 
qual se pode duvidar, questionar, evidenciar seus aspectos que ela não consegue aprender.

A contextualização e a interdisciplinaridade ajudam a dinamizar a prática pedagógica 
tornando o ambiente escolar mais vivo e ativo. Neste caso, tornam-se ações educativas cujos 
estudantes possam fazer pequenas investigações ou mesmo aplicarem o que aprenderam em 
sala de aula de forma significativa.

O currículo de Matemática de Teresina permite fazer com que o estudante correlacione 
seus saberes prévios matemáticos com a linguagem matemática vivenciada em sala de aula e 
use seus novos conhecimentos em situações do cotidiano. Para tanto, há foco em habilidades 
que permitem contextualização e tratamento interdisciplinar.

O contexto pode ser considerado um “pano de fundo” em que uma situação acontece. 
Para uma mesma situação, podem haver diferentes contextos que lhe dão sentido e permitem 
sua compreensão. Quando o estudante conhece o contexto de uma situação, ele possui 
melhores condições de compreendê-la e resolvê-la. 

Um dos primeiros documentos curriculares de matemática a referir-se ao contexto foi o 
denominado Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio – PCNEM (2000). O documento 
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afirma que a característica fundamental da contextualização é a relação entre sujeito e Objeto de 
Conhecimento. Explicita que o contexto permite transformar o estudante em um sujeito ativo 
na construção do seu próprio conhecimento. Recomenda a contextualização como princípio 
de organização curricular com a finalidade de facilitar o uso do conhecimento escolar para a 
compreensão da experiência pessoal em níveis sistemáticos e abstratos e o uso da experiência 
pessoal para facilitar o conhecimento dos objetos de aprendizagem desenvolvidos na escola, 
ou seja, há uma relação de dupla mão entre aspectos da experiência pessoal e dos objetos 
de aprendizagem. Nas duas direções estão em jogo competências cognitivas básicas como o 
raciocínio abstrato, a capacidade de compreensão de situações novas, entre outras.

Outro ponto importante quando se pensa no contexto para o desenvolvimento de 
atividades matemáticas é a interdisciplinaridade. Esse aspecto será discutido a seguir.

Alguns autores denominam de interdisciplinaridade a interação entre duas ou mais 
áreas do conhecimento. Essa articulação se dá por temas comuns ou que têm alguma 
relação, mas também pode ser uma interação relativa à terminologia, aos procedimentos para 
solucionar uma determinada atividade (modelagem, investigação, resolução de problemas),  à 
simbologia comum a algumas áreas do conhecimento, etc. Outros especialistas consideram a 
interdisciplinaridade como uma questão de atitude, que pressupõe uma postura única mediante 
os fatos a serem analisados. 

Fazenda (1979) considera que o conhecimento interdisciplinar abre possibilidades de 
interação e não as fecha. Segundo a autora, “[…] deve ser uma lógica de descoberta, uma 
abertura recíproca, uma comunicação entre domínios do saber, uma fecundação mútua e 
não um formalismo que neutraliza todas as significações, fechando todas as possibilidades” 
(FAZENDA, 1979, p.23).

Segundo Machado (1993) a fragmentação crescente dos Objetos de Conhecimento nas 
diferentes áreas, sem a visão de conjunto dos saberes instituídos, tem se revelado ineficiente no 
ensino, provocando um obstáculo na comunicação e na ação. Além da fragmentação, o autor 
destaca que é cada vez mais difícil o enquadramento de fenômenos fora do âmbito escolar 
em uma única disciplina. Ele considera que cada disciplina, quando isolada, expressa pouco 
e interessa apenas a especialistas. Para ele, o essencial para a escola é articular as disciplinas, 
as formas como elas se apresentam, a hierarquia que se estabelece entre elas, a influência 
dessa hierarquização nos currículos. No currículo escolar, a interdisciplinaridade se utiliza dos 
conhecimentos de várias disciplinas para resolver um problema, ou seja, assume uma função 
instrumental. Recorre a um conhecimento útil e prático para resolver problemas sociais atuais. 

Nesta perspectiva, o Currículo de Teresina está organizado por disciplinas, mas propõe 
uma abordagem observando as relações entre elas, relacionando-as aos problemas da sociedade 
a partir dos princípios norteadores dos ODS. Em especial, na área de Matemática, está embasado 
nos estudos de Machado (1993) e de Pires (2000), que discutem a concepção do conhecimento 
como rede de significações. 

Assim, com base nos conceitos de interdisciplinaridade e de contextualização, pretende-
se superar uma tendência muito forte, em todos os níveis de ensino, de se ensinar Matemática 
de forma segmentada e fragmentada, sem desenvolver a compreensão dos múltiplos 
conhecimentos que interagem. 
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4.1.2 Planejamento 

Cabe ao professor ter sempre seus objetivos bem definidos ao trabalhar cada objeto 
de aprendizagem em sala de aula, despertando a sua importância no estudante. Além disso, a 
gestão da sala de aula é fundamental.

A gestão da aula requer, do professor, a reflexão contínua sobre a sua prática, o que 
envolve uma série de fatores que influenciam os diferentes momentos da aula, sendo eles: o 
antes, que envolve o planejamento; o durante, que se refere à aula propriamente dita; e o depois, 
que compreende a avaliação da execução do planejamento e a tomada de decisão de ações 
futuras.  

O planejamento é essencial para o professor e dá segurança para um trabalho didático 
reflexivo, organizado e estruturalmente bem articulado. 

O planejamento é o momento importante e complexo que envolve a antecipação 
e a organização das ações docentes. É no planejamento que o professor faz a escolha das 
habilidades e dos objetos de ensino; verifica o que os estudantes precisam saber para realizar 
as atividades; antecipa dúvidas que poderão surgir durante a aula e reflete sobre os possíveis 
encaminhamentos; pensa na melhor organização da turma para potencializar as discussões; 
faz a previsão do tempo para a sua realização; e define critérios de avaliação para verificar o 
alcance das habilidades propostas. Sem a realização de planejamento, as ações de ensino 
são improvisadas, sem objetivos definidos e não há parâmetros para analisar o avanço das 
aprendizagens dos estudantes.

De acordo com Nery (2007), o planejamento é o início de todo o trabalho que acontece 
na sala de aula, em um movimento contínuo em que se planeja, se registra e se avalia. Segundo 
a autora, uma questão fundamental a ser enfrentada no trabalho cotidiano do professor é o 
tempo.

O tempo, que em geral é sempre escasso, carece da necessidade de qualificá-lo 
didaticamente. Para Nery (2007), o tempo deve ser organizado de forma flexível, possibilitando 
a retomada e o aprofundamento dos Objetos de Conhecimento e de habilidades, ou seja, o 
tempo didático é fundamental para o desenvolvimento de uma aula. 

As modalidades organizativas se referem às diferentes maneiras que o professor pode 
organizar o seu tempo didático. De acordo com Nery (2007, p. 109), trata-se dos variados “[…] 
processos de organização do trabalho pedagógico”. A seguir, apresentamos algumas dessas 
modalidades.  

4.1.3 Atividades permanentes

De acordo com Nery (2007), a atividade permanente é um trabalho regular, diário, 
semanal ou quinzenal que objetiva uma familiaridade maior com um determinado objeto do 
conhecimento de modo que os estudantes tenham a oportunidade de conhecê-lo e ampliá-lo. 
Elas possibilitam um contato assíduo com o objeto de conhecimento. As atividades permanentes 
são importantes para o desenvolvimento de procedimentos, de hábitos ou de atitudes. É o caso 
de momentos rotineiros em que o professor pode propor a consulta ao calendário; o uso do 
quadro numérico e do quadro de valor posicional; rodas de recitação numérica; ditados em que 
se exija a leitura e a escrita dos números naturais ou racionais; a apresentação de desafios e de 
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situações-problema; o trabalho com o cálculo mental e dentre outras atividades importantes 
para o desenvolvimento dos estudantes. 

4.1.4 Atividades sequenciais

Para Nery (2007, p.114), as atividades sequenciais pressupõem um trabalho pedagógico 
organizado numa determinada ordem, durante um dado período estruturado pelo professor. É 
um tipo de planejamento mais orgânico, em que os Objetos de Conhecimento se apresentam 
em uma sequência que depende do que já foi realizado (e aprendido) anteriormente. As 
atividades sequenciais contribuem para cumprir objetivos didáticos variados. São compostas 
por um conjunto de atividades coletivas e/ou individuais. As atividades sequenciais possibilitam, 
por exemplo, que o professor faça o planejamento para sanar dificuldades específicas dos 
estudantes sobre um determinado objeto de conhecimento.

4.1.5 Atividades ocasionais

	 As atividades ocasionais são aquelas que não foram planejadas a priori, mas que fazem 
sentido em um determinado momento. Podem estar relacionadas aos interesses do professor 
ou dos próprios estudantes. Os jogos, a visita a um determinado local, a exploração de diferentes 
espaços da escola ou de materiais específicos por meio de oficinas e, até mesmo, a discussão 
de um tema vigente contemplando as conexões extramatemática são alguns exemplos de 
atividades ocasionais. 

4.1.6 Projetos temáticos

O projeto temático é uma modalidade organizativa que pode ser planejada num contexto 
macro (da escola) e/ou micro (sala de aula). O projeto requer um planejamento pedagógico mais 
complexo se comparado às demais modalidades organizativas. Existem algumas características 
específicas como o produto final que caracteriza o seu encerramento (livro, jornal, sarau, vídeo, 
a organização de uma mostra cultural ou excursão); o dimensionamento do tempo que requer 
um período considerável (de um mês ou mais); e a interdisciplinaridade que envolve as conexões 
intramatemática e extramatemática.  

Outro aspecto importante no planejamento das atividades pelo professor se refere 
à utilização de diferentes recursos. Eles podem tornar a aula mais atrativa e permitem que o 
estudante tenha maior interesse pelo conteúdo trabalhado, contribuindo com a construção de 
conceitos matemáticos. Entre os diferentes recursos, podemos destacar o uso da calculadora, 
principalmente quando os procedimentos de cálculo não constituem o objeto de conhecimento, 
ou o uso de instrumentos, como régua, compasso e transferidor para medir ângulos, uso das 
tecnologias, ou, ainda, jogos como o Tangram que possibilitam discutir algumas propriedades 
geométricas das figuras que o compõem.

O desenvolvimento das atividades deve ser feito com ênfase nos conhecimentos que 
os estudantes trazem das etapas anteriores da escolarização e também da vida extraescolar 
de forma dinâmica com utilização de jogos, desafios matemáticos, resolução de problemas 
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entre outras, a fim   de  desenvolver a capacidade investigativa individual e a interação entre os 
estudantes, promovendo a curiosidade sobre o trabalho do outro, estimulando as discussões 
dos diferente modos de solução de problemas possibilitando o treino da argumentação, tão 
necessário na comunicação das ideias.

A sala de aula propicia a interação, a cooperação, a cidadania, o respeito, a igualdade 
e, principalmente, a aprendizagem. Logo no início do ano é importante estabelecer alguns 
combinados, princípios ou regras, que devem ser estabelecidos entre os próprios estudantes 
e entre os estudantes e o professor para que a sala de aula se configure como um espaço em 
que as relações sejam saudáveis possibilitando um ambiente propício para o convívio e para as 
aprendizagens. Os combinados possuem naturezas diferentes: os combinados compartilhados 
com o grupo que podem ser feitos sob o ponto de vista da organização da classe, distribuição 
de materiais, formação de grupos e dentre outros; e os combinados institucionais que são 
inegociáveis, como é o caso do estabelecimento de horários para início da aula ou da tolerância 
às agressões, sejam elas verbais ou mesmo físicas – para isso não há negociação. As regras são 
fundamentais para o convívio em sociedade e é preciso, sempre que se fizer necessário, retomá-
las.

O planejamento e a gestão da aula contribuem para que o professor conduza melhor 
os momentos em que é necessário trabalhar individualmente, em duplas ou coletivamente. 
Por exemplo: ao iniciar um assunto novo ou identificar as dúvidas mais frequentes é mais 
aconselhável trabalhar no coletivo. Outros momentos podem ser mais expositivos como os que 
o professor pode compartilhar o seu papel com os estudantes. Em outras situações, o professor 
pode, por exemplo, solicitar que os estudantes socializem os seus registros sobre os problemas 
propostos e explicitem e argumentem sobre os procedimentos de resolução ou cálculos 
desenvolvidos para solucionar o problema. Aprender a ouvir o outro e respeitar a sua vez de 
falar são habilidades que podem ser desenvolvidas também nas aulas de Matemática.

Se queremos dar voz aos estudantes nas aulas de Matemática, descentralizando a 
figura do professor como o único detentor do saber, é preciso incentivar os estudantes a falar, 
argumentar, compartilhar e comunicar hipóteses, conjecturas, dúvidas e convicções. O professor, 
nesse momento, tem a oportunidade de democratizar o acesso à construção do conhecimento 
matemático e dos conteúdos atitudinais.

O professor conhece bem sua turma, sabe qual é o nível de conhecimento e a personalidade 
dos estudantes, permitindo agrupá-los para que a atividade seja mais produtiva. A organização da 
sala de aula por agrupamentos produtivos depende do objetivo de aprendizagem e da atividade 
que se pretende desenvolver. As atividades realizadas em duplas, trios ou grupos permitem que 
o professor circule mais na sala, fazendo registros e mapeando as dúvidas mais frequentes. Nos 
trabalhos em duplas ou trios, podem ser utilizadas pequenas tarefas ou projetos, pois permitem 
que os estudantes troquem informações entre si e esclareçam dúvidas. Já o trabalho em grupo 
pode ser utilizado, principalmente, no desenvolvimento de projetos, em que a divisão de 
tarefas seja pertinente. Nesse sentido, os estudantes devem conhecer os objetivos, a estrutura 
e organizarem um cronograma de tarefas, deixando clara a responsabilidade de cada um no 
desenvolvimento do trabalho, de modo a criar um espírito colaborativo. O trabalho coletivo, 
sempre muito importante, permite momentos de discussão coletiva das tarefas propostas, a 
sistematização de conhecimentos e a organização de ideias matemáticas.

Para compor os agrupamentos, é fundamental que se pense em dois critérios: o primeiro 
diz respeito aos diferentes níveis de conhecimento dos estudantes que devem ser próximos e o 
outro se refere ao perfil das relações sociais dos integrantes que irão compor esse grupo.
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Por meio dos agrupamentos produtivos, as dúvidas que ocorrem durante a realização da 
atividade podem ser sanadas com os próprios companheiros de grupo ou discutidas no coletivo, 
se forem frequentes nos vários agrupamentos. É importante que o professor circule pelos 
grupos, fazendo intervenções mais pontuais, questionando procedimentos utilizados, fazendo 
novas perguntas e propiciando novas discussões entre os estudantes. O professor, ao andar pela 
sala e perceber se há agrupamentos em que as discussões não estão acontecendo em torno 
da atividade proposta, caso isso ocorra, necessita retomar objetivo da atividade, recuperando o 
foco. A rotina da organização da turma em diferentes agrupamentos pode, aos poucos, tornar 
o espaço da sala de aula em um ambiente colaborativo, respeitoso e de confiança entre os 
estudantes, onde as dúvidas levantadas sejam objeto de reflexão e de aprendizagem.

Existem inúmeras possibilidades de encaminhamentos, uma delas é que os estudantes 
que concluem a atividade possam ajudar outros colegas que apresentam dificuldade na sua 
realização. É preciso deixar claro que eles podem ajudar, mas não dar a resposta pronta ou 
fazer a atividade pelos colegas. Ajudar um colega de classe permite o estudante se organizar 
para fazer perguntas, questionar os encaminhamentos feitos por outros, ajudar na indicação 
de um procedimento de cálculo ou mesmo na verificação de um resultado de um problema 
proposto e questionar a sua validade. Portanto, é um momento de aprendizagem que auxilia na 
ampliação do seu repertório de argumentação matemática. Outra possibilidade para lidar com 
a situação, é que o professor tenha outras atividades organizadas para aqueles que terminaram 
mais rapidamente, como algum canto com livros ou jogos matemáticos já conhecidos pelos 
estudantes, de modo que o professor possa dedicar sua atenção àqueles que apresentam 
dificuldades.

Algumas das metodologias para o ensino de Matemática foram apresentadas na parte 
inicial deste documento, como: a resolução de problemas, as tarefas investigativas, a história da 
matemática, a modelagem, etc.

A capacidade de resolver problemas é tema que sempre deve estar presente no trabalho 
que será proposto pelo professor, pois promove o raciocínio e a comunicação matemática. 
Os problemas selecionados devem possibilitar aos estudantes análise e reflexões, sejam sobre 
suas soluções ou soluções dos colegas de classe. Outro aspecto da resolução de problemas é o 
cuidado com os raciocínios dos estudantes que devem ser valorizados, explicitados oralmente 
e por escrito para que não só professor os compreenda, mas também seus colegas de turma, 
buscando que a linguagem matemática se desenvolva com maior rigor e clareza.   

As representações matemáticas devem ser priorizadas, também, no trabalho com os 
conceitos matemáticos. Sempre que possível é importante apresentar e discutir mais que uma 
forma de representação, permitindo que os estudantes tenham contato com diferentes registros. 
Isto possibilita mostrar aos estudantes que existe uma variedade de ideias matemáticas que 
podem ser expressas de formas diferentes. Além disso, cada uma delas guarda a interpretação e 
o caminho percorrido por quem a desenvolveu.

4.1.7 Avaliação

Uma das formas de conhecer melhor como o estudante aprende e de que forma ele 
se expressa é diversificar os instrumentos de avaliação (observação das atividades cotidianas 
coletivas e individuais tanto escritas quanto orais, seminários, debates, autoavaliação, registro 
de fichas, portfólios, etc.) utilizados na coleta dessas informações, o que permite verificar as 
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múltiplas formas de conhecimento que estão sendo construídas pelo estudante. Dessa forma, 
aconselha-se que os instrumentos deverão estar adequados às características da disciplina, 
habilidades previstas para construção do conhecimento dos estudantes.

O diagnóstico é um instrumento para identificar os níveis de conhecimento dos 
estudantes. Permite que o professor tenha mais clareza sobre os conhecimentos que cada 
estudante já possui e o que precisa ser aprendido ou retomado. O acompanhamento das 
aprendizagens pode ser feito de várias formas, servindo-se de diferentes instrumentos como 
fichas de observação que permitam, ao professor, por exemplo, ver a evolução da apropriação 
da escrita numérica ou mesmo a ampliação da ordem de grandeza do sistema de numeração 
decimal pelos estudantes, ou a organização de um portfólio para observar se os estudantes 
se apropriaram dos significados de comparação e composição na resolução de problemas 
no campo aditivo. Assim, para cada Objeto de Conhecimento, o professor pode organizar 
um instrumento adequado para acompanhar o processo de aprendizagem dos estudantes e 
verificar os diferentes níveis entre eles para formar os agrupamentos produtivos. 

É importante que o professor selecione algumas habilidades que possam ser avaliadas 
em um determinado período. É, também, importante que o professor oriente seus estudantes 
sobre a importância das avaliações externas, incentivando sua participação. 
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